Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LIV Número 133 Edición de la mañana - 1893 junio 7 by unknown
Año L . V , 
Miércoles 7 de junio de WiíU Santos Patio, Pedro, Roberto y santa Qenivera. 
Mmero 133. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABAJSA 
E I D I C I O 
Telegramas por el cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
Ali DTAKM) DE LA MARINA. 
HABANA. 
T E L E a B A M A S D E A l s T O C J a B . 
Madrid, G de junio. 
Ge h a v e r i f i c a d o l a r o u n i ó n a n u n -
c iada de l o s r e p r e s e n t a n t e s de C n -
ba, a s i s t i e n d o 1 7 , l a m a y o r í a de l o s 
c u a l e s c e n s u r ó e l p r o y e c t o p r e -
sentado p o r e l S r . M a u r a p a r a l a 
r e o r g a n i z a c i ó n d e l a a d m i n i s t r a , 
c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s de U l t r a m a r , 
porque d i c l i o p r o y e c t o c o n t i e n e l a s 
base s s i n f o r m u l a r e l a r t i c u l a d o , a-
cordando e x p o n e r a l P r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de M i n i s t r o s y a l M i n i s t r o 
de U l t r a m a r q u e p r e s e n t a d o a s í e l 
proyecto , s ó l o c a b e a d m i t i r q u e l a 
C o m i s i ó n q u e d e b e d i c t a m i n a r a c e r -
ca de é l l a f o r m e n ú n i c a m e n t e d i p u -
tados de C u b a y P u e r t o - R i c o , e n m a -
yor n ú m e r o l o s p r i m e r o s , q u e d a n d o 
la C o m i s i ó n f a c u l t a d a p a r a d e s a r r o -
llar e l p r o y e c t o c o m o j u z g u e c o n v e -
niente. 
T a m b i é n a c o r d a r o n l o s r e p r e s e n -
tantas de C u b a p e d i r p o r t e l é g r a f o 
ins trucc iones a l P r e s i d e n t e d e l p a r -
tido de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l . 
Madrid, C de junio. 
Se h a v e r i f i c a d o l a c o n f e r e n c i a a-
nunc iada de l a C o m i s i ó n de l o s r e -
presentantes de C u b a c o n e l P r e s i -
dente d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s y e l 
Min i s tro de U l t r a m a r . E s t e e s t á 
conforme c o n q u e l a C o m i s i ó n p r e 
aentc e l a r t i c u l a d o d e l p r o y e c t o de 
r e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a ; p e r o 
no a d m i t i r á c o m o i n d i v i d u o s de l a 
C o m i s i ó n m á s q u e a q u e l l o s q u e e s 
t é n de c o m p l e t o a c u e r d o c o n e l p r o 
yocto. 
E l C o n g r e s o h a n e g a d o l a a u t o r i 
z a c i ó n p a r a p r o c e s a r a l dipxitado 
por S a n t a C l a r a , D . A n g e l C a r v a j a l . 
Madr id, (i de ju n io.. 
A m p l i a n d o l a s n o t i c i a s q u e h e te 
l e g r a í i a d o r e s p e c t o á l a r e u n i ó n c e 
l ebrada por l o s d i p u t a d o s c u b a n o s , 
debo a ñ a d i r q u e e l S r . V é r g e z m a 
n i í e s t ó e n a q u e l l a r e u n i ó n q u e n o s e 
s e n t í a c o n f u e r z a m o r a l b a s t a n t e p a 
r a r e c h a z a r l a f o r m a d e a u t o r i z a 
c i ó n e n q u e s e p r e s e n t a b a e l p r o y e c 
to del S r . M a u r a , d a d o q u e s e h a 
b í a n c o n c e d i d o a n t e s m u c h a s auto' 
r i z a c i o n e s s e m e j a n t e s . A ñ a d i ó e l 
S r . V é r g e z q u e c r e í a a c e p t a b l e l a 
forma d e l p r o y e c t o , c o n t a n t o m a y o r 
mot ivo c u a n t o q u e l a r e o r g a n i z a -
c i ó n p r o y e c t a d a r e s p o n d í a á l a s a s -
p i r a c i o n e s d e l p a í s . U n d i p u t a d o l e 
c o n t e s t ó q u e e l p r o y e c t o r e s p o n d í a 
s ó l o á l o s p l a n e s d e s c e n t r a l i z a d o r e s 
d e l DIARIO D E L A MARINA. E l S r . V é r -
g e z r e p l i c ó que c o n o c i e n d o l o s orga-
n i s m o s p o l í t i c o s de C u b a , p o d í a a se -
g u r a r que e l D U R I O I ) E L A MARI XA re -
p r e s e n t a b a l a s v e r d a d e r a s a s p i r a -
c iones del p a í s . "ST a ñ a d i ó e l d i p u t a -
do por Griiines, q u e no q u e r i e n d o 
d i screpar de s u s c o m p a ñ e r o s v o t a b a 
ol acuerdo de que h a b l é e n m i t e le -
grama anterior; p e r o r e s e r v á n d o s e 
toda s u l ibertad do a c c i ó n . 
Nueva Yorh, 6 de junio. 
Procedente de l a H a b a n a h a e n -
trado hoy e n e s t e p u e r t o e l v a p o r 
americano Séneca. 
Nueva .Vori; G de junio. 
L a s c a r a b e l a s Santa Mar ía , Pinta 
y Niua h a n s a l i d o h o y á r e m o l q u e 
para C h i c a g o , p o r l a v í a d e l r í o S a n 
L o r e n z o . 
Nueva YorJc, G de junio. 
E i a n q u e b r a d o o t r o s d o s B a n c o s 
de l Oes te . 
L o s d e p o s i t a n t e s c o n t i n ú a n r o t i 
rando s u s f o n d o s d e v a r i o s B a n c o s 
do C h i c a g o . 
Nueva York, G de junio. 
H o y á m e d i o d í a l l e g a r o n á C h i c a 
go Jos I n f a n t e s D o ñ a E u l a l i a y D o n 
A n t o n i o . 
L a C o m i s i ó n de F e s t e j o s y e l C ó n -
s u l de E s p a ñ a f u e r o n á r e c i b i r l o s 
a n t e s de s u l l e g a d a á l a c i u d a d . 
L o s e g r e g i o s h u é s p e d e s f u e r o n e s -
co l tados h a s t a e l h o t e l p o r f u e r z a s 
do c a b a l l e r í a . 
M i l e s y m i l e s de p e r s o n a s o c u p a -
b a n l a e s t a c i ó n y l a s c a l l e s d e l t r a 
yecto, s a l u d a n d o á l o s I n f a n t e s c o n 
v i v a s y o t r a s e x c l a m a c i o n e s de e n -
t u s i a s m o . 
Parto, G de junio. 
S e g ú n T /Ec la ir , e l T r i b u n a l d e C a 
s a c i ó n a n u l a r á l a s e n t e n c i a d i c t a d a 
contra M r . de L e s s e p s y s u s c o m p a -
ñ e r o s . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N n w a - Vm-k,, j t i n i o / } , d tá* 
<te l a tard/ ' . 
Onzá* espafiolax, áííiri.Tr». 
Centenes, A iH.85. 
DeKi'iioutrt pnpiti coiMcrclal. <>0 div., do <; ii 
S por cíenlo. 
Cambios sobre Londres, (»Od|v, (banquero* ), 
Í W . 8 7 Í . 
Idem <obr« París, <>0 div. (bamiueros), & 6 
rrincoí 17. 
Idem «obre ííambnrsro, <JOdív. (banqueros), 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, d U S , ex - in teré s . 
Centrtfagas, n. 10, i>o!. » « , de 41 d '18. 
Rcírular d huen retino, de 3f A 8|. 
Azficar de miel, de 3 5 l l 6 íi S 7 i l 6 . 
Mieles do Cuba, en bocoyes, nominal. 
£1 mercado, í lrme. 
YEVDIDOS: « , 5 0 0 sacos de aztícar, 
ídem: 200 bocoyes de azúcar. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, á $10,25. 
Harina jmtent, Mínnesola. $4.00. 
¡Lonú/reSt junio S, 
Azñcarde remolacha, a 18(0. 
Aiíflciir centr írofa , pol. SO, á ISjJL 
Idem regular refino, ft I C j . 
Consolidados, d 98 l . j j l O , ex-inter<fo. 
Descuento, Banco do íngrlatorra, 4 por 100. 
Caairo por ciento español, d OGi-, ex-lnte-
rés. 
P a r í s , J u n i o ¿>. 
Renta, !í por 100, d 98 francos 371 cts., ex-
Interés 
(Q'ueda prohibida la reproducción ds los 
iele tramas que anteceden, con arreglo al ar-
ticulo H1 /ífl ln Lev de Propifídad Intelefífuai.) 
C0TIZACI01TES 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 8 ¡4 6 p.S D., oto 
ESPAÑA „ < español, según pla-
í za, fecha y c. 
( 215 á 22 p.g P., oro 
tusar KW-O-OL J español, á 60 dir. 
[NQIÍA 1 KKIíA •! 221 á 221 p.g P-, oro 
PBANOIA. 
[ español, á 3 d[v. 
| 7í á 8 p.g P., oro 






! G} á 61 p.g P., oro 
i español, á 3iv. 
} 11 ¡S 1U P-g P-, oro 
\ español, 4 3 div. 
j 8 á 10 p.g P., anual. 
MERCADO DE AZUCARES. 
Junio, Gde 1893. 
No hay variaoión que señalar en 
nuestro mercado azucarero respecto de 
la firmeza auteriormente avisada y que 
aumenta con la favorable perspectiva 
^ que ofrece el mercado do Europa, cuya 
cotización do hoy ha sido de 1S[10¿. 
V Los tenedores mautieneu con vigor 
Sus pretensiones á la espera de la de-
manda que no puede tardar en iniciar-
Bey oomo los compradores no se deci-
dan á adelantarse un poco á ios suce-




Blanco, trenes de Dcroade y 
Riliioaux, bajo á regular... 
Idem, Idem, idern, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., Üorete. 
fJogucbo, inferior á regular, 
• udmero 8 á 9. (T. I I . ) . . . . . 
ídem, bueno á. superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
(Juebrado, inferior á regular, 
número 12 íi 14, idem 
Idem bueno, n9 15 ú 16, id... 
[dom superior, vS 17 i Í8, id. 
Tdcm florete, n. 1!> á 20. id.. , 
OICNTBIirüOAS DB GTTARAPO. 
Polarización 96.—Sacos á 1,078 de $ en oro por 111 
kilogramos, 
•íocoyes: No bay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 88.—A 0'8Mde $ en oro por 11 i ki-
lógramos, según envase. 
AZÚCAll MA8CABADO. 
Común A regular refino.—Sin operaciones. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat. 
DE FRUTOS.—D. Joatiuín Gumíl. 
Ks copia.—Habana. 6 de Junio de 1893.—Kl 
Síidi'1'» Prntddflntf» lnt(»riTio. Jacobo PalUrnon 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de O U á 92. 
NACIONAL. J Cerró de 9 l | á 92. 
FONDOS PUBLICOS 
Oblig. Ayuntamiento l1? Itlpotecs 
Obligaciones Hipotecarias dei 
Excmo. Ayuntamiento 
BiUules Hipotecarias de la I«la di-
Cuba 
ACCIONES. 
danco Español de la Isla do Cubo 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Forrocarri 
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Kcgla 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Cárdenas y Júoaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarifiu 
OompaBía de Caminos de Hierre 
de Matanzas & Sabanilla 
Oompaüía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cienfucgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOcste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
B moa Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gao Hispano-Ame-
cana Consolidada • 
Oompañíade Almacenes de Santa 
Catalina 
ftetiuería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
omladoa. 
¡impresa de Foinaníi» y N*voga-
oftu dol Sar 
Compañía de Ali'iaceneH de ÍVs-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cionfuegos y Villaclara 
Red t'ulcfónioa do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
do la Isla de Cuba 
Compañía Lonja du Víveren 
Pérrocatri] de Gibará í llolguin 
Aooiotiea 
OnUgaoioiiiba 
rerroenrril do SAII C.iyelano A 
Vísales.—Aoolóniei 
Obligaoiitnas 
fl ihHna. fj 
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Sin á ICO 
le Junjo 'ln IX"». 
DE o n . 
<jOHIV.nNO MILITAR DE I.A PUOVINÍÜA V 
PLAZA DE IÍA HABANA. 
ANUNCIO. 
El segundo Teniente graduado, aargento primero 
I). Eugenio Pérez Montero, que tenía su domicilio 
en la callo de Amistad número 39, y el cual boy se 
ignora. Re present-ríí en este Oobieruo Militar, de 
once á cuatro de la tardo, para enterarle do un asunto 
qiie le concierne. 
Habana, ¡i do .Junio do JS93.—El Comandante Se-
cretario, Aluritino Martin. 3-6 
La Sra. Dí Rosario Hemííndez, viuda del Coman-
dante \). Ricardo Fernúndez, que habitaba en la calle 
de la Salud D. 75, y cuyo domicilio boy se ignora, se 
servirá preKcntarse un ol Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día bibil, de once á ti/es de la tarde, para 
enterarle de un asunto que le concicriie. 
Habana, 2 de .lunio de 1893.—El Comandapte Se-
cretario, Mariano Martí. 3-4 
Fl cabo primero llcem-íad» del Regimiento (Caba-
llería do Hernán CortéSi I). Antonio Cápablaboa 
Fennindez, que habitaba en la calle do Mercaderes 
número 13, y cuyo dóiuibíllo se ignara, se presentará 
en el Gobierno Militar dé esta Plaza, en dix hábil'i de 
once á doce do la mafiana, pura enterarle de un asun-
to que le concierne. 
Habana, 2 dt Junio de 1893.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Marti. S-4 
Gobierno General de la isla de Cuba. 
SECRETA RIA GENERAL. 
S E C C I O N O K N T K 4 L D E HACIENDA. 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
El viornes 9 del entrante mes de Junio, A las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
celentísimo Sr. Gobernador General, se liará por la 
Junta de los Sorteos el examen de las 18,000 bolas de 
los números y de las 787 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,44̂ . 
El sádado 10, á las siete en punto de su mañana, 
se introbucirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediéndosc seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primaros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los sefiores suscriptoros á re-
coger loa billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,441; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
de ellos. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 31 de Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbro y Loterías, Sebastián Acostó, 
Quintana.—Vto. lipo.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, Frunciseo Fontunals. 
Gobierno General de la Isla de Cuba, 
SECRETARIA GENERAL. 
S E C C I O N C E N ' I I t A L D E IT A C I E N DA. 
Negociado <le Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día de la fecha ae dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,44̂ , que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 10 del entrante mes de 
Junio, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes á $25 oro cada uno... $ 4S0.00O 
Cuarta parte para la Hacienda , 112.500 
. . . . $ 337.600 Qáedan para distribuir.. 
PREMIOS A REPARTIR. 





5 de $ 1.000 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 jiara el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones do $500 para el 
número anterior y posterior del 










E l entero $25 oro; el quin-
791 premios 
Precio de, los billetes 
cnagésíino 50 cts. 
Lo que so avisa al público para general conoci-
miento. 
llalmiia, 31 de Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado do Timbre y Loterías, Sebastián Acosta 
(¿uintana.—Vto. Buo.—El Jefe de la Sección Cen-
tíal de Hacienda. Francisrn Eontanals. 
ALCALDIA MUNICIPAL DE LA HABANA. 
Vacante una plaza de Arquitecto Municipal y acor-
dado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á ooncurso 
u provisión, por término de treinta días, con la ad-
vertencia de que el haber asignado á la misma es el 
de tres mil pesos anuales consignado en el presupues-
to del actual ejercicio ó el que se fijare cu los presu-
puestos sucesivos. 
Se publica por este medio para conocimiento de los 
que aspiren á la indicada plaza, á tln do que dentro 
de los expresados treinta días, á contar desde la pu-
blicación de este anuncio en la Gaceta y Boletín 
Oficial, presenten sus solicitudes á esta Alcaldía 
acompañadas de su título de Arquitecto y demás do-
cumentos que estimen pertinentes. 
Habana, 5 do Junio de 1893.—i.Jtis G. Corujedo. 
10-7 
S E C R E T A R I A D E L EXCiMO. AYUNTAMIENTO 
Expodidos los recibos de aceras colocadas en los 
frentes ó costados de las casas de las calles que á 
continuación se expresan, el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuest'j que los propietarios de las 
mismas ocurran á la Oliciua do Recaudación Munici-
pal, situada en los bajos de la casa de Gobierno, por 
la callo do Mercaderes, á satisfacer sus adeudos por 
el concepto expresado, hasta el día 30 de Junio pró-
ximo venidero; advirtiénles que desde el día l'.' de 
Julio siguiente, se procederá al cobro por la vía eje-
cutiva de apremio, contra los que resulten morosos, 
con los recargos y reintegros que determina la Ins-
trucción. 
CALLES. 







Estrella n? 89. 
Maloja números 98—100—102—104—106—108—110 
—112—97—99—101—103—105—107. 




Condesa números 16—16 A—16 14—18—20—22—24 
—26—28—30 y 32 
Sitios números 67—09—71—73—75—77—79—81—83 
—85—87—89—78—80—82—84—86—88 y 9_9. 
Concepción de la Valla números 1—3—5—7—9—11 
y 13-
Figuras números 7—9—11—13—15—17—19 y 21. 
Condesa números 4—6—8—10—12 y 14. 
Tenerife n? 22. 
Revillagigedo números 121—123-125—127—129— 
117—119—98 y 100. 
Alcantarilla números 21—23—18-20—22—24—20 
_28-30—32-34—30—38—40 y 42. 
Suárez números 100 y 102. 
Aguila números 250—252—254—256 258—260— 
333—401-106-108 y 147. 
Vives números 44—ifi—48—50 y 25. 
Amistad números 110 y 112. 
G allano números 117 y 119. 
Barcelona números 2—4—0—8—10-12-14—16-
18—20—22—1—3—5—7—9—11 y 13. 
Baratillo n'? I y accesorias. 
Enna números 1—3—5—3 y '1. 
San Pedro n9 2. 
Habana, 30 de Mayo de 1893.—El Secretario, P. 
S., Manuel J . Pulido. 10-2 
Orden de la Plaza del día G de junio. 
SERVICIO PARA E L DIA 7. 
Jefe de día: E l Comandante del 3er. batallón Ca-
zadores Voluntarios, D. Luis Rodríguez. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar- 3er. batal'ón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia ep el Gobierno Militar: El 
29 de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria on idem. El 19 do la misma, D. Carlos 
Jústiz. 
El Coronel Sargmto Mayor, Félij; del Castillo. 
n BOILES, 
Cuerpo de Infantería do Marina.—Comisión Fiscal.— 
DON GKKAKDO MANZANO Y Vir.r.AVKiiDi!, Te-
niente de Infantería de Marina de la Brigada de 
Depósito de este Arsenal y Fiscal de una suma-
ria. 
Per el presente y ¡único edicto, cito, llamo y empla-
zo á los individuos D. Alonso Puerta Villarrubia, 
D. Manuel Fernández y Fernández y D. José Blanco 
Pamareda, para que en el término de diez días, con-
tando desde el do la fecha, comparezcan en esla Fis-
calía, sila en los pabellones do Oflobilus de Iiifanlciíu 
de Marina de este Real Arsenal, coii el objeto de ra-
tificar declaractonei que tienen prestidas en el pro-
ceso que instruyo contra el marinero de segunda clase 
José Diaz Doce; en la inteligencia de que de no ve-
rificarlo, serán perseguidos eu la forma que previene 
el artículo '120 de la Ley de Enjuiciamicnio Criminal. 
Habana. 26 de Mayo de 1893.—El Teniente Fiscal, 
Gerardo Manzano. 3-2 
EDICTO.—DON FUANCISOO DK ASÍS RODRÍOUEZ 
Y TKU.IH.LO, Capitán de la Brigada de Depósito 
de liifuiitería de Marina y Fiscal de la sumaria 
que se sigue contra el marinero de segunda clase, 
José Nieves Duarle, por el delito de primera de-
serción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denanzas, por esto mi lercer edicto cito, llamoT em-
plazo, al refendo iiiarin(!n>, para que en el término de 
diez días, á contar desde la pubUc.̂ cjón dp este edic-
to, se presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal; y 
do no hacerlo así, se le seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 
Habana, 23 de Abrí! de 1893 — E l Capitán Fiscal, 
Francinco liodriyees. 3-30 
DON RAKAKL MOI.HKO Y GÓMKZ, Alférez de navio 
do la Armada y Fiscal de la sumaria que se ins 
truye contra el marinero de segunda clase de la 
dotación del torpedero Nueva FsjHiña, Miguel 
Fullana Sauz, por el delito de deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Or-
denunzau de la Armada, por este mi tercer edicto, 
cito, llamo y emplazo al citado marinero, para que en 
el término de diez días, á contar desde su publicación, 
se prosento en esta Fiscalía, ó lo haga á la Autoridad 
de Marina más p'ióxtiaa <b;l IngW •}} ftne se encuen-
tre, á dar sus descargos; en la inteligencia que dp no 
verilicarbi, se le seguirá la causa Juzgándolo en re-
beldía. 
Habana. 16 d-. Mayo de 1893.—El Fiscal, Rafael 
Molcro. 3-25 
VAPORES \m TKAViíSJU 
S15 ESPEIÍAN 
Junio 7 Saratoga: Nueva York. 
7 Ma8COlte• Tampa y Cayo-riueno 
7 Gran Antilla: Barcelona y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
9 fMty of VV.-isbiniíton: Veracruz y escalas 
.. 11 Yumurí: Nueva-York. 
.. 12 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
13 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
.. 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas 
., 14 Séneca: Nueva-York. 
.. 16 Drizaba: Veracruz y escalas. 
ni Martín Sapnz: Barcelqpá y escalas. 
., 17 Madrileño: Liverpool y escalas. 
. , 18 Yucatán: Nueva-Vorlf. 
„ 26 J . Jover Serra: Barcelona y cscalna. 
27 Hugo: Liverpoel .y escalas. 
.. 30 Santandtriuo: Liverpool y escalas. 
SALDRAN 
Junio 7 Alfonso X I I I : Veracruz 
7 Saratoga' Veracruz y escalas 
.. 7 MasíoUe: Tampa y Cayo-HíiiMO. 
8 Cit.v of Alexandría: Nueva York. 
9 M. M. Pinillos: Coruña y escalas. 
10 Cataluña: Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Ciudad Condal: Nuova-York. 
. . 10 Julia: Puerto Rico y escalas. 
.. 10 Oity of Washington: Nueva York. 
. . 14 Séneca: Veracruz y escalas. 
15 Yumurí: Nueva-York. 
17 Orizaba: Nueva-York. 
.. 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas. 
PÜEETO DE L A HABANA.. 
ENTRADAS. 
Día 5: 
De Nueva-York, en 21 días, bca. amer. Carrie E. 
Long, cap. Rolf, tons. 521, qon petróleo, á Luis 
V. Plaoé. 
Dia6: 
De Valencia y escalas en . . dias barca esp. Alejan-
dro Bosch; cap. Roca, trip. 14. ta. 605, con car-
ga, ála orden. 
Nueva York en 20 dias barca amer. Onawav, ca-
pitán Cresty, trip. 13. tons. 886, con carbón, á 
Banccs y ep. 
SALIDAS. 
Dia 5: 
Para Veracruz, vapor francés Saint Germain, capi-
tán De Kersabiec. 
Matanzas, vap. amer. City of Alexandría, capi-
tán Holfmann. 
Delawarc, (B. W.) vap. amer. Maverick, capitán 
Chase. 
Dia 6: 
Para Colón y escalas, vapor-correo cap. Habana, ca-
pitán Gran. 
Veracruz vapor alemán Croatia, capitán Son -
derhoff. 
Mavias ioz i i :* d » paeajoTOias. 
SALIERON. 
Para TAMPICO y VERACRUZ, en el vap. ale-
mán Croatia: 
Brea. D. Ensebio Cuerto Sierra—Vicente Awon 
Brolló—Wal Elie. 
Para COLON y escalas, en el vapor español I la -
Innn:: 
Srea, D. Jaime Rovira—Adela Rodríguez é bija— 
S. Giacamo—Manuel Beltrán—Juan Rabascal—El-
vira García y 4 hijas—Luis Llanos-José Sans y Sra. 
—Ouofre Masvildal—Además diez de tránsito y 14 
para Santiago de Cuba. 
E a t e a d a s de» cabota je . 
Día 6 
De Cabañas, bal. Rosita, pat, Juan, con 240 sâ QB 
azácar, * 
-Cabañas, gol. Cóndor, pat. Rigo: con 700 sacos 
i zúcar. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Fortell: con 500 sa-
cos azúcae y 50 cuarterolas miel. 
Playas de San Cayetano, gol. 3 Hermanas, pat. 
Forrodona: con 1,500 sacos carbón. 
Baracoa, gol. Aguila, pat. Mayaus: 7,500 cocos, 
500 qqa. cascara de mangle. 
Caibarién, vap. Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,700 sacoc azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de c a b o t a j e . 
Día 6: 
Para Cabanas, bal. Rosita, pat. Juan. 
Arroyos, gol. Amable Rosita, pat. Portclla. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza. 
—Manzanillo, gol. Blanca, pat. Cas'íllo. 
Cabañas, gol. Caballo Marino, pat. Inelán. 
B U Q U O S c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca-
pitán Gran, por M. Calvo y Comp. 
-Nueva-York y Cádiz, vap. esp. San Francisco, 
cap Bayona, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico, Coruña y Santander, vapor-correo 
esp. Cataluña, cap. Genis, por M. Calvo y Cpí 
-Cádiz, Coruña y Barcelona, vap. esp. M. 51. Pi • 
nillos, cap. Cisa, por Loychate, Saenz y Comp. 
B t i q u e s q u e s s b a n d e s p a c h a d o . 
Para Veracruz, vap. franc. Saint Germain, capitán 
De Kersabiec, por Bridat, Mot'Ros y Cp.: con 
600 tabacoa y efectos. 
Dclaware (B W.j vap. amer. Mavcrik, capitán 
Chase, por L . V. Placó: con 200,000 kilos miel 
de purga. 
Nueva Orleans, bca. esp Marcelino Jané, capi-
tán Amigó, por Jane y Cp.: en lastro. 
Veracruz. van. alemán Croatia, cap. Sondeahoff, 
por Martín, Palk y Cp.: de tránsito. 
3 u q . u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Veracruz, vnpor-correo esp. Alfonso X I I I , ca-
pitán Jai'.regui/.ar, por M. Calvo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, cap. amer. Mascotto, ca-
pitán Decker, por Lawton Unos. 
P o l i a a s c o r r i d a s eJ d ü 




Alcohol, bocoj es 








a.stracto de i a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco, tercios 600 
Miel de purga, kilos 200.000 
L O N J A D E V I V E E I C S . 
Ventas efeetua das el dia G de Junio. 
25 barriles i botellas cerveza, Cruz Blanca, neto, 
$13 barril. 
150 c. J idem idem idem. $3' c. 
140 c. latas de 8, 4 y 1 libra mantepuilla. $25 qt!. 
209 tabales corrientes sardinas, 12 rs. uno, 
300 barriles papas Emericanas, 30 rs, uno. 
1000 canastos Cebollas de Islas. 261 rs. qti. 
200 c. sidra Aguila. 30 rs. c. 
200 c. idem Cruz Blanca, 28 rs. c. 
2G0 c. idem Oucrnllcro. 28 rs. c 
10',) garrafones ginebra Corona, $6 uno. 
800 rollos jarcia Sisal Anola, $ l l i qtl. 
200 ídem Idem idem idem, $12J- qtl. 
150 idem ídem Manila, $13̂  qtl, 
250 idem ídem ídem, $14J qtl. 
P A R A G I B A R A . 
Pailebot "Expreso de Gibara," patrón Esterella: 
admite carga y pasajeros por el muelle de Paula. De 
más informes, su patrón abordo. 
6C62 a4-6 d4-7 
P A R A N T J E V I T A S 
la goleta UNION, reformada, patrón Moré, admite 
carga en Paula hasta el día 10 de este mes. 
6589 4a 5 4(1-6 
í n a p M m o s l í a w e s . 
B;íjo contrato postal con o) Gohiorno 
francés. 
SANTANDER 
8T. NAZAIRl. F R A N C I A 
Saldrá para ilielin puerto (•¡ireclamonte 
rtobre él dia 10 -ift iiiojo, ol vapoi'-oorreo 
OAfflTAN itv. KEUSAItlEC. 
Admito pasajeros y carga para toda 
Kuropa, Kio Janeiro, Buenos Abes y Mon-
tevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Monte-video y Buenos Aires, deberán eapo-
^iiicar el peso bruto t n kilos y ol valor en la 
factura. • 
La carga eo recibirá únicamente el dia 14 
de junio on el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior on la casa consignataria con especi-
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sollados, sin cuyo re-
fiuinito la Compañía no so bará responsable 
A Iaí< faltas. 
No so admitirá ningún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando A loa señtíros pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormonoros impondrán sus con-
signatarios. Amargura uárnero 5, BRIDAT, 
tfnVT'ROS YCOMK 
La carga se recibirá positivamente el día 
13 por eer el 14 festivo. 
07.')0 10a G lOd 7 
OH n!pf>Tos vaporés-oorreofl dmcrlcanos 
MAIOOTTB Y OLIVETTE. 
r'uo de «•.•.•tas vapores saldrá de este puerto todo» 
i.» miórnoliii* y sábados, á la una de la tarde, con 
,3?'-i«'a en riuy ̂ Hueso y Timpa, donde se toman lo» 
trenos, llegando los pasajeros á NneTa-Yo.-k sin cam-
bio alguno, paaandopor JacksonTÜle, Savanab, Char-
Isslon, Kichmoud, Washington, Piladeiila y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nueva-Orieans, St. Louia, 
Chh ago to.l.is las principales ciudades de los Esta-
dos- Uni. los, y para Europa en combinación cou las 
taejo líneas de vapores que aalen de Nueva York. 
Bííloto;' de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
srbano. Loa oenductores hablan el castellano. 
Ló» dfeis de nalida de vapor no se despachan pasaje! 
deipaén de ¡as once de la mafiana. 
Paro más pormenores, dirigirse á BUS consignaía-
ri™, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 86. 
J. I). Ha'iliflgBn, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W,¡fitz/erald. SoperiTiteTideTi+p.—Puerto Tampa 
n >« ifw-i K 
yAPOEES-CORREOS DE LA 
ANTES D E 
á i f ONIO LOFli í OOMP. 
Kl, VAPOÍl CORREO 
ALFONSO X I I I , 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Saldrá para Veracruz, el 7 de junio íi las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio 
Adíoito pasajeros y carga para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetee 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ftrmaián por los consigna-
tarios antea de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Kocibe carga á bordo hasta el dia 6. 
De más pormenores impondrán sus consignatarlos, 
Dif. Calvo y CorapaSía. Oíicios námero 28. 
110 312-1B 
E l v a p o r - c o r r e o _ 
CAPITAN OENÍÍ*. 
Saldrá para Puerto Rico, Coruña y Santander el 
10 de junio á .las cinco do la tarde, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admile pasajeros para dichos puertos, carga para 
Puert o liico, Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico, Coruña, Santander y 
Cádiz. • 
Loa pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oflcioa número 28, 
110 BW B 
LINEA DE NEW-YOKE. 
o n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B'axopa, V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
B& h a r á n - r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s , de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s XO, 2 0 y 3 0 , y d e l de K J e w - Y o r k 
l e s d í a s l O , S O y 3 0 do c a d a KC.©», 
S I v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva-York el 10 de junto á las 
cuatro de la t̂ rde. 
Admito carga y paoajeros, á los que ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
cus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdan Havre y Amberea, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera do la aallda. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
•.>ióu de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póUxa 
Jetante, as* para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse" todos lo» efootoi 
que se embarquen en aus 7Rpore>>. 
I 10 312-1 E 
I M Á fil LA HABANA A COLON, 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con ia Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporei 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso 6 extravío 
que sufran ¡os bultos de carga, que nc lleven estam-
pados cou toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, l̂i tampoco de las reclamaciones que ee 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
moa. 
SALIDAS. 
De la Habana el día.. 6 
Santiago de Cuba.. 9 
. . La Guaira 13 
Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 




M. H Îvíi v fíntrip 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba ol 9 
.. La Guaira 12 
. . Puerto Cabello 13 
. . Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
,. Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago do Cuba.. 26 
Habana 29 
t Ul SI 2-1 V 
NEW-YORK aM CORA. 
i s i MI ESIF m m 
Linea de Ward. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre tos puertos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico. Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de í\ueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á Las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para pueitos de México todos 
los miércoles ú las 4 de la tarde, como sigue: 
SARATOGA... . Junio 7 
SENECA . . 14 
CITY OF ALEXANDRIA 21 
YUMURI 28 
Salidas de la Habana para Nueva York todos loa 
jueves y los sábados á las ocho de la noche, como 
sigue: 
SENECA Mayo 31 
ÍUCATAN Junio 3 
CITY OF ALEXANDRIA 8 
CITY OF WASHINGTON 10 
YUMURI 15 
ORIZAP.A 17 
YC CATAN 22 
8AÜATOGA 24 
CITY OF WASHINGTON 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
^ANTl ARO Junio 7 
CIENFUIEGOS .. 24 
PASAJES.—Estos hermosos viipores conocidos por 
la rUpideZi seguridad y regubridad de mis viajes, tc-
nv no comodidades excelentes para pasajeros en sus 
CoMpóvfts cátiaras. 
CouKKSi'OWDiiNCiA.— La correspondencia se ad-
¡niiirá i'micainente en la Administración General de 
Correyu. 
CARQA.—La carga se reoibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida v se ad-
mite para puertos de [ngiaterra, llamburgo, tlreinen, 
Amsterdani, Rotterdam. Havre, Anibercs, etc., eto , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
líl li 'te do la carga para puertos do México será 
pagado por adelantado eu moneda americana ó su 
equivalente 
Para más pormenores dirigirse á los agentes Ili-
,la!go y Cp., Obrapía número 25. 
'• .j UtiU 312 1 .r 
V aporos-ííormis A lemaneft 
fío la Compañía 
l'AÜA VAMPICO Y VEKACHUK. 
Sai.irá para diclioa puertea sobro al dia 7 de junio 
•d vapor -correo alemán 
OIE^O.A.TX.A., 
c a p i t á n Sonderhof f . 
admite carga á Üeto y pasajeros do p/oa, j unot 
;»iittiuiK pw<̂ }oro( de 1? cámara, 
^ r o c í o s de p a s a j e . 
En 1? cámara. fín proi-
Í'AMI ICO.. . . . . . $ 2D oro 6\'¿ot\ 
V'HKACBU?. $ 35 oro. .•j>I7ori. 
' i * car^j no reciba por «1 muelle dí l'aballorin 
ÍÍH correspondencia so'lo aa recibt en la A<inilnis 
il ición d« Correos. 
<»ara el HAVRE y HAMBCUGO, con escala-
.rentvafcfc en HAITY, SANTO DOMÍKGO y 81 
'TI'IM AS. saldrá sobre el día 22 de junio a! u:io"n 
'ipor •.;«ri,í:<; •JeniáT; 
c a p i t á n S o n d e r h o í f . 
Admite carga para los citados puertos, y lambió» 
íraabordor cou conocimientos direotoo para un gnu: 
o,imero de puertos de EUROPA, AMERICA D E ! 
Süíi, A.S)A A.KRICA j ACSTRALIA, r,e|L-úi; p n -
oienoros que se facilitan en la ':&sa coi¡sij.i;na!a"ÍR, 
KOTA.—JJ» carga tíestinada á {taertos en donde u-
toca el'vapor, será ti asbordauD en Hamburgk ó eit e' 
fliiTc. á convonieuola de la «mpresj. 
Admite esaajoros de proa y anas cuai-ioe de pritiUr 
ti lúinar:. «̂ars 8t. Tbamis, ílaitj, Havre > Hambv-
go, á precios arreglados, sóbie los que Impondíiu l»> 
oongignacario». 
áDVEBTENCIA IIPOETANTlí 
Los vapores ile esta empresa hacen escala eu anii 
oías puenoe de la costa Norte y Sur de U '.sis ."•> 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficie)! » pa-i i 
ameritar la escala. Dicha carga se admite |>;»iv. lo» 
puertos de su itinerario y también para caáiqnfop r.r,? 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo 
La oarga se recibe por el muelle de CaballerU 
La correspondencia sólo se recibe en la AdmUii* 
tr-aoión de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los conaiguatai-loe, 
oalle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correoi> 347. 
MARTIN. F A L K Y CV 
'' r, 86» Ifi-My 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
TRASATLANTICOS 
P i n i l l o s , S a e n z y 
E l raagnífico vapor do acero do 4,000 to-
neladas 
Miguel M. Pinillos, 
CAPITAN O. JXStiSCIOA. 
Saldrá íijameuto de este puorto" el 9 de 




Admite pasajeroe para loa citados puer-
tos en 1% 2a y 3a clase A precios sumamen-
mente reducidos. 
Deraíls pormenores informarán sus con-
signatarios, íioychato, Saenz y Compañía, 
OÜcioa número 19. 
C 899 12-23 my 
I 
SOlfRÍSOS D E H E R R E I t A , 
VAPíílí 
CAPITAN D. J O S E W. V A C A . 
Kste vapor saldrá de esto puerto el día 10 de junio 




S A N T I A G O D E C U B A , 
P O R T AU V R I N C E , H A I T I , 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O PliATA, 
P O N C E , 
I V I A Y A G U E Z , 
A G I ; A U I I , I . A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo Se admi-
ten hasta ol día anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevltas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp 
Puerto Plata: Srea. Josó Ginebra y Cp. 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagttez. Sres. Sohulze y Cp. 
Agüadilla: Sres. Vallo, Koppisch y Cp 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro níme-
ro 6. 19 312-1B 
CAPITAN D. JOSE VlSOIiAS. 
Saldrá para Puerto Padre y Nuévitas todos los 
miércoles á las 13 del dia los dias de labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibe carga solamente para Nuevltas á 35 centa-
vos víveres y ferretería y á 75 centavos mercancías. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
I » 27 E 
VAPOR "ADELA." 
CAPITAN D. JOSE SANSON. 
PARA SAGUA Y CAIBARIEN. 
SALIDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanectr y á Caibarién los lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién loa martes después de la llega-
da del tren de pasajeros, y tooan-lo en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de Hele on oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías OO-lió 
NOTA.—listando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimiento» di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores San Pedro 6. 
I « 813-1 K 
VAPOR "CLARA." 
CAPITAN D. ANGEIi ABAROA. 
Saldrá para Gibara y Puorto Padre los dias IV, 11 
v 21 de cada mes á las cinco de la tardo los dias de 
labor y á las 12 del dia los festivos, y Ilegalá á la Ha-
bana los 8,18 y 28. 
TARIFA. 
Para Puerto Padre á C2i centavos víveres y ferre-
tería y A $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
I H Í112-1 IC 
YAPOR 
capitán ANSOATKQÜI. 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A L I B A . 
Saldrá los miércoles do cada semana, á las seis de la 
iarde, de! muelle de Luz, y llegará á SAGUA los Jne-
res y í CAIBARIEN los viernes. 
UBTOitNO. 
Saldrá de CAIBARIEN, toraudo en Sagua pará 
a HABANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a do f l e tes e n ore . 
A SAGUA. 
Vivero» j ferretería $ U-M) 
Mercancías 0-fi0 
A CAIBARIEN 
Víveres y_ forretería con lancht̂ je 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
|3P"|NOTA.—Estando en combinación con c! feno-
aa- ril de Chinchilla, se despachan conocliniontos di-
raetoc para los Quemados deGiiinos, 
dnsü'ichan i bordo í iiiíoín-oí Tub» Dfiip',',f> 1. 
C 960 1 Jn 
Mercaderes 10, alien, 
^ T A C B N PACS-O© P O H C A B 1 . » 
GIRAN LETRAS 
A COIlTi y LARÍU VISTA, 
îhre Londres, Paríe, Berlín, Nueva-York y ienit 
¡dazas importantes de Francia, Alemania y Butadot 
Unidos, así como sobre Madrid, todas IHB c ipit ilch ,i 
jTovinoia jr pueblo chicoi v «randas dt Kspafia Itlu 
'l«.le'iros y Canaria -
< (Mlfi 'IM-i 41. 
i . H I T E Y 
1 0 8 , A O ' O X & . R , I O 8 . 
E S Q U I N A A A M A K O U H ü 
HA(;K\ PA«OS PÍÍU EI, tíAlfl ̂  
^acili-caxi c a i t a s dl9 cróií!.lt5 y srir»»! 
I s t r a s á coa^a y l a r g a v iata 
•obre Nueva-York, Nueva-Orleans, Verncrui, Mét • 
10, San .fuar. de Puerto-Rico, Londres, París, RÍ., 
'eos, Lfon, Hayona. Hamburgo, Rom», SAnob 
>5ilán, ^énova. Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Sai ' 
Quintín. Dieppe. Tobiusa, Venecfa, ü'lbrt>OOU J 
ormo. Tarín, Mcsina, ¿V. f̂l com* «obre tod»» i 
tp^ilt-B j pueblo» de 
S A i v q - a c r i O í i 
2 , O B I S P O , a. 
íJSQXJIN A A M B R C A D E I t l - J L : 
UCEÍi PAWOS P O P . E L CAl»í.t 
fAGILITAN CARTAS DB CKKDITÍ'. 
v g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a viax* 
iOBRE SBW-YOKK. BOSTON, CH1CAG-
•\N FRANCISCO, NUKVA-ORLEAKS, VKk> 
¡BUZ. MEJICO, SAN JUAN DE PUKUTf 
UCO, PONCK, MAYAGUEZ, CONDUKS, PA 
US. BURDEOS, LYON. BAYONA, HAMBO -
U). RREMBN, B E R L I N , VIENA. AMK'iHl 
'»AN, BRUSELAS, ROMA. ÑAPOLES, MILAI-
U5NOVA. ETC., ETC., ASI COMO SOBRK Tí 
DAS IJAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
E S P A Ñ A ISXJAÍS C A N A K I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDtfK KfíNTAK 
WSPAÍíOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS Y ''TJA' • 
CUTERA OTRA CLASE D E VALORES . . / B L I -
ti c SSÍ 'Wi-l V 
26, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, cirao letras i eortf, 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-Yor) 
Filad elphia, New-Orleans, San Francisco, Londre» 
Paría, Madrid. Barcelona y demás capitales y ciuds 
dos importantes de los Estadoa-ünidos y Europa, at 
«•.orno wT»w todfis lo» pueblos de Espalia v aus provii' 
M.n C12 lfi6-l R 
8, O ' R E I L L l H. 
E S Q U I A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L CABJLI 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Oí-
teaus, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Florencia, Ñi-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hanibu--
go, París, Havre, Nautet, Bárdeos, Marsella, Lili», 
Lyon, Mélico. Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico. & ', 
F J 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Painin, o 
líallorca, Iblz», Marión, y Santa Cruz do Tenerife. 
Y m ESTA ISLA 
tfobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciar» 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad^ Cienfuegut 
Sancíi-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Aviit. 
MaTizaniílo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe 
STuevitas. eto. C 11 150-1 K 
Gmo" DEILETRAS 
C U B A NÜM. 43, 
J i S T T R » O m % & 0 T OBTkATXA 
Banco del Comercio, FerrocarrUes Unidos de la l lahma y Alniiircnes do Kogla. 
8D SITUACIÓN EN LA TARDE DKL MlílUCOLES 81 DB MAYO DK 1893. 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
CARTERA: 
Préstamos y descuentoa 
Contratos de frutos con garantías. 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentaa á liquidar 
Cuentaa al cobro 
Corresponsales 
PROl'IEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
Central ''Favorito'' 
UTILES: 
Materiales y utenailios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizablea de 
L894 ál930 
Obras á particulares , , 
Intereses de empréstitos 
Depósito de valorea (nominal) , 













































Fondo de reserva 
Sancaniiento del Activo. 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 




OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir uiím. 3. 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (de mayo) 
Cuentas á pagar do ferrocarriles 
Combinación con otraa Empresas , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato cou el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem do los almacenes 






























Sacos de aziícar recibidos doade IV de enero. 6-11.932 
Saldo de 31 do diciembre de 1892 8.897 
Total 650.829 
Sacos entregados 139.860 
EXISTENCIA i liquidar, almacenaje 510.969 
Habana, 31 do mayo de 1892.—El Contador General, Pedro A. Scoli—Vto. Bno. E l Presidente, Ba-
món Ar<iüelles. C 969 4-4 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
í<Hun,ia en la calle de Júsixt, entre las de Baratillo 
y San Pedro, al lado del café L a Marina. 
El jueves 8, á las doce, se rematarán 38 docenas de 
camisas de color y blancas, do varias tallas, en ol es-
tado en que se hallen- ' 
Habana, 6 de Junio de 1893,—Sierra y Gómez. 
6706 2-7 
El jueves 8 del actual, á las d«ce, so rematará con 
intervención del Sr. Corresponsal del Lloyd Inglés, 
77 piezas percal fantasía, con 2,933(90 mdnis ó .«can 
yardas 3,259(81). 





de los Ferrocarriles de Oaibariéni 
S E C R E T A R I A . 
Evacuado por la ("omisión de Glosa el informe á 
que se refiere el articiilo 51 de los Estatutos, de or-
den del Excmo. Sr. Presidente, se convoca por esto 
medio á lo< señores accionistas, jiara que se sirvan 
concurrir ú la Junta General ordinuria que so cele-
brará en el salón de sesiones de esta Empreso, situa-
da en esta capital en los altos de la casa callo de San 
Pedro n. 6, á las doce del dia 21 del corriente mes. 
Bn dicha Junta, que so constituiráá primera cita-
ción y sea cual fuere ol numero de socios ó represen-
taciones que concurra, so dari lectura al exDTendo 
informe do la Comisión do Glosa, puliendo discutir-
se y pcordarse lo que corrcapomla, acerca do los par-
ticulares inte comprenda 
Ilabuna, 2 de junio de 1*93.—El Secretario, J/Vi-
nuel Mañas y Urqniola. C 918 0-4 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Coiismiio del Ejército y Armadá. 
No habiéndose aceptado las proposiciones presen-
tadas cu esto día pa,ra ol suministro de carnes; el 
Consejo de G',l''Cruo y Administración acordó que se 
ci-lcbre nuevo concurso el dia 12 do junio pró.vmo á 
las tres de la tarde, ajuitándofo las licitadores al 
pliego de condiciones que está de manifiesto en la Se-
cretaría de la Sociedad. 
De orden del Sr. Presidento se publica para gene-
ral conocimiento, 
Habana, 29 do mayo do 1893.—El Secretario, Car-
los Jústiz. C 928 10 -1 
BANCO D E L COIHEUCIO, 
Ferrocarriles ruidos de [a Habaúa y Alma* 
conos <lo Beglai 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Adniiuistnicitíit <lc los Forrocarriles. 
Te'njimmdo en 30 de junio próximo los contratos 
tle suministro de madera y efectos de l'crreterín, a& 
convocan nuevo* licitadores para la subasta ((o los 
que puedan necesitar los Kerrucayrile* desde el pri-
mero de julio basta 31 de diulciubre de 1893. 
El pliego de condiciones, puedo yétM en la Secre-
taría de esta Administració.n, altos de la K.-iIación do 
la Habana (Villaiiueva), tolos los días hábiles de 12 
á 3 de la tarde. 
La subasta se verillcurá en la casa do la Sociedad, 
.Mer.-aderes númuro 36, ol lunes 12 de junio próximo, 
á las tres y nidia de la tai'ilé; admitiéndose las pro-
posiciones en pliegos cerrados en dicho lugar, por la 
Comisión reunida al efecto, desde media hora antes 
de la señalada para ese acto. 
Habana, 25 de mayo de 1893 —El Adn3,i\Ü8trador 
General. 1 11-88 
BANCO D E L COMERCIO, 
FerrocarrUes Unidos de la iiabaim y Ainm-
cenes <!o Regla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
Admiuislración de los l'orrocarrilcs. 
Con el objeto do contribuir al fomento de la Isla 
do Pinos, esta Sociedad ha acordado conceder duran-
te un afio, como prueba, álas procedencias de dicha 
Isla y á las remisiones que so hagan á la misma, el 
rebajo do 50 p.§ en los flotes, que disfrutan las pro-
codenoias de Vuelta-Abujo, en su transporte entre 
Hatabanó y la Habana. 
Lo que so avisa al público para su c'onociniionto,— 
El Administrador General, F . Paradela. 
I 10-27 
S/xtnis/i American Idght and Potccr Company.' 
Compañía IJispano Americana de Oas, 
CONSIÍJO Di: ADMINISTRACIÓN, 
BKOBBTÁBÍi,. 
Si) participa i loi> tcnnlovcB «lo luu HUIÍOR liipataaa-
ios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía K.spañola de Alumbra-
do do Gas de la Habana, que según lo convenido en 
la oscritura de'll de octubre do 1890, desde el dia 2 
de junio próximo venidi-ro queda abierto el pago del 
89 cupón do lo» expresados bonon, que vence el dia 
ti del corriente mes. y que podrán aondlrjdesdé el ci-
tado dia 2 á la AdialniRtraOldo do cala límpresa Mon-
te número 1, los dias háliilcs, excepto lo» sábados, do 
12 á 8| á ncrcibir ol respectivo importe, con el au-
mento del 10 por ciento, que es el tipo de cambio íi-
jado para'el pago de este cupón en la Habana. 
Se advierto que tendrá derecho á cobrar el cupón 
lo lo» Henos que ti hallen inscriptos ¡í nombro de 
leterminada persona, el que resulto ser Tenedor del 
Hono resnectivo el diu 31 del corriente mes, á cuyo 
llu no so harán durante oso dia transferencias de lió-
nos en esta Ollcina, que respecto á esos liónos ins-
criptos, el (iago so hará medíante la entrega del cu-
pón vencido hecha por el Tenedor del Hono 6 su le-
gítimo reprcKentanle que Armará el oportuno recibo, 
y que en (manto á los Honos al portador se hará el 
jingo á la persona que entregue el cupón corvospon-
(licnle. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efectos 
consiguientes. 
Habana, mayo 26 de 1893. 
NOTA.—Pava el pago de esto cupón deberá pre-
sentarse en Contaduría el Hono, ya cstó registrado ó 
sija al portador.—Kl Socrelario, Domlni/o Mindez 
Capote. 0 912 la-27 9d-28 
BANCO D E L COMERCIO, 
Fcrrocarrilos Unidos de la Habana 
y Almacene» de Elegía. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Se vendo ó arrienda el ingenio central "Vavorito," 
ubicado en el tórmino municipal de Hato Nuevo, 
jiirisdicción do Cárdena» y compuesto do 185-caba-
llerías y 34 cordeles planos, do los cuales 43, están 
sembrados do caña. 
Tiene el batey muy próximo ála vía fórrea de C4r-
lleüai y Júcaro, que atraviesa la tinca, y al paradero 
ilo Halo Nuevo que linda con ella. 
Sus aparatos de elaborar constan do seis calderas, 
lacho al vacío triple efecto y máquinas do moler y 
remoler, seis centrífugas, taller al vapor y un horno 
le quemar bagazo, sistema Colien. 
Ijas proposiciones do compra ó arrendamiento fe 
harán por cscri'.üi á esta Dirección, Mercaderes 36, 
fijando y', tiempo por el cual se mantienen. 
Haiiana. moyo 17 de 1893. -,7OÍ¿ M. de. Arrarte. 
C 878 26-18 Mv 
Spanish AmcricOiii, Liyki and Power Company 
Compaií'sa ílupano Americana de Gas. 
CON8ICJO DK ADMINISTRACIÓN, 
SECRETARÍA, 
El día 2 do junio próximo venidero, á las ocho y 
media de la mañana, se verificará en la Adminis-
tración do esta Empresa, Monte número 1, el sorteo 
de doce Bonos hipotecario» de los emitidos en cum-
plimiento de lo acordado entre esta Compañía y la 
extinguida Compañía Española del alumbrado, do 
gas de la Habana, que han de ser amortizados en ese 
día, según loi términos de la esoritura de 1,1 do oc-
tubre de 1890. 
Lo quo do orden del E^cipo.. Sr, Presidento del 
Consejo do Administración se pone en conocimionto 
de los tenedores do dichos Henos, por si tuvieron á 
bien concurrir al acto. 
IIaliaiia,mayo 26 do 1893..—El Secretario, Domin 
go Méndez Capote. Cn 911 la-27 9-28 
E m p r e s a U n i d a 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 
Las oficinas do esta Empresa ue han trasladado 
provisionalmente á la c^llc d? la Reina número 53. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Habana, 39 de Mayo de 1893.—El secretario, Gñi 
llcrmo Fernández de Castro. 
C 917 10-30 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva ha acord^o. distribuir, por 
cuenta de la» utilidades realizadas en el corriente 
año, el dividendo uumero 69, de tres ¡icr ciento en 
oro, sobre el capital social.—Desde el 12 del entrante 
Junio, pueden tos señores accionistas ocurrir á hacer 
efectivas las cuotas que Ies correspondan; on esta 
ciudad, á la Contaduría, y en la Habana, de once á 
dos de la tarde, á 'a Agencia de la Compañía á cî rgo 
del Excmo, Sr. Vice-Presidcnío, Conde de la Diana, 
Galiano número 68. 
Matanzas, Mayo 31 do Atoara Lavastidn, 
Secretario. 6573 11-3 
Spani.ih American Lifi/U and Power Company. 
(Compañía Hispano-americano de Oas.) 
CONSEJO DE ADMINISTRACION. 
En el sorteo celebrado el día do hoy para la amor 
tización de doce Bonos hipotecarios los omitidos 
en cumplimiento de la Escritura do once de octubre 
de 1890, han sido agraciados los siguientes números: 
4961, 49Q2, 19<I3, 4964, 4985, . 4960, 4967, 4968,4969, 
4970, 6459 y 6460. 
Lo que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo se publica para general conocimiento. 
Habana, junio 2 tío 1893.—El Seorptario, Domingo 
Méndee Calote, 
GREMIO 
DE n m m m m m . 
C&HBOlNf C O K . 
Habiendo Armado el oonlrato los señores D. Ma-
nuel Piñeia y D. Vicente Ojea, y estaedo para llegar 
(1 primer cargamento do oariidn Cok, se cita á todas 
la» personas interesadas en esto asunto á Junta Ge-
neral pitra el Vlewuw 9 del corriente á las 8 en punto 
de la ñocha, en la calle de la S i mi núm. 7, entrada 
)H>V líayo, para tratar do ln distribución, forma de 
pago y dem-'is parí Qul&rê . 
Advirtici.do que la Junta se llevará ¡í cabo y sus 
acuerdo» során válidos con ol número de concurren-
tea que haya, y no se admitinin más socios despoós 
de este día. 
Habana 6 de Junio de 1893.—Por la Comisión, 
Vicente dita. 
6681 3-d-7 3a-7 
¡ C O M E J E N ! 
|<I0 ANOS DU PKAOTICAl POR MIQUE. 
Pongo en oonocimiento del público habermo tras-
ladado á la calle de Santo Tomás nV 7, (Cerro), don-
d.p aigo, matando el COMKJEN cn casas, muebles, 
pianos y donde quiera que sen, garantizando la ope-
ración, liecibe aviso el portero de la Contaduría del 
teatro de Tacón ó Santo Tomás 7, Cerro. 
6385 S-31 
OonilsUfa EJocatlTa del Uaasoloo dedicado íí 
las víctiums doll7 do mayo de ISílO. 
Acordada pw esta Comisión la construcción del 
macizo ocntralde dicho Mausoleo, se convoca á los 
IUC quieran tomar parle en la sublvsta que con escr 
objeto hade tener lugar el día 13 de junio del co-
rnente año á las 2 de la tarde en el despacho del E x -
;elentIsimo señor Alcalde Municipal para que presen-
en sus proposiciones en pliego cerrado con arreglo 
al ¡diego do condicionen que está de nmniliesto cn la 
Secretaría do esta Comisión, calle de Lamparilla nú 
mero 22, 
Sabtuna 29 de mayo de 1893. 
131 Secretario Inter'mo, 
i • / ' • ' / " ! . Ovdoileis. 
Modelo de proposición. 
D vecino de....' con 
cédula personal expedida por el Alcalde del barrio 
do enterado din pliego de condiciones y 
ircMipuesto para la oonstrucción del macizo del 
tfausoleo dedicado á las víctimas del 17 de mayo del 
1890, se cotupromete á ejecutar diclmobra on la suma 
ilo (aquí la cantidad expresada en letra.) 
nabauá (fechn) 
8310 Ild-SÜ 
O J O J ü u l a Ü L K T X J N - C I O 
D E U D A D E CUBA. 
Se compran crédilos de la Deuda de Anualidades, 
amortizablo de ambas clases* y residuos de los mia-
mos que se hallen en condiciones do pedir la conver-
Blón al Estado. Plaza do Armas, cafó de Los Ameri-
cauoa de 12 á i (to la tarde, 
H A B A N A -
HIERCOLES 7 DE JUNIO D E 1893. 
EL PLAN DE M i l i . 
Eeconstituyendo con las noticias te 
legráficas hasta alxora recibidas, el pro 
yecto de reorganización administrativa 
de esta Isla, sometido á la aprobación 
de las Cortes por el ministro de Ultra-
mar Sr. Maura, cuyo texto íntegro no 
nos es aún conocido, tenemos lo si-
guiente: 
Se afirma la unidad gubernativa y 
administrativa de la I s la de Cuba, la 
cual quedará constituyendo una sola 
provincia, desapareciendo consiguien-
temente todos los organismos provin-
ciales y regionales en la actualidad 
existentes y perdiendo su carácter los 
gobernadores que los rigen. 
Se crean dos organismos' centrales ó 
generales para toda la Is la , la Diputa-
ción Provincial única y el Consejo 
General de Administración; el prime-
ro de carácter enteramente popular y 
electivo presidido por miembro de su 
seno y de su elección y constituido 
por diez y oclio diputados electos por 
las diversas localidades de la Isla; y 
el segundo de carácter mixto forma-
do- por vocales natos, designados por 
la Corona y electivos; en número de 
seis los primeros y de nueve los se-
gundos y terceros. 
Son los vocales natos del Consejo 
General de Administración, el Gober-
nador Genera], que será su presidente, 
el General Segundo Cabo, el Coman-
dante General del Apostadero, el Ar-
zobispo de Santiago de Cuba ú Obispo 
de la Habana en su representación, el 
Presidente de la Audiencia Territorial 
de la Habana y el Coronel decano de 
los cuerpos de Yoluntarios, los cuales 
vienen á ser los que en la actualidad 
constituyen la Junta de Autoridades 
- con excepción del Intendente General 
de Hacienda cuyo cargo se restablece 
y con la agregación del Coronel de Vo-
luntarios. 
E l nombramiento de vocales por la 
Corona habrá de recaer en personas 
en quienes concurran algunos de estos 
requisitos ó circunstancias: ser ó haber 
sido presidente de la Cámara de Co-
mercio, sin que so especiüque si do la 
Habana ó do cualquiera do la Isla; do 
la Sociedad Económica do Amigos del 
Pa í s , del Círculo de Hacendados ó del 
Casino Español , Rector do la Univer-
sidad, Decano del colegio de aboga-
dos, diputado á Cortes ó senador en 
dos elecciones generales ó haber sido 
dos ó más veces presidente do la dipu-
tación única que se croa. 
Los vocales electivos lo serán, á tenor 
de los despachos hasta ahora recibidos, 
por modo indirecto parai el Consejo de 
Administración, puesto que serán los 
miembros de la diputación que cesen 
en el segundo bienio quienes vendrán 
á formar parte de aquel. 
E l primer organismo central, ó sea, 
la Diputación Provincial única, tendrá 
á su cargo la formación del presupues-
to insular en Ib que afecta á Obras Pú-
blicas, Beneficencia, Sanidad, Instruc-
ción Pública, Comunicaciones, Agri-
cultura, Industria, Comercio, Inmigra 
ción y Colonización, pudiendo además 
proponer por conducto del Gobernador 
General reformas en las leyes promul-
gadas ó que so promulgeu en la Isla 
Su capítulo do ingresos constará del 
producto de los bienes y rentas proviu 
r.iales7 recavg-oe quo BO nouerden en las 
contribuciones, recaudadas por la In-
tendencia general do Hacienda, y con-
tingente de todos los municipios de la 
Isla. 
E l Consejo general de Administra-
ción, informará el presupuesto formado 
por la diputación única, y la completa-
rá en todos sus demás extremos que á 
aquella no competen, remitiéndolo al 
ministerio de Ultramar, que habrá de 
presentarlo á las Cortos, sin quo en el 
mismo pueda introducir otras modifl-
caciones quo aquellas quo estime nece-
sarias para asegurar los servicios de 
deuda, ejército y marina y administra-
ción de Justicia, es decir, las atencio-
nes que más señaladamente correspon-
den á la soberanía. 
E l Consejo General de Administra-
ción tendrá dos vocales ponentes que 
disfrutarán de sueldo. 
Los actuales gobernadores regiona-
les y provinciales quedarán con la mis-
ma categoría y sueldo pero con el ca-
rácter de meros delegados dol Gober-
nador General y con la denominación 
de delegados regionales. 
Se restablecen consiguientemente al 
plan general que nos ocupa, la Inten-
dencia General do Hacienda que debe-
rá funcionar con sus delegaciones re-
gionales á tenor do lo que acontece 
con los gobernadores, y la Dirección 
general de Administración civil, á la 
que en delegación del gobernador ge-
neral corresponderá la ejecución del 
presupuesto provincial con el deber de 
rendir cuenta anual á la Diputación. 
Se aplica á esta Is la la Ley munici-
pal de la Península, con algunas medi-
caciones; los municipios podrán formar 
libremoíite sus presupuestos sin más 
limitación quo la de no atentar á las 
leyes vigentes y la de poder ser revisa-
dos por la Diputación; también elegí 
rán libremente sus alcaldes pudiendo 
sin embargo el Gobernador General, 
por excepción, hacer el nombramiento 
de otro concejal para ese cargo. 
Como consecuencia de este plan se 
amplían las facultades del Gobernador 
General. L a primera autoridad de la 
Is la puede, oyendo á la Junta de au-
toridades, suspender á la Diputac ión 
única que se crea, y sin oir á aquella, 
suspender á s u s vocales dejando núme-
ro suficiente para deliberar y some-
tiendo la suspensión al Ministerio de 
Ultramar, que decidirá sobre el partí 
cular quedando por si levantada la 
suspención si á los dos meses no ha re 
caído resolución. 
E l Gobernador General se entenderá 
directamente con los Ministros de Ul -
tramar, Guerra, Marina y Estado. 
Se establece recurso do queja ante el 
Gobernador General respecto de sus 
inferiores y ante el Ministro de Ultra 
mar respecto del Gobernador General; 
se suprime el juicio de residencia y se 
declara al Gobernador General respon 
sable ante la Sala do lo Criminal del 
Supremo Tribunal de Justicia, de las 
infracciones legales que le fueren impu 
tadas. 
Einalmente, como Con este plan ge-
neral de organización administrativa 
del país, ha de guardar relación la ley 
de presupuestos, el Sr. Maura, al leerlo 
en las Cortes, ha recomendado al par 
lamento la urgencia de su aprobación. 
Hemos sido tan extensos en la expo 
sición del plan general de reformas ad 
ministrativas sometido al Parlamento 
por el Sr. Ministro de Ultramar, con el 
objeto do presentar de relieve el cuerpo 
de legislación modificativa dol actual 
régimen que aquel aplica á esta Isla. 
Nosotros, sin perjuicio de ampliar 
nuestras observaciones, á medida quo 
los detalles de aquellas reformas nos 
vayan siendo conocidos, no podemos 
hoy dejar de consignar la impresión fa 
vorabilísima que nos ha causado el in 
tentó del Sr. Maura, y aún agregare 
mos que esa impresión tenía que cau-
sarnos, siendo así que las líneas gene-
rales de su proyecto coinciden con las 
que hemos venido trazando en estas 
columnas, desde hace tiempo. 
Y no se entienda que hacemos esta 
manifestación por vano espíritu de 
amor propio satisfecho, al ver recono-
cida en las supremas regiones del Po-
der la bondad do nuestras doctrinas 
respecto del régimen administrativo de 
la Is la do Cuba. Hay algo que nos sa-
tisface más; y es la convicción que en 
nosotros produce ese plan del señor 
Ministro de que no nos equivocábamos 
al pensar que algo como lo que hemos 
defendido con tanto tesón, se imponía 
por ley de inoludiblo necesidad. 
Y en efecto, ^cuáles son aquí las doc-
trinas, los principios y los sistemas 
que se han patrocinado por los parti-
dos políticos y por los más autorizados 
representantes do la opinión en la pren-
sa periódica1? E l principio y el sistema 
autonomista ha sido objeto de valerosa 
defensa por parte de nuestros adversa-
rios, y es lo cierto que cuanto en aque-
lla doctrina, por nosotros combatida, 
puede ser aprovechable, es á saber, la 
descentralización administrativa, la in-
tervención del país en el manejo do sus 
intereses, todo ello es aceptado por el 
Sr. Ministro de Ultramar en el ensayo 
leal do un régimen por el quo una par-
te dol país ha manifestado simpatías. 
Hase llegado en este terreno tan allá 
nomo Uegarsa pudiera, píu-tiemlo con 
prudencia dolo existente á la reforma, 
sin bruscos saltos, pero con valiente 
iniciativa. Nosotros la aplaudimos; y 
sí gloria cabe reclamar para esa obra, 
la reclamamos, sin vanidad ni orgullo 
para nuestra iniciación modesta. 
Claro es que frente á aquella doctri-
na autonómica cuya completa adapta-
ción á nuestro modo de ser local no po-
día considerarse posible, exist ía otra 
tendencia, negativa de las transforma-
ciones, contraria al sentido descentra-
lizador; pero esa tendencia y ese senti-
do es imposible que encuentren en lo 
proyectado por el Sr. Maura peligros 
serios para los altos intereses que pre-
tenden defender. 
Y en medio de ambas aspiraciones, 
la una tendento á la implantación de 
un sistema exótico, y la otra negación 
perenne de todo intento reformador, 
está nuestra aspiración que ha procu-
rado siempre colocarse en un justo me-
dio y que halla hoy satisfacción cum-
plida en los planes del Sr. Maura. No-
sotros entendemos que esa última aspi-
ración es la de la inmensa mayoría del 
país. De que así lo entienda también 
el Sr. Ministro de Ultramar nos encon-
tramos complacidos. 
No se nos oculta que ante tranforma, 
ción tan radical como la que envuel-
ven los proyectos del Ministro de Ul -
tramar, no faltará, como nunca puede 
faltar en casos semejantes, la voz del 
interés de localidad herido, la queja 
del egoísmo lastimado; pero por enci-
ma de esos particulares intereses exis-
te un interés general mucho más alto. 
Si este se ve satisfecho, si á este se 
atiende, las críticas del momento pasa-
rán; pero quedará la gratitud de un 
pueblo que observa que se ha cuidado 
de su desarrollo y de su porvenir prós-
pero, acudiendo á satisfacer aquellas 
de sus necesidades por todos sentidas 
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Y I I 
Cuando Eaimuudo y el barón de 
Boursonne llegaron á la posada del Sol 
Poniente estaban calados hasta los hue-
sos, hasta tal punto que maese Boru 
declaró en voz alta que ya podían ha-
ber mandado enganchar en el castillo 
para que volviesen los señores. 
—Aunque, después de todo, éste es 
el tiempo propicio de la estación—aña-
dió filosóficamente;—de suerte que si 
los nuevos invitados de la duquesa 
piensan divertirse aquí en esta época, 
6 cazar, están frescos. 
E l bueno del posadero acababa de 
poner, sin saberlo, el debo en la llaga, 
es decir, en el asunto que tanto preo-
cupaba á nuestros ingenieros. 
¿Qué habían ido á hacer á Maillefert, 
en el mes de dicjérahVe Maumussy, 
Combelaine y Verdalel 
¿Habían abandonado á París por el 
Tres tendencias se han dibujado en 
nuestra representación en Cortes, con 
motivo d é l a s reformas del Sr. Maura: 
la de los intransigentes tenaces, repre-
sentada por. los Sres. Castañeda, Se-
rrano, Dr . Pablos, y otros; la de los re-
formistas prudentes, interpretada por 
los Sres. Calvetóu y Yérgez; y la de los 
reformistas radicales, cuya voz lleva el 
Sr. Portuondo. 
¿Con cuál de las tres tendencias está 
hoy la inmensa mayoría del país? 
¿Con los primeros que encuentran to-
da reforma peligrosa, y patriótioa toda 
resistencia á las naturales aspiracio-
nes del país, hasta el punto de que aún 
no hace mucho levantaban la bandera 
del como vá siga; con los segundos que 
atienden á las necesidades de los tiem-
pos, que aprovechan las lecciones de 
la esperiencia y abrigan la convic-
ción firmísima de que la manera más 
segura de afirmar aquí el predominio 
de España y de asentar sobre bases 
sólidas la prosperidad de Cuba es dotar 
á esta de leyes y organismos quo le ga-
ranticen todas las libertades á que tie-
ne derecho un pueblo culto y la admi-
nistración más sabia y honrada que 
quepa dentro de las ñaquezas huma-
nas; ó con los últimos que dicen: todo ó 
nada, sabiendo que el todo sería un de-
sastre y que la nada nos podría llevar 
á él en término muy breve'? 
Nosotros respetamos las opiniones 
de todos; no podemos dudar de la bue-
na fe, ni del buen deseo de los repre-
sentantes de Cuba que, según el bable, 
.se preparan á hacer ruda oposición á 
las reformas del Sr. Maura; pero vamos 
á permitirnos hacer una pregunta que 
espei'amos será contestada por todas 
las personas sensatas y desapasiona-
das de este país: 
Si el proyecto del Sr. Maura fracasa-
ra en absoluto, si tuviera que ser retira-
do y so prescindiera de toda meditada y 
prudente reforma ¿so aseguraría con 
ello la paz pública que es aquí la baso 
necesaria de toda riqueza y de toda cul-
tura ó se correría grave riesgo de que 
se perturbara hondamente en plazo 
más ó menos largo? 
Los quo se oponen á toda reforma 
son precisamente aquellos que todo lo 
ven á través del prisma de la descon-
fianza y del recelo y que esgrimen co-
mo principal sino como único argumen-
to, para defender su resistencia, los pe-
ligros que para la nacionalidad fanta-
sean. 
Por eso hemos juzgado conveniente 
plantearles en su propio terreno la cues-
tión. 
Ahora, sin ahondar en estas reflexio-
nes más propias do otra sección del pe-
riódico, vamos á ver cual ha sido la ac-
titud de L a Lucha ante el plan de re-
formas del Sr. Maura, siquiera no sea 
más que para que básta los más ciegos 
se vayan convenciendo del espíritu li-
beral y expansivo en quo se inspira al 
combatir con encarnizamiento nuestra 
conducta política. 
Según telegrama de la propia Lucha 
los señores Bea, Zazóya, Serrano, San-
tos Ecay, Castañeda y Dr. Pablos han 
visto con desagrado el proyecto del se-
ñor Maura; el señor Villanueva se ha 
negado á formar parte de la Comisión 
que Ira de dictaminarle; los señores Caí-
vetón y Vérgez íiguríin en dicha Comi-
sión; y el señor Portuondo ha encontra-
do loable la tendencia del proyecto y 
prudente el camino emprendido, por 
más que á su juicio ha entrado por él 
el Sr. Maura con cierta timidez. 
¿Con cual de esos tres matices parla-
mentarios se halla conforme L a L u -
cha? 
¿Con el de los Sres. Bea, Zozaya, Se: 
rrano, etc., con el de los Sres. Calvetón 
y Vergez ó con el del Sr. Portuondo? 
Dejemos que lo diga la misma Lucha, 
no sea cosa que luego nos salga con que 
hemos procedido de mala fe al inter-
pretar su pensamiento: 
" E l señor Maura no concibo la Isla 
de Cuba tal cual es. E b la ha conoci-
do nunca personalmente. Y cuando ha 
querido estudiar, por referencias, sus 
problemas, ha prescindido de sus re-
presentantes legítimos, es decir, sus di 
putados de todos matices, sus centros 
industriales y comerciales, tales como 
la Sociedad Económica, Centro de Ha-
cendados, Liga de Comerciantes, Cá-
maras de Comercio, etc. etc. para se-
guir las inspiraciones de algunos ami-
gos particulares, á quienes no conoce 
quizás personalmente, sino por relacio-
nes do bufete. 
A.sí se comprende el enorme desacier-
to del plan ministerial, que de todo tiene 
menos de descentralizador, y en el que 
no se pueden aplaudir niás que dos co-
sas, que nada tienen que ver con el con-
junto, y que podían y debían hacerse 
por separado: la anunciada reforma 
municipal y la supresión del juicio de 
residencia, que afirma la responsabili-
dad del Gobernador General ante el 
Supremo'" 
M más ni menos que lo que dirán los 
Sres. Bea, Zozaya, Serrano, Santos 
Ecay, Castañeda y Dr. Pablos. 
¿Será que los extremos se tocan ó que 
L a Lucha ha quemado ya todos los ído-
los que ayer adorara? 
placer de viajar juntos, sus asuntos y 
sus intereses? 
No, porque lejos de ser tan íntimos 
como todo eso, sabido ora que Maumu-
sy y Combelaine se detestaban cordial 
monte y solo estaban ligados por su 
pasada complicidad. E n cuanto al ar 
quitecto Yordalo, había negado dinero 
demasiadas veces á uno y otro para 
que buscase su sociedad. 
Lo quo más preocupaba al barón de 
Boursonne era la calma con que Man 
raussy había escuchado las acusaciones 
de Eaimundo, pues aquella repentina 
bondad en un hombre cuya audacia y 
violencia eran proverbiales, debía ex-
trañar. 
— A no dudar—decía el viejo inge-
niero,—tenía la esperanza de una re 
conciliación, por lo cual debe tener al-
friiiin. razón que vos ignoráis, para te 
meros, 
—o más bien—objetó Eaimundo,— 
comprende que el imperio no está tan 
sólido como en otro tiempo. 
Ambos podían tenor razón. 
Desde el mos do diciembre de 18G9, 
ol oropel de muchos ídolos imperiales 
sé había quedado entre las manos de 
Enrique Eochefort. 
E l duque de Maumussy y el conde 
de Combelaine habían tenido su pági 
na en L a Linterna, una página terrible, 
que no precisaba nada, pero en la cual 
cada párrafo era una acusación y cada 
palabra una amenaza. 
Aquella misma noche recibió E a i -
mundo Delorge una carta de Juan Cer-
ne vi n, fechada en Melbourne, por con-
ducto del digno abogado Eoberjot. 
—Yamos—dijo el joven cuando se la 
entregaron.—Hoy es día de emocio-
nes. 
Pero ya el viejo ingeniero se había 
apoderado de la carta arrebatándosela 
de las manos y diciendo con apresura-
miento: 
—¿Me permitís? 
Y sin esperar la respuesta de E a i -
mundo, rompió el sobro y se puso á 
leer en voz alta: 
"Queridos amigos: 
"Por fin después de andar muchas 
leguas, de trabajar con gran ansiedad 
durante muchos meses, tengo algo fijo 
y positivo. 
"Leed y juzgareis. 
" L a iiltima vez que os he escrito es-
taba en un hotel de Melbourne espe-
rando el regreso de Pecheira que es el 
banquero más rico de las minas. 
"Dos veces por día me presentaba en 
su casa para saber si había llegado, pe-
ro le respuesta era invariablemente la 
misma, no había llegado ni tenían noti-
cias sayas. 
"Empezaba á pensar seriamente en 
ponerme en busca de mi hombre, cuan-
do ayer mañana estando yo aún acos-
tado, la puerta de mi alcoba se abrió 
bruscamente y vi entrar al comisiona-
do del señor Pecheira. 
" — E l patrono ha llegado esta noche 
A continuación insertamos el Estado general de la exportación y existencias 
de azúcares en todos los puertos de la Isla, durante la presente zafra, compara-
do con la del año anterior, y según los datos compilados por el acreditado co-
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Los anteriores ntímeros demuestran ya una merma visible de 122,993 tone-
ladas, contra lo producido en igual fecha del año pasado. 
Teniendo en cuenta la gran cantidad de mieles de primera producción que 
se elaboran este año en las nuevas Eefinerías de Eegla, Matanzas, Cárdenas y 
Sagua, que el año pasado se cocinaron en los Estados Unidos, y cuyo montan-
te, prudentemente calculado, no parece resultará menor de 20,000 toneladas de 
azúcar do miel, puede asegurarse que la merma real y verdadera hasta hoy, es 
de 140,000 toneladas. 
Siendo mny poco el azúcar que procedente de los "Centrales" ha de llegar 
de hoy en adelanto á puerto, me afirmo en la creencia que la actual campaña 
azucarera resultará, por lo bajo, un 20 por 100 menor que la pasada. 
NOTA.—Sacos do 310 Ibs. 
Bocoyes de 1,650 Ibs. 
Toneladas de 2,240 Ibs. 
Habana, 31 de mayo de 1893. 
Joaquín Gumá. 
El debate militar en el Senado. 
Exist ía verdadero interés por cono-
cer las declaraciones de los generales 
diputados que debían tomar parte en 
este debate, en particular de los que 
como el General Azcarraga y el señor 
Ministro de la Guerra, reúnen á la au-
toridad que les da su gerarquía la que 
tienen como hombres de partido. De 
aquí pues la espectación, la impacien-
cia de los que acudieron á escaños y 
tribunas para oir la crítica y ladefeiUa 
do las últimas reformas. Y no salieron 
en verdad defraudadas sus espera.-!zas, 
puesto que en la ocasión presente han 
podido ponerse en parangón dos escue-
las, dos procedimientos, así como dos 
tendencias político-militares. 
l í o quiero hacer un extracto de los 
discursos que uno y otro de dichos so-
ñores presentaron, puesto que á estas 
horas los conocerán mis lectores por los 
periódicos; pero sí tomaré nota de al-
gunas declaraciones, en primer lugar 
de la del bizarro general Pavía, al afir-
mar leal y enórgicamente que la ince-
sante labor reformista á que el ejército 
vive sometido, produce con el desorden 
el cansancio, con el cansancio la pérdi-
da de toda esperanza. E l peso de este 
debate debía llevarlo el general Azcá-
rraga, cuya reciento gestión míáÍBfeerial 
tan gratos recuerdos dejó en el ejército, 
y por lo mismo en el discurso de éste 
hay que estudiar la parte doctrinal de 
aquel. 
No es orador este ilustre general, 
pero se expresa con facilidad y correc-
ción, expone con claridad y es oido 
siempre con gusto. 
Todo su discurso nutrido de doctrina 
consistió en un parangón entre las úl-
timas reformas del general López Do-
mínguez y las que este mismo general 
estableció hace algunos, para poner así 
de relieve no sólo lo que en sentir del 
orador constituye un retroceso, sino 
una. marcada contradicción. Pero el ex-
ministro de la Guerra no se limitó á la 
crítica de las reformas, puesto que al 
mismo tiempo extendióse en considera-
ciones acerca de su propia obra minis 
torial, y no dependió tampoco la oca-
sión de poner de manifiesto quo nues-
tra potencia militar es hoy inferior á la 
de los anos de Eernando Y I con hallar-
se España á la sazón menos poblada— 
y así pudo mantenerse neutral—y que 
las economías introducidas en Guerra 
á partir del presupuesto de 1886-87 (que 
importaban 160 millones do pesetas) ha-
bían alcanzado en seis años á 16 millo-
nes. Estos datos y otros no menos elo-
cuentes relativos á los ingresos quo á 
la Hacienda proporciona la supresión 
del Consejo de redenciones y engan-
ches, debieron convencer á los diputa 
dos de los contrasentidos en que 
se incurren al atacar el crecimiento de 
gastos en un departamento que aquí y 
fuera do aquí resalta siempre el más 
costoso. Por eso dijo con sobrada razón 
el general Azcárraga refiriéndose á 
unas frases de otro diputado; queréis 
quedaros con un Estado chico, pobre y 
miserable, sin justicia, enseñanza, ni 
ejército, á trueque de pasar el límite de 
unas prudentes economías? Pero la 
afirmación, el procedimiento á que an-
tes me refería y que separa por decirlo 
así los dos campos en que se hallan 
divididos los partidarios do las econo-
mías más ó menos razonables, se en-
cuentran en los períodos consagrados 
á la reducción del contingente; porque 
el general Azcárraga declaró que él a-
ceptaba esta reducción en el presu-
puesto, pero no el contingente dé re-
—me dijo precipitadamente el buen 
muchacho,—y os está esperando con 
mucha prisa. 
" E n un abrir y cerrar de ojos estuve 
vestido. 
"Un cuarto de hora después y habien-
do atravesado Meibournno á paso gim-
nástico, llegaba á casa en Pecheira y 
subía de cuatro en cuatro la escalera. 
"Me encontré con un hombre muy 
hermoso de unos cuarenta años, de ma-
neras bruscas como todas las gentes de 
aquel país, pero en estremo simpático y 
visiblemente bueno. 
" E n cuanto entré me tendió la mano 
como á un antiguo amigo. 
—"l ío podéis imaginaros—me dijo— 
lo que me alegro de veros. 
" Y añadió casi en seguida: 
—"¿Sois uno de los hijos de Cer-
ne vin1? 
—"Sí,—respondí. 
" ¿ C u á l ? . . . . ¿Juan ó León? 
" A l oir esta pregunta estuve á punto 
de desmayarme ¡Aquel hombre sa-
bía mi nombre y el de mi hermano! 
—"Soy Juan, señor—le dije. 
"Sonrió bondadosamente. 
—"¿Entonces sois vos el pintor? 
—"¿Cómo sabéis ? 
—"Períéctamente—dijo; —lo mismo 
que sé que vuestro hermano mayor es 
hoy ingeniero, y lo mismo que sé que 
vuestra valerosa y digna madre tiene 
su taller de modas establecido en la ca-
lle de la Chausso dAntin, y lo mismo 
que sé que vuestras tres hermanas, que 
clutamiento é instrucción; es decir, que 
admit ía la reducción del ejército en de-
terminadas épocas del año y por deba-
jo del término medio consignado en 
Presupuesto, contra la opinión del ge-
neral López Domínguez de que el efec-
tivo de las unidades orgánicas ha de 
ser el consignado en Presupuesto, sin 
variación alguna. Esta declaraeión y 
las que hizo tocante al servicio militar 
obligatorio y división territorial reve-
lan en el general Azcárraga un hombre 
desprovisto de todo exclusivismo, un 
militar á la moderna, un gobernante de 
Cacto y experiencia bastante para ma-
durar toda reforma antes de acometer 
la atropelladamente y de perturbar con 
ella el organismo que debe dirigir y 
fortalecer. Y por cierto que hubo de 
cansar extrañeza que el señor Portuon-
do que en materia de división territo-
rial sustentaba años atrás frente al ge-
neral Cassola que el Parlamento tiene 
derecho á ser consultado y oído en 
aquellas cuestiones que, como esta, tan 
directamente afectan á l o s intereses lo-
cales é históricos, ahora defendiese lo 
que se ha hecho por decreto, sin que 
alegara razón alguna para tan maravi 
lioso cambio de opiniones. 
No fué el discurso del general Azcá-
rraga de ruda oposición, pero supo e-
xaminar con tal habilidad y acierto las 
cuestiones del contingente, recluta-
miento, reservas, armamento, servicio, 
defensas, maniobras, división territo-
rial, en suma todos aquellos puntos 
que debe abarcar el programa, militar, 
quo bien puede asegurarse dejó pro-
funda huella en el ánimo de los oyen-
tes. La. consecuencia de este discurso 
podría expresarse con las siguientes 
frases: Como el partido liberal, recono-
c í el conservador la necesidad de las 
economías, pero dentro de los límites 
de la conveniencia, y con tal objeto las 
procuró con los licénciamientos anua-
les y con otras medidas de detalle no 
menos importantes. L a reducción del 
contingente la acepta en presupuesto, 
poro en manera alguna como la en-
tiende y trata de practicarlo el partido 
liberal. L a cuestión técnica no debe 
sacrificarse tan en absoluto á la econo 
mía, que por la inutilidad de lo qne se 
gaste, resulte contraproducente la eco-
nomía. L a cuestión técnica en lo que 
aléete directamente á la organización 
general, debo realizarse gradualmente 
y mediante el concurso de las Cortes. 
E n los mismos tonos reposados y 
dignos se levantó á contestar el Minis-
tro y su discurso fué una discreta de-
ícnsa de las reformas, porque el gene -
ral López Domínguez, hombre de par-
lamento, político conocedor del medio 
en que alienta, y del adversario con 
quien mide sus armas, colocóse en el 
único terreno que podía y debía elegir, 
y ciñóse en su oración á los l ímites que 
le imponía las condiciones de oportu-
nidad en que se halla colocado. Las di-
ficultades creadas á todo Ministro de 
la Guerra por la necesidad de las eco-
nomías debían ser y fueron la base de 
su discurso, el concepto de que no se 
trataba del presupuesto de la paz sino 
del de la necesidad, y los escasos entu-
siasmos quo mostró de su obra, contri-
buyeron á ganarle las simpatías de sus 
mismos adversarios. Se le pudo tal vez 
calificar de optimista cuando al referir-
se al amor que el pueblo experimenta 
por el ejército adujo el hecho de las 
comisiones locales que acuden á diario 
en demanda de guarnición, pero no se 
le pudo tachar de inmodesto cuando 
declaró que él se había sacrificado en 
son encantadoras , se llaman Clarisa. 
Eulalia y Luisa. 
" Y en seguida para probarme cuan 
enterado estaba de todo lo que nos con-
cernía se puso á hablarme de la noble 
viada del general Delorge, de Eaimun-
do, del excelente señor Ducoudray y 
del abogado Eoberjot. 
"Yo le escuchaba como si estuviese 
soñando: 
—"Me preguntareis—dijo el' señor 
Pecheira—como estoy tan enterado y 
os conozco á todos tan bien ¿Y có-
mo queréis que no conozca á la familia, 
del hombre con quien he vivido tantos 
años como con un hermano, compartién-
dolo con él todo, peligros, privaciones, 
esperanzas, triunfos, y el cual hablaba 
continuamente de su familia? 
"Yo estaba confundido. 
—"Señor,—le dije—cuando nuestro 
padre nos fué arrebatado mi madre que-
dó en la miseria con cinco hijos, de los 
cuales el mayor tenía diez años. 
"Pecheira me interrumpió: 
—«Ya lo sé—mo dijo—y esa idea ha 
estado á punto de volver loco á vuestro 
padre durante los dos años que ha es-
tado sin recibir noticias vuestras, y ni 
una sola contestación á las continuas 
cartas que dirigía á vuestra madre. 
—"Jamás hemos recibido ni una so-
la . . . 
—"Eso mismo pensaba Laureano. 
As í es que en cuanto pudo aprovechó 
el único medio que encontró de saber de 
vosotros. Supo que una mano provi-
aras del deber y que consideraba este 
sacrificio como el más importante que 
desde el Ministerio hiciera por la pa-
tria. Y es indudable. Los días que 
S. E . ha pasado en aquel alto centro 
habrán sido tal vez los más amargos 
de su vida. 
Tales han sido las principios y las 
declaraciones más importantes hechas 
en esto debate. L a unidad de miras en 
lo quo atañe á la cuestión económica, 
la templanza en la forma, pero al mis-
mo tiempo lo minucioso del análisis ha-
brán contribuido á que se hayan pues-
to de manifiesto, con las ventajas ó 
desventajas de uno ú otro sistema, las 
verdaderas necesidades del ejército y 
el criterio que debe imperar en cues-
tión tan delicada como la de las refor-
mas. Cromos por lo mismo que el dis-
curso del general Azcárraga dará al 
país la justa medida, la razón de los 
saex'ificios hechos hasta aquí, así como 
opinamos también que no tienen moti-
vo alguno de regocijarse por las decla-
raciones hechas los señores del voto 
particular. Si lo que ahora se desea 
son economías á todo trance, no cree-
mos que la cuestión de los efectivos 
máximos y mínimo, realizada, tal y co-
mo la apetecen los quo aspiran á quo 
tengamos la mayor suma de individuos 
instruidos, pueda aligerar poco ni mu-
cho las gastos de guerra. Toda la di-
ficultad consiste en poseer un ejército 
bueno y barato, y esta dificultad cons-
tituye el más grave de los problemas. 
FRANCISCO BAUADO. 
Madrid, 10 de mayo de 1893. 
Ha publicado Mr. J . Fleury una in-
teresante monografía, en la lievue des 
Deux Mondes, sobro este metal, de la 
cual vamos á extractar aquellos puntos 
más interesantes: 
Desde 1855, en quo apareció por voz 
primera en la Exposición Universal, 
bajo forma de lingotes, este metal, no 
había llamado la atención, hasta que en 
los años de 1862 y 1867 apareció de 
nuevo bajo la forma de utensilios de to-
das clases y objetos de orfebrería, exci-
tando la curiosidad por su ligereza. 
L a gran abundancia en que se halla, 
pues, forma la sexta parto aproximada-
mente do la corteza terrestre del globo, 
hizo concebir graudes esperanzas, á to-
das las industrias, pero las grandes di-
ficultades de su obtención, el alto pre-
cio que era su consecuencia, y la dema-
siada alterabilidad do su brillo hicio-
rou que so abandonase para ciertas ar-
tes, que en un principio habían creído 
hallar en él un hermoso reourso. 
E s , sin duda, el metal más abundan-
te: esa arcilla que pisamos continua-
mente, esas esmeraldas, amatistas, za-
firos, rubíes y topacios no son más quo 
alúmina. 
L a cualidad principal do este cuerpo 
es la estremada ligereza; pesa dos ve-
ces y inedia más que el agua. E l acero 
es cerca do tres veces más pesado, y el 
cobre tres veces y media. L a plata cua-
tro veces más y el oro cerca de ocho ve-
ces más. Lo cual quiere decir que, con 
un kilógramo de aluminio, se pueden 
fabricar cuatro veces más objetos que 
con el mismo peso do plata. Si no es 
tan duro, como la plata y el oro, tiene 
su maleabilidad y ductilidad, se deja 
laminar en películas tan finas que el 
menor soplo las levanta, pudiendo alu-
minarse un objeto como se puede hoy 
dorar. Se le puede estirar en hilos del 
grosor de un cabello, bastante sólidos 
y tan suaves que se pueden tejer como 
la seda. 
Su sonoridad le hace útil para la fa-
bricación de campanas, si no fuera por-
que es quebradizo; sin embargo, se cons-
truyen diapasones do aluminio que sa-
r.isfíicen á los artistas. Los sulfures no 
ejercen acción sobre este metal; insen-
sible á las secreciones orgánicas, se 
presta para la confección de instru-
mentos de cirujia, para la construcción 
de tubos traqueotomía es de gran utili-
dad, y los dentistas americanos constru-
yen con él sus diversos aparatos. Se 
presta para la confección de vajilla y 
para batería de cocina; en esta circuns-
tancia, su gran calor específico, que se 
mauiñesta por un enfriamiento muy 
lento, hace que se aprecie aún más 
su empleo. 
Cuando cueste menos caro que el hio 
pro, se le encontrarán nuevos y varia-
dos usos: en 1856 el kilógramo valía 900 
francos, al año siguiente el precio bajó 
á 300 francos, por la mayor facilidad en 
su obtención, y por la misma razón bajó 
á 90 francos en 1883; y por laperrfección 
en los métodos qne sucesivameuto se 
han ido empleando en Inglaterra, llega 
hoy su precio á 35 ó 36 francos; pero la 
electricidad ha venido finalmente á re-
solver en gran parte el problema do la 
obtención, aunque todavía no do mane-
ra que coloque el aluminio al alcance 
de todas las industrias: en los Estados 
Unidos, Inglaterra y Francia, se han 
instalado grandes máquinas para la ob-
tención de este precioso metal por me-
dio de lo que se llama electrólisis por 
fusión ígnea. Estos procedimientos mo-
dernos, susceptibles aún de perfeccio-
narse, dan en el tratamiento de los 
minerales una economía considerable 
sobre los antiguos procederes puramen-
te químicos. 
Por esto el precio del aluminio no ha 
dejado de ir descendiendo; hace algu-
nos meses llegó á 4 francos y tan pron-
to como llegue á 2 francos entrará de 
lleno er» el comercio. Hoy se producen 
en todo el mundo do 1,400 á 1,800 küó-
gramos diarios y según se facilite su 
obtención, entrará á sustituir al hierro 
y al cobre en muchos usos-. 
Los bronces y latones de aluminio, 
mas ligeros, mas tenaces y mas resis-
tentes que el mismo cobre, conduciendo 
mejor que él el calórico y la electrici-
dad, le reemplazarán algún día. Las 
fraguas lo piden para retinar él bronce 
y el acero. 
Cnanto al metal puro, se le encuen-
tra cada día una nueva utilidad: menos 
empleado en orfebrería, lo es más en las 
modestas vajillas y en la batería de co-
cina. E n los Estados Unidos y Alema-
nia se le ensaya en el equipo del solda-
do. E n aleación con el titano, que es 
otro metal bastante raro, es muy duro. 
Grandes innovaciones está llamado á 
realizar el aluminio. Merecerá el nom-
bre de hierro del porvenir que se le da á 
veces y habrá razón para llamar al si-
glo próximo el siglo del aheminiol 
l í o conviene mejor, pensar que las 
necesidades nacen y crecen con los me-
dios de satisfacerlas, y que, sin perju-
dicar á sus predecesores, el nuevo me-
tal creará de algún modo los usos en 
que se le ha de emplear? L o que im-
porta sobre todo retener es el carácter 
rigurosamente científico de los progre-
sos hechos en el descubrimiento y la 
producción del aluminio. No hay en 
ello nada que se deba á la casualidad. 
Todo es obra do la humana inteligen-
cia. 
DR. M. DELFÍN. 
CIRCULO MILITAR. 
E n la noche del sábado, y bajo la 
Presidencia del Sr. General Arderíus, 
celebró sesión la Junta Directiva de 
dicha Sociedad, nombrándose la Comi-
sión que ha de redactar el Eeglamento 
para la Asociación Benéfica de perso-
nas pertenecientes al Ejército. 
dantos es 
Su Santidad el Papa ha proclamado 
en la capilla pública del Yaticano la 
beatificación do cinco españoles. 
Son estos: 
F r a y Pedro M. Sauz, Obispo y Yica-
rio Apostó l ico de Fo-Kien, nació en 
Aseó, pueblo de la ciudad do Tortosa, 
en Cataluña, el 3 de noviembre de 1680. 
E l padre Francisco Serrano, nació 
enGiioneja, diócesis de Guadix, en 4 
do diciembre de 1695. 
E l padre Joaquín Eoyo, natural de 
Hiuojosa, diócesis de Teruel, nacido en 
2 de octubre de 1681. 
E l padre Juan Alcover, natural de 
Granada, nacido en 21 de diciembre 
de 1694. 
E l padre Francisco Díaz, natural do 
Ecija, diócesis de Sevilla, nacido eü 2 
de octubre de 1713. 
ina» '«8i> <aii,i»i 
VOLUNTARIOS. 
L a Subinspección del Instituto ha 
elevado las siguientes propuestas: de 
Capitán á fayor de don Antonio Espejo 
Barba; de Primer Teniente á don Agus-
tín Abella Díaz y de Segundos á don 
Maximiliano Suárez Villanueva, don 
Manuel Crespo Cristóbal y don Manuel 
Fernández González, y so ha cursado la 
do aumento de pasadores en la Medalla 
de Constancia, á favor de individuos 
del Eegimiento Caballería do Matan-
zas. 
—Han solicitado la baja con venta-
jas, ol Capitán den Federico Porros y 
los Segundos tonientcs don Juan F r a -
banco García y don Ramón Rodríguez 
González: 
—Se le ha concedido seis meses do 
licencia para la Península , al Primer 
teniente do Yoluntarios don José Gon-
zález Fernández y otros seis para Mé-
jico al Segundo D . Pedro Marrero Yo-
loz. 
Resoluciones dictadas por la Subins-
pección para dicho Instituto. 
Expulsando por inconveniente al 
Voluntario don Enrique Lagunas Ga-
liano. 
Concediendo la baja á D. Guillermo 
Abren Artiz, D . Angel Méndez Pren-
des, D . José Cepero Avila, D . Francis-
co Collado y con ventajas á D. Antonio 
Ortega Hernández. 
Ordenando la baja por infractor del 
artículo 93 del Reglamento, de D . Gre-
gorio Bello Aguado. 
Concediendo beneficios á D. Manuel 
Pardo y cambio de concepto á D. Vi-
cente Migoyo. 
NECROLOGIA. 
H a fallecido en Londres sir J a mes 
Anderson, presidente de la Compañía 
"Direct Spanish Telegraph" y otras 
empresas de cables submarinos. Sir Ja-
mes Anderson naoió en Durafries (Es-
cocia) en 1824 y desde muy joven se 
dedicó á la marina, habiendo mandado 
el famoso vapor Great Eastern cuando 
tendió el cable trasatlántico entre E u -
ropa y América, debiéndose al buen 
éxito de dicha operación á sus esfuer-
zos é inteligencia. Formaba parte ac-
tualmente de varias sociedades cientí-
ficas y se dedicaba con empeño en fcen-
der hilos telegráfieos y submarinos. 
dencia, os había salvado á todos y no 
tenía palabras con que ponderar á la 
viuda del general Delorge. 
—"Toda la sangre de mis venas es 
suya—me dooía muchas veces. 
"Día por día ha ido siguiendo vues-
tra vida, y me decía: 
—"Mi mujer gana mucho dinero y su 
comercio prospera, pues Dios bendice 
sin duda su trabajo. 
—"Otro día vino á decirme muy con-
tento: 
—"Mi hijo León acabado ingresar en 
la Escuela Politécnica. 
" Y en otra ocasión: 
—"Decididamente mi hijo Juan tiene 
talento. Acaba do exponer mi cuadro 
que ha obtenido gran éxito. 
"Su familia era su vínica preocupa-
ción y ahora mismo voy á enseñaros los 
retratos de todos vosotros, de la señora 
de Delorge, de su hijo y del señor Du-
coudray, que vuestro padre mo dió. E n 
fin, en nú salón os enseñaré una pintu-
ra vuestra, el paisaje que tanto gustó 
en la exposición, que compró vuestro 
padre y después me regaló." 
Nada, se podía comparar al estupor 
de Eaimundo. 
Pero el señor de Boursonne conti-
nuaba sin dejarse interrumpir ni con-
sentir que el joven hiciese ningún co-
mentario: 
"Viendo Pecheira las mil preguntas 
que se leían en mis ojos, me dijo: 
"-Tenemos que hablar largamente, 
pero por desgracia tengo ahora mucho 
H a muerto en Rusia el General dé lo s 
cosacos del Don M. Daniel Wiossihe-
vilth Krassnoíf. 
E r a el difunto amigo íntimo del Ge-
neral Skobeleft', y fué con éste uno do 
los héroes de la guerra ruso-turca de 
1876. 
E n esa campaña recibió Krassnoff 
de manos del Czar Alejandro I I I la 
cruz de comendador de la orden de San 
dorge. 
Francia ha perdido, con la muerte 
de ese General, uno de los personajes 
rusos más afectos á su amistad. 
E l poeta alsaciano Daniel Hirtz, que 
acaba de morir en Strasburgo á los no-
venta años de edad, fué un delicioso 
cantor de su país natal. Y fué también, 
como todos los cancioneros quo se res-
petan, un bebedor maravilloso. 
So dice que Hirtz, de paso por París 
en 1830, imaginó una heróica manera 
de beber champagne. Colocaba seis va-
sos, uno encima de otro, en forma de 
pirámide, todos llenos de champagne; 
y sucesivamente iba vaciándelos , sin 
experimentar la sacudida más ligera. 
Bouffé lo humilló imaginando una 
copa gigantesca que contuviera los seis 
vasos juntos vaciándola de un tirón. 
Hirtz sintió un poquito de envidia. 
Pero, una noche, uno de sus compatrio-
tas, aún bisoñe en el arte de beber, 
quiso imitar al inimitable Bouffé. Se le 
presentó la copa gigantesca y la vac ió 
de un golpe. Pero murió de i-epento. 
Hirtz, espantado, se volvió á Alsa-
cra. 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva Yorlc, 6 de junio. 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas polarización 96, á 4^ cts, 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 
18i9. 
CORREO DE LA ISLA. 
SANTA CLARA. 
Se dice que por el Juzgado de Ins-
trucción de Cienfuegos, so ha dictado 
auto de procesamiento contra el Admi-
nistradodor é Ingeniero del ferrocarril 
de Cienfuegos, en la causa formada cou 
motivo del derrumbo del puente en el 
río Damuji. 
—Según noticias de U l Comercio de 
Sagua, el Central Caracas, ha cerrado 
convenio para que le siembren cuaren-
ta caballerías de caña para la próxima 
zafra. 
Personas inteligentes calculan qne la 
producción de la nombrada, finca será 
mayor que la del Constancia. 
—Durante la segunda quincena del 
pasado mayo, se beneficiaron en el ras-
tro de Sagua, 333 roses en esta forma: 
177 toros, 4 vacas, 7 novillos, 8 novillas, 
8 carneros y 129 cerdos, que por junto 
dieron un total de 33,448 kilos. 
—Vuélvese á agitar en Remedios el 
proyecto de la construcción del ramal 
de v ía estrecha al paradero de Rojas, 
obra que debiera haberse realizado des-
do ha dos años, según JEl Criterio Po-
pular. 
— L a s torrenciales y continuas lluvias 
del 31 do mayo, fueron de carácter ge-
neral en Sagua la Grande, si bien en 
algunos puntos de aquella jurisdicción 
no fueron tan eopiosas como en la po 
blación. 
Estas lluvias se cree sean en extre-
mo favorables. 
—Dice JEÍ Espirituano que ve con 
gusto que al fin se está en camino de 
dar solución á la cuestión do prácticos 
en ol puerto de Tunas. 
L a Junta de Puerto ha pedido que se 
clasifique el de Tunas de 2'! clase en la 
que es potestativo á los Capitanes el 
tomar ó no práctico sin la obligación de 
pagar el practicaje. 
— E n la jurisdicción do Remedios se 
están construyendo en la actualidad 
cuatro ramales de ferrocarril por otros 
tantos ingenios centrales para comuni-
car á los mismos con caseríos, parade-
ros y campos de caña. 
— E l precio de la madera del país, en 
Sancti-Spíritus, y en el punto de em-
barque es: Cedro: tozas de 8 á 12 pul-
gadas, á $30 el millar de pies; de más 
12 pulgadas, á $35. Caoba: b VI 
pulgaaas, á $50; de 12 á 16, á $00 y de 
16 en adelante á $70. 
—Durante el mes de mayo ha habido 
en Cienfuegos el siguiente movimiento 
en la población: 
80 nacimientos y 88 defunciones, lo 
que arroja una diferencia de 8 en con-
tra de la población. 
Hubo 10 defunciones do fiebre ama-
rilla; ocho de tisis; siete de fiebre tifoi-
dea; seis de enteritis, etc. 
Nacieron: 65 blancos divididos en 41 
varones y 24 hembras; 15 de color, di-
vididos en 8 varones y 7 hembras. 
— E l Imparcial de Cienfuegos publi-
ca lo siguiente acerca de las siembras 
de caña: 
'Las benéficas aguas caídas de al-
gunas semanas á esta parte, han per-
mitido llevar á cabo las siembras de 
caña en los terrenos preparados. 
Puede decirse como regla general, 
que en casi todos los centrales en que 
se compensa á los colonos con más de 4 
arrobas de caña de azúcar por 100 de 
caña se hacen siembras de alguna con-
sideración, y que en la mayoría de los 
que no se dan más que 4 arrobas no se 
hacen siembras do importancia y aun 
algunos colonos tal vez no acondicio-
nen debidamente los campos ya sem-
brados. 
Ss arraiga la convicción de quo la 
zafra próxima, efecto de no haber lle-
gado á un acuerdo muchos colonos con 
los dueños de determinados centrales, 
será menor que la finalizada." 
H a fallecido en esta ciudad el señor 
D. Nicolás y Horta y Pardo, hermano 
del director de la Escuela municipal 
del Vedado y Tesorero de la sociedad 
de dueños de sastrerías " L a Confian-
Tras larga y penosa enfermedad fa-
lleció en el inmediato pueblo del Cala-
bazar, á donde se había trasladado por 
prescripción íácnltativa, el sargento de 
la Guardia civil Jul ián Hernández Pé-
rez. 
que hacer. Yolved, pues, á vuestro ho-
tel entre tanto, y dad orden para que 
traigan aquí vuestro equipaie. 
"Quise excusarme, pero me interrum-
pió vivamente: 
"—Kada de ceremonias inútiles. E l 
hijo do Laureano Cornevin no puede 
vivir, estaado en Melbourne, más que 
en mi casa. Daos prisa, y á las once 
nos sentaremos á la mesa. E n aquel 
momento eran las nueve. 
" A las diez ya había yo arreglado 
mis cuentas y estaba instalado en casa 
del señor Pecheia en una confortable y 
hermosísima habitación. 
Después de almorzar á la hora seña-
lada, Pecheira empezó su narración de 
este modo: 
"—Cuando vuestro padre vino á 
nuestra casa, estaba en la mayor mise-
ria. Puedo aseguraros que jamás he 
visto hombro más trabajador ni más 
infatigable. 
"Su único deseo y preocupación por 
entonces era volver á Francia, y con 
este fin trabajaba con aquel afán, pri-
vándose de todo, hasta d é l a s cosas más 
necesarias antes que disminuir en al-
gunos céntimos su escaso peculio. 
Pero en Talcahuaua se gana poco y 
dista muchas leguas de Francia. 
"—Nunca podré reunir para pagar 
el pasaje,—exclamaba á veces vuestro 
padre. 
" Y la desesperación se apoderaba de 
él, cuando un día me oyó hablar de la 
Australia, donde según los periódicos 
NOTICIAS JUDICIALES. 
JUICIO OKAI« 
El lunes comonzó en la Sección 2R de lo 
Criminal la vista en juicio oral de la causa 
seguida contra D. Pablo llomaña, y Vilase-
ca por ol delito de susütncióa y aaposioión 
de marca. 
Hechos procesales. 
Loa que dieron origen á la formación de 
oota causa y ti virtud de los cuales so acusa 
al pr ocesado, eon los siguientes: 
Don Pablo liomañá y Vilaseca, represen-
tante de su hermano D. Juan, ausento en 
Europa, colocado al freuto del eatableci-
niiínir.n titulado "La Constancia," quo aquel 
posee para la fabricación do licores cu osta 
capital, elaboraba "cognac" en ol mismo y 
lo vendía en botellas, á las cuales ponía eti-
quetas que llevaban ol nombre de "J. Mou-
lion y Comp'V' muy parecidas á las que pa-
ra la misma clase de bebida usan ios seño-
res "Muollón y C " y que facilmenfco so con-
funden unas y otras. 
Estos hechos fueron denunciados al Juz-
gado por D. Mauricio Dussaq, repreaontan-
to y apoderado en ésta de las Sres. "Mou-
llóo y Compañía." 
OONCÍ.USIONES PROVISÍONAJ/EW. 
El representante del Ministerio Fiscal ca-
lificó estos hechos como constitutivos de 
delito, pues se expendían objetos do comer-
cio, sustituyendo la marca ó el nombro del 
fabricante verdadero por la marca ó nombre 
do otra fabricante supuesto, sogán el Código 
Penal. Como autor de esos hechos acusa 
al procesado y pido se le imponga la pena 
do dos meses y un día de arresto mayor, 
multa de dos mil pesetas y costas. 
La acusación privada, en nombro del se-
ñor Dussaq, como apoderado de los seaores | 
Moullón califica el delito como el Piscaly 
solicita la misma pena y multa, esl.iraando 
los daños y perjuicios que como responsabi-
lidad civil deben indemnizarse á su repre-
sentado en diez mil pesos oro. 
La defensa solioifch la absolución do su 
defendido, por no constituir delito los he-
chos denunciados. 
f A l'RUEBA. 
Practicada en el juicio la propuesta por 
las partes y admitida por la Sala, ó sea la 
de confesión documental, pericial y testifi-
cal, presentaron nuevas conclusiones el Fis-
cal y la defensa, las que fueron leídas por 
el Secretario. 
de Valparaíso bastaba arañar un poco 
el suelo para encontrar pepitas de oro 
tan gruesas como el puño. 
Hacía ya tiempo que deseaba yo venir 
á Australia; pero mi padre me había 
impedido siempre poner esta idea en 
ejecución, desconfiando siempre do los 
maravillosos relatos que se hacían res-
pecto á este país. 
"Pero mi padre sabía muy bien que 
cuando se me mete una cosa en la ca-
beza no hay medio de hacerla salir, y 
comprendió que si se obstinaba en ne-
garme su consentimiento, acabaría por 
pasarme sin él. 
"—Parte, pues^ me dijo,—ya que no 
quieres vivir á mi lado. 
"Cinco minutos después iba á, bus-
carme Laureano Cornevin y me rogaba 
que le llevase conmigo en las condicio-
nes quo quisiera y para cualquier tra-
bajo. 
"No me hice rogar mucho tiempo y 
acepté la proposición. 
Partimos, pues, en no muy buenas 
condiciones, porque mi padre sintió en 
el último momento haberme dado su 
permiso, y medió poco dinero para el 
viaje. 
" E l pobre esperaba, según me ha es-
crito después, que lo gastase todo en 
Valparaíso y que volviese á su lado 
antes de un mes á seguir mi oficio de 
contrabandista. 
"Entre Laureano y yo no poseíamos 
ni trescientas piastras. 
(Se emt iwuaráj , 
/ 
I 
El Sr. Demostiu maniüeata quo tuodiñcó 
BIH concluaionoñ provisionales, porquo eD 
el j licio oral se ha venido á comprobar que 
el Mioceeado, PÍ expendió cognac eu bote 
lias, cuyas etif|ueta8 eran parecidas á laa de 
:,. Tuarcü de "Mnllóu y Compañía," lo rea-
|1J¡5 antea do estar registrada la propiedad 
do marca, cesando de expenderla desde 
el 15 do. abril do 1889, en quo fué inscrita, 
lo que no 03 constitutivo de delito en el pro 
ceaado y sí una temeridad eu el Sr..Du98aq, 
á quien pido se le coudeue ou las costas. 
LA ACUSACION. 
El Ldo. Sola, á cuyo cargo estaba enco-
ffitíiidada la acusación en nombre del quo-
reliante Sr. Dussaq, sostuvo como definiti-
vas sus provisionales, estimando en cuanto 
i la responsabilidad civil que los daños y 
peiiulcios causados con la venta de cognac 
de malas condiciones, bajo etiquetas hechas 
para que se confundieran con la legitima y 
que ha disminuido la venta del producto, 
así como desacreditado la marca, los estima 
en üiez mil pesos en oro, de los que son 
responsables D. Pablo Komañá, como autor 
criminal, y D. Juan Romañá, como dueño 
del establecimiento de donde procedían esos 
productos. 
i.A DEFENSA. 
Ayer terminó la sesión, concediéndose la 
palabra al defensor del procesado, Ldo. D. 
Emilio Iglesias, el que en un extenso infor-
mo, lleno de argumentaciones, solicitó la 
absolución de su defendido; do acuerdo con 
el Ministerio Fiscal, y pidió el procesa-
mieDto de D, Mauricio Dussaq por falsa 
denuncia, según so desprende de los he-
chos imputados, con imposición de las cos-
taa del procedimiento como temerario ma-
nillosto. 
SENTENCIAS. 
Por la Sección I1 so han dictado las si-
guientes: 
Coudouar.do al pardo Luis Marquetti á 
la pena de tres años do presidio correccio-
nal por robo á D. Antonio Quintero. 
Condenando al pardo Alejandro Hernán-
dez lirito, por rapto de la parda María Es 
peranza Xiquós, con la circunstancia agra-
vante de haber sido condenado por distin-
tos delitos á la do tres años do prisión co-
rroccional. 
SUSAT-AIVUENTOS l'AUA HOY. 
Sala de lo C iv i l 
Declarativo do mayor cuantía segiüdo 
por D. Martín Arnautó contra D. Raimundo 
Larrazábal sobre imitación de marcas. Po-
nente, Sr. Pampillón. Letrados, Ldo. Cerra 
y Dr. Berriol. Procuradores, Villar y Ma-
yorga. Juzgado del Oeste. 
JUICIOS O R A L E S . 
Sección 1" 
Contra Da Eloísa W. Iñigo, por estafa. 
Ponente, Sr. Pagós. Fiscal,_ Sr. Ortiz. De-
fensor, Ldo. Perujo y Patino. Procurador, 
Solía. Juzgado de líelón. 
—Contra D. Manuel Garc a Ramírez y 
otro por injurias á la autoridad. Ponente, 
Sr. Maya. Fiscal, Sr. Enjuto. Defensor, Ldo. 
DuBouchot, Procurador, Solís. Juzgado de 
Jesús María. 
Es Secretarlo en arabos juicios ol Secro-
tario La Torro. 
Sección 2n 
No hay juicios soñaiados. 
Sección Extraordinaria. 
ContraD. Leoncio Sánchez, por atentado 
á agentes do la autoridad. Ponente, señor 
Presidente. Fiscal, Sr. Ortiz. Defensor, 
Ldo. Schwicq. Procurador, Sterling Secre-
tario, Ldo. La Torre. Juzgado do Belén. 
ADUANA DE LA HABANA. 
EEOATJD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Día G de junio. J 10.244 19 
C R O N I C A G E I E E A L 
Al dar cueuta eu la edición de la tar-
de de ayer do las coronas consagradas 
é la memoria de la bien llorada esposa 
de nuestro querido Director, atribui-
moa solo á los cajistas del DIARIO la 
que dedicaron óstos y sus compañeros 
los encargados de la maquinaria. Tam-
bién dejamos de citar, entre otras, la 
corona que le dedicó el jefe del depar-
tamento de mAquinas de esto periódico, 
Sr. D. José Tomé-, corona do muclio 
mérito y gusto. 
E l vapor americano Séneca, l legó íi 
Nueva York el martes seis de junio á 
las seis de la mañana. 
So ha ordenado se eu cargue de la Co-
mandancia Militar de Manzanillo el 
Oomandánte de Caballería D. José Se-
n-ano Puig. 
E l Sr. D, Manuel González, dueño de 
las goletas Unión y Mascota, lia estable-
cido con dichos buques costeros, una 
nueva línea de la Habana íi Nuevitas y 
vice versa, cuyo primer viajo efectuará 
la Unión el 10 del actual. 
É l lOf Batallón de Artillería de Pía 
za nombrará un Comandante y dos sar-
gentos que á las doce del día í) del ac-
tual se encontrarán en la Sala Capitu-
lar del Exorno. Ayuntamiento de esta 
capital para proceder al acto de la ta-
lla y reconocimiento de quintos. 
Se ha formado una sociedad morcan-
til para dedicarse á la importación y 
venia de tejidos, en Amargura 34, que 
girará ba jo la razón de Argumosa, Fer-
náodez y Ca, de la cual son socios ge-
rentes D. Santiago Calderón Argumo-
sa, 1). límilio Fernáudez A z p i r i y d o n 
Eulia.sio Porrúa Blanco. 
Los Académicos de la Española. 
(CONTINÚA.) 
TA. M A E S T R O B A R B I E R I . 
Tan pintoresco eu su conversación 
coiuo en su música, tiene, ya se sabe, 
gran fama de lector. Por eso fué obli-
gado por sus compañeros de la Acade-
mia (i leer Dolores, y lo será esta noche 
á la lectura de Mariana. 
Nos habla, como los demás, de las di-
ferencias surgidas para el acuerdo de 
si Echegaray estaba en condición de 
Optar al prendo. 
Un la discusión habida fué del paro-
cer do Cánovas, quo opinaba asi. Y di-
jo además—probando el gran concepto 
toque tiene de sus compañeros—que 
es muy lógico que se permita á los que 
no sean académicos de número aspirar 
á todo premio que la Academia señale. 
S1 los corresponsales, si los honorarios 
que tenemos en toda España y en A-
mírica no pueden presentarse á las li-
zas literarias nuestras, ;„quiénes van á 
yenir? ¿Los literatos chirles? Por eso, 
aun los mismos de número, debían es-
tar para ello en condiciones legales, 
sogún su parecer. 
Y eu este caso concreto opina que 
hay para los académicos un conflicto. 
Si votan por Feliú, es un desaire com-
pleto álos méritos de nuestro gran dra-
maturgo; si votan por Echegaray, será 
compañerismo ó compadrazgo; poster-
gar al más desconocido, una injusticia 
en suma. Esto dirá la opinión. 
—Yo no sé qué hacer—nos manifles-
fci.—Eu último caso, á la hora de votar 
me inclinaré á la mayoría. 
—Así no se resuelve libremente—le 
objetamos. 
Sí. Pero ¡qué hacemos! Si Echegaray, 
que ya no necesita triunfos, ni palmas, 
ni laureles—y cuesto soy d é l a opinión 
de Manolo del Palacio,—escribiera una 
carta retirando su obra del concurso, 
nos haría un gran favor, porque ya la 
opinión se ha interesado en esto; noso-
tros estamos intrigados, y tengo el pre-
sentimiento, finalmente, de que, vote-
mos por Mariana, votemos ipov Dolores, 
no hemos de tener razón si nos decidi-
mos por la neurósica del primero; ni nos 
la concederán, seguramente, si nos in-
clinamos á la aragonesa del segundo-
E l Sr. Barbicri nos recibió en el co-
medor, donde nos fumamos un cigarro 
ph su compañía. 
lias señoras de su familia discuten, 
al tiempo que nosotros, el pro y el con-
tra de la elección. 
E l Sv. liarbieri se manifiesta indeci-
8): las señoras de su familia parece que 
ffi inclinan á Feliú 
Echegaray ha perdido un voto. 
E l , »• «.. « . . . U Í l K í . ü ü A V . 
No conocía nos piusoiialmcntc al doc-
to catedrático y H-cadémicb. Pero por 
sus estudios de las lenguas muertas, 
autojábasenós que debía ser hombre 
chapado á la antigua, enamorado íuti-
tnanieute' de lo pretérito, auatematiza-
dor de lo presente y receloso de lo fu-
turo... eu asuntos literarios, por su-
puesto. 
Llamamos á la puerta de un piso ba-
jo, cu la casa número X de la plaza de 
Oriente... Transcurrieron algunos mi-
nutos; una voz femenina, que á través 
del entreabierto veutanillo llegó débil 
á nuestro oido, nos preguntó nuestro 
nombre, profesión, objeto de la visita... 
—¡Ciclos! ¡Qué duda asaltó nuestra 




Pensamos que el dueño 
sa debía ser, ó muy raro ó muy rico, 
y pensándolo íbamos cuando atravesá-
bamos un largo pasillo—apenas había 
transcurrido un cuarto de hora desde 
nuestra llegada;—penetramos en un 
despacho muy bien surtido de libros, y 
vimos sentado á una mesa cubierta de 
manuscritos á un caballero, que al ver-
nos se puso en pie muy finamente, nos 
tendió la mano y nos invitó á sentarnos 
allí junto á su mesa.de estudio... 
¡Para que nadie se fíe de las aparien-
cias ni de loa projuicios! Aquel hombre 
amable, más bien bajo que alto, más 
bien grueso que delgado, correctamen-
te vestido de negro, con la canosa bar-
ba muy peinada y con lentes de oro y 
cristales muy azules, era el mismísimo 
Gommolérán en persona., era el sabio 
cultivador de las lenguas muertas... 
Sí; es muy simpático el académico y 
muy atento el hombre. 
Con él conversamos largo tiempo, y 
cu verdad decimos que lo ameno de su 
conversación y lo profundo de sus ob-
servaciones hicióronnos pasar nn rato 
delicioso. 
Y para que conste, expedimos la pre-
sente. 
Hace algún tiempo que el Sr. Comme-
leráu no asiste á los teatros. Dicho se 
está, pues, que no vió representar L a 
Dolores ni Ma/riana. 
Ni siquiera conocía ayer los cuatro 
actos do la última, y sólo de los dos 
primeros tenía noticia por la lectura 
que de ellos dió el jueves el Sr. Barbie-
ri. 
ISTota el Sr. Commelerán en L a Dolo-
res una tendencia plausible. Dadas las 
corrientes que modernamente imprimen 
al teatro los autores franceses, la obra 
del señor Feliú y Codina es algo así co-
mo un viaje de regreso al punto de par-
tida; esto es al teatro nacional puro. E s 
L a Dolores una obra española en su 
fondo. 
No obstante cree el académico de re-
ferencia que algo exageran los que po-
nen por las nubes, y poco menos por los 
cuernos de luna, las condiciones de ob 
servador del Sr. Codina. Porque el se 
ñor Commelerán es aragonés y conoce 
bien los usos y costumbres de su tierra 
E n Calatayud "se siente" como sien-
ten los personajes de L a Dolores, pero 
no "se habla" como hablan ellos. E s 
claro que este defecto no es de por sí im-
perdonable; lo imperdonable para el Sr. 
Commelerán son los lunares de la ver-
sión d é l a cual dijo otro académico—no 
sabemos quién—que tiene "más ripios 
que un derribo." 
Cualquier mediano versificador hu 
biera pulimentado L a Dolores en pocos 
días. E l señor FeliCi, á pesar del mucho 
tiempo que ha tenido su obra en carte-
ra, no ha parado mientes en la limpie-
za de la forma 
—¿Según eso—preguntamos—lleva 
ventaja Mariana á L a Dolores^ 
— E u cuanto á la forma indudable 
mente. 
—Pero, en una obra escénica, ¿es lo 
esencial la forma1? 
—Hay que hacer un distingo. Y voy 
hablar por cuenta de otro académico 
(Sospechamos que el señor Commele 
rán aludía al señor JSTúñez de Arce.) Si 
la Academia Española cuya misión es 
pecial es la de Limpiar, fijar y dar es 
plendor al idioma, concede un premio, 
bien por si propia, bien por delegación 
y poderes de otra persona, natural es 
que cuide del idioma antes que nada. 
13chegaray ha puesto en l/rtn'tmasus 
cinco sentidos. No ha escrito la prosa 
ampulosísima y rimbombante de otras 
produccioues suyas; no abusa de las 
imágenes de comprensión difícil para 
los que no están familiarizados con las 
ciencias físicas y exactas; ha hecho en 
fin una prosa sobria, correcta, castella-
na, digna, por esta vez, de toda suerte 
de encomio y alabanzas. 
—Repito—añadió el señor Commele-
rán—que sólo conozco dos actos. Hoy 
pensaba haber comprado un ejemplar 
de la obra, para estudiarla con el de-
tenimiento que reclama la emisión de 
un voto, si, como yo be de hacerlo, ha 
do ser emitido en conciencia. Pero mis 
ocupaciones del profesorado son tantas 
y tan apremiantes que, á pesar mío, 
impidiéronme realizar mi anterior pro-
pósito. 
—Sí, muy reñida será la votación. 
Fiesta grande será en la Academia; 
porque de los 30 individuos que la for-
mamos, ¡remos á votar lo menos 
20; que es número considerable, si se 
tiene en cuenta que hay once electos 
que naturalmenle, no tienen voto to-
davía. E l triunfo no será muy grande 
para quien lo obtenga. Las opiniones 
están divididas, y la mayoría será do 
muy pocos votos. 
—Sí, sena una solución quo don Jo-
sé Echegamy renunciase al concurso. 
E u este cuso iroprobablé, L M Dolores 
obtendría el premio de las 4,000 pese-
tas sin que Se lo disputase, nadie. 
Parecióme muy cuerda la opinión de 
don Manuel del Palacio, (pie publicaron 
ustedes. Uealmeute á líchegaray nin-
guna recompensa podemos concederle 
quo supere á su gloria; pero esto mis-
mo, puede colocar en trauco duro á 
muchos académicos, porque si lautos 
son los merecimientos de don José, el 
vulgo creería que ahora había supera-
do el señor Fel iú—á quien no conozco— 
los prestigios de Echegaray, si á aquél 
se le otorgase el premio del señor Cor-
tina, 
E r a 3ra tarde, y habíamos abusado 
mucho de la boudad del señor Comme-
lerán. Además, pareciónos injusto pri-
var al maestro de las caricias de aque-
llas dos niñas que, hermosas como án-
geles, revoloteaban como mariposas en 
el despacho, ansiando cubrir de besos 
purísimos su frente. 
Salimos, pues, de la casa en que el 
académico vive, y aunque nada concre-
to"sobre su voto nos había expresado, 
salimos con la impresión de quo le es 
más simpática al señor Commelerán la 
prosa de Mariana que los versos de TAI 
Dolores. 
SUCESOS. 
P O I Í I C I A l U U N I O I f A I i 
E l guardia número 25, presentó en la Ce-
laduría del barrio de Colón á dos hombros 
blancos por haberlos encontrado en desave-
nencias en la fonda L a Antilla, situada en 
el Morcado de Colón. 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AME-
RICANA.-—Además de los grabados que 
mencionamos el domingo último, los nú-
meros X V I I y X V I I I de esa leida pu-
blicación madrileña, decoran sus pági-
nas con un notable retrato de Rem-
brandt, ejecutado por él mismo; Madrid: 
Visitado S.M. la lieiuaEegente al Asi-
lo provisional de la Asociación protec-
tora de los pobres: Aspecto .de la Ave-
nida principal; S. M. la Eeina visitan-
do el Asilo, acompañada por el Gober-
nador de. la provincia y el Illtno. señor 
Obispo de Madrid: Patio central y pa-
bellones principales: Entrad^ al depar-
tarnento dé tuujtíi'es: iíl gobernador Sr. 
Aguihua repartiendo á los pobres el 
donativo de S. M. láReina. 
Excmo. Sr. D, Enrique María Repu-
llés y Vargas, arquitecto-director de 
las obras del nuevo edificio de la Bolsa 
de Mulrid.—Madrid: Salón de contra-
taciones del nuevo edificio de la Bolsa, 
inaugurado el día 7 de mayo.—Ma-
drid: Exterior del nuevo edificio de la 
Bolsa—Retrato de Santa Isabel, infan-
ta de Aragón y Reina de Portugal.— 
Portugal: Túmulo de la Reina Santa 
Isabel en el monasterio de Santa Cla-
ra, en Coimbr.a—Excmo. é Illmo. señor 
D. Manuel Correa de Bastos Pina, O-
bispo de Coimbra, conde deArganil, 
par del Reino—Bellas Artes: San Juan 
Crisóstomo predicando contra la co-
rrupción de los bizantinos, cuadro de 
J . Paul Laurent.—Sevilla: Exposición 
de ganados, de 1893, Diamante I I , ca-
ballo semental de pura raza española, 
primer premio, donado por S. M. la 
Reina Regente. 
San Isidro Labrador, patrón de Ma-
drid—Madrid: Arca sepulcral de San 
Isidro Labrador, que se conserva eu la 
Iglesia Parroquial de San Andrés.— 
Bodas de plata de los Reyes de Italia: 
E l Torneo de villa Borghese: E l Roy de 
Italia y el Emperador de Alemania pa-
sando revista á las tropas italianas en 
Prato Castello: Visita al Quirinal de 
las asociaciones patrióticas italianas.— 
Bellas Artes:J/Vores de primavera, cua-
dro de costumbres inglesas, por P. de 
Vega.—Exposic ión Universal Colombi-
na de Chicago: E l Palacio de la Agri-
cultura visto desde el lago Michigá n.— 
Retrato de Sebastián Caboto, descubri-
dor de la América Septentrional.—Al-
calá de llenares: Antiguo palacio Ar-
zobispal, hoy Archivo general del Rei-
no—Inglaterra: Amarre del cable tele-
fónico entre Escocia é Irlanda, en la 
costa irlandesa—Mr. Turpín, inventor 
de la melinita. 
. E n Muralla 89, entresuelos, Agencia 
única do la referida Ilustración, se ad-
miten suscriptores á la misma y se ven-
den números sueltos. Ese semanario 
se propone reflejar en sus columnas, 
bajo el punto de vista industrial y ar-
tístico, las maravillas que encierra la 
Exposición de Chicago. 
NOTA, DE PRECIOS.—No era necesa-
rio que L l Brazo Fuerte, almacén de ví-
veres finos y dulcería, sito en Galiano 
132, para que todos se convencieran de 
la baratura que en el mismo rige, se 
decidiese á publicar una lista de algu-
nos eíéctos, con sus precios al lado, co-
mo lo efectuó en la edición de la tarde 
do este periódico, del martes G; porque 
ese establecimiento, merced á las selec-
tas mercancías que contiene y á sus 
moderadas tarifas, ba conseguido un 
nombre envidiable entre las familias y 
hacerse de un número fabuloso de pa-
rroquianos. 
E l arroz, la manteca, el azúcar y el 
caté de L l Brazo Fuerte, son solici tados 
de un extremo á otro de la ciudad, boy 
que la casa cuenta con un carro para 
conducir las compras, proporcionando 
así comodidad á sus marchantes. E n 
verbo do vinos de mesa y para postres, 
esa tienda tiene de lo mejor que se im 
porta eu Cuba, tanto de la Península 
como del extranjero. 
¿Qué la gente se divierte—y hay 
asaltos, y sorpresas?—Pues ves en todas 
las mesas—los dulces de E l Brazo 
Fuerte. • 
TEATRO DE PAYRET.—DOS obras 
pourrire, cada una en dos actos, ensa-
ya para esta noche, segunda función de 
moda, la Compañía Dramática que di-
rige don Leopoldo. L a primera es un es 
treno: Los Éijos de Llena, de don Mi 
guel Echegaray, en la que trabajan seis 
damas, entre ellas la Calderón, y cinco 
caballeros, contando á Burón. L a se-
gunda es el gracioso saínete de Vital 
Aza, E l Oso Muerto, estrenado hace po-
cos meses en el mismo teatro por la 
propia compañía buroriana. Esta últi 
ma farsa es inverosímil á matarse; pero 
provoca un ciclón de risas por los con-
flictos cómicos que en ella se suceden y 
las ocurrencias felices de quo está es-
rnaltado el diálogo. 
Oiaño, Villoch, Morfi, Cay,—Del-
monte, Fontanillete,—van por el 
nuevo juguete—de Miguel Echegaray. 
AVISO OPORTUNO.—¿NO se han fijado 
nuesti-os lectores en el vistoso anuncio 
del almacén de joyería y objetos de ar-
te, L a Acacia,—San Rafael 12,—que 
apareció en el D14R10 de ayer, edición 
d é l a mañana?—¿No"? Pues vale la pe-
na echarle una ojeada, por que el amigo 
Joaquín Cores, teuiendo en cuenta la 
aproximación de los clásicos días de 
San Antonio, San Juan y San Pedro, 
ba colocado en las vitrinas de aquel lu-
joso establecimiento un mundo de joyas, 
de formas nuevas y elegantes, propias 
para un regalo. ¿Quién no tiene una 
Antonia, una Juanita, una Petra, en-
tre sus hermanas, novias, y amigas! 
¿Quién no conoce vina caterva de Arito-
ñudos , Juansitos y Pericos? (E l gace-
tillero da gracias á Dios, por que "ape-
nas se llama Pedro", como dijo Castelar 
en ocasión solemne). Ahora bien: en 
L a Acacia hay donde escoger en filigra-
nas do tornos, sortijas, collares, dormi-
lonas, pulseras, ganchos, imperdibles. 
Las joyas eu que juegan los brillantes 
junto con las esmeraldas y los rubíes, 
son de un efecto magnífico y muy soli-
citadas por las personas de buen gusto. 
—Tiene prendas excelentes 
L a hermosísima Mariana 
—Por que es discreta y humilde 
—Por que las compra en L a A cacia. 
Ecos .—Los programas, que en for-
ma de cuadernos ha publicado don Jo-
sé A. Rodríguez García, sobre"Geofra-
fia Elemental" y otras asignaturas, y 
que taíi solicitados son por los estu-
diantes, se hallan de venta en las libre-
rías: L a LnciclojMdia, O'Reilly 90; La 
Poesía, Obispo 13o; Canelo, Prado 107; 
Antigua de Sanz, de Valdepares, Riela 
01 y Minerva, Riela 04.—Cada folleto 
lleva mareado su precio en la portada. 
—Dos atractivos encierra, dos grandes 
atractivos, el número de L a Hahana 
Eletjante, correspondiente al domingo 
4: el espléndido retrato de la espiritual 
pianista, encanto d^ los salones del 
"mundo habanero", María L«i«a Char-
traud, y el Cuento de Hadas de la co-
rrecta y galana escritora Aurelia Cas-
tillo de González. Reciban nuestra fe-
licitación los señores Hz. Miyares, y 
SaraChaga. Administración: Composte-
la, 69. 
A MATANZAS.—El domingo 11 del 
corriente partirá de Regia un tren ex-
cursionista para Matanzas, á las 8 y 5 
de la mañana, regresando el mismo día 
á las 0 de la tarde. L a Empresa de " E l 
Fénix", que es la que establece estas ex-
cursiones, debe estar complacida por el 
crédito que adquiero de día en día, 
pues muchos viajeros nos recomiendan 
hagamos público su agrado, envista del 
orden de las anteriores excursiones y 
la comodidad que se nota en los trenes 
de " E l Fénix", ya que los empresarios 
no omiten sacrificios para proporcionar 
á sus favorecedores toda clase de ven-
tajas. Hacemos presente, además, que 
las horas anunciadas son fijas. 
BENEFICENCIA DE NATURALES DE 
CATALUÑA.—Se nos comunica que pa-
ra el próximo domingo, día 11, la deca-
na de las sociedades de beneficencia, la 
de Naturales de Cataluña, dispone una 
atractiva y extraordinaria función en 
el Gran Teatro, destinándose los pro-
ductos de la misma á aumentar los fon-
dos de tan antigua como útil institución. 
E l programa, que será eu extremo va-
riado, lo publicaremos apenas llegue á 
nuestras manos, pudiendo adelantar la 
noticia de que, por deferencia á la referí d a 
sociedad catalana, tomarán parte en el 
espectáculo la celebrada tiple señora 
Enriqueta Alemany y el aplaudido te-
nor don Angel Massanet. 
Llenarán palcos,lunetas,—lasbutacas, 
la tertulia,—los infatigables hijos—de la 
hermosa Cataluña. 
TEATRO DE ALBISU.—La cantante 
flamenca señorita Concepción Martínez, 
vuelve á tomar parte hoy, miércoles, en 
las tres zarzoelitas-
una, que anuncia 
, en un acto cada 
la Compañía Lírica 
Española en él coliseo de don Juan Az-
cue, y que se denominan E l Gorro Fr i -
gw, Chateau Margnvx y ¡Quién Fuera 
Libre! En las dos últimas, sembró la 
partitura de verdaderas filigranas el re-
putado maestro Fernández Caballero. 
— En el programa dé Albisu tío hay 
lógica, decía esta mañana un político 
do café, por que vamos á ver ¿si usted 
se cala el gorro frigio y se pimpla des-
pués una cepita de Chateau Margaux... 
es inútil que clame: "¡quién fuera li-
bre!" , habiendo llegado ya al colmo 
de la licencia y el anarquismo? 
NOTAS.—El dueño de la popular sas-
trería de San Rafael 14J, ó sea D. J . 
Val lés , el que usa este lema: "Más ba-
rato que yo, nadie", nos ha remitido 
una muestra de los abanicos con que la 
casa obsequia á sus parroquianos. Son 
de papel, lucen un retrato y alegorías 
en el país; pero eu cuanto á echar fres-
co compiten con los mejores que se 
importan del extranjero. 
—Acaba de repartir la "Biblioteca 
Selecta Habanera" del Sr. Armas, es-
tablecida eu Monte 300, el cuaderno 
número 13 de los Beeuerdos de Antes de 
Ayer de D. Francisco Calcagno. Con-
tiene un juicio sobre varias novelas de 
Zola y las biografías de los literatos 
Montici, Martín González del Valle, 
Aurelio Mitjaus, Albear y Lara y Ciri-
lo Villaverde. 
] Cemos recibido la visita de L a I n -
fancia, revista meosual para los niños, 
(tuyo segundo mimero viene con amena 
é interesante lectura, un bonito graba-
do y una sección de física recreativa. 
L a recomendamos á los padres de fa-
milia, por ser instructiva y moral. L a 
idministracíón hállase situada en San 
Nicolás 06. 
Próximamente se estrenará en uno 
de los teatros de esta capital una obra, 
en un acto, que lleva el título de " E l 
Final de un Drama", original de cierto 
joven cubano que acaba de llegar de 
Barcelona, y que so dedica á los estu-
dios literarios con vehemente entusias-
mo. Veremos si el ensayo resulta. 
PIES FEMENINOS—(Por Manuel del 
Palacio.) 
De Cádiz al Puerto 
un salto pegué 
por verte la punta... 
la punta del pie. 
* « 
Tal di jo cierta ocasión 
un ilustre zarzuelero, 
y el público justiciero 
fué de su misma opinión. 
. Hoy la copla nos extraña, 
pues con el calzado inglés 
se concluyeron los pies 
de las mujeres de España. 
Yo recuerdo todavía 
el zapatito escotado 
por negra galga cruzado 
que al tobillo se ceñía, 
y en lo puntiagudo y breve, 
para el ojo avizor era 
golondrina prisionera 
acurrucada en la nieve. 
L a botita de Paría 
há poco nos invadió, 
y yo sé de quien corrió 
tras unas de caña gris: 
pues aseguro y doy fe 
de que en edad ya remota 
por cualquier hembra de bota 
hubiera dado un traspié. 
Hoy... ¿cuál será la hermosura 
que del alma so haga dueña 
¡si á lo mejor nos enseña 
unos zapatos de cura? 
Anchos, romos, sin tacón, 
quitando elegancia al traje, 
ya son carteras de viaje, 
ya bocetos de lanchón. 
No hay juventud que resista 
este maridaje ruin: 
cabeza de serafín 
y pies de memorialista. 
Retrato vivo y cabal 
de aquella Juno famosa 
con atractivos de diosa, 
y patas do pavo real. 
Galanes que las seguís 
y las domináis á ratos, 
trabajad por los zapatos 
ó las botas de París; 
pues aunque á mí no me importe, 
ya que viajero aburrido 
para el país del olvido 
he sacado pasaporte, 
ignorar quiero en resumen 
lo que pasará después, 
cuando hoy... jasí los esplumen! 
hay varones quo presumeii 
de tener bonitos ¡des. 
UN CHISTE DE RODRÍGUEZ CORREA. 
—Refiere L a Epoca de Madrid que, du-
rante la comida, so comentaba en una 
rasa aristocrática la desgracia ocurrida 
la noche antes en el hotel del Marqués 
de la P: un criado inglés, antiguo ser-
vidor de lá familia, cayó muerto repen-
binamenté en el comedor, mientras se 
hallaban á la mesa la esposa é hijos 
del Marqués y algunos amigos íntimos: 
—Mire Vd. que es suerte la de ese 
hombre—dijo Correita, uno de los co-
mensales—¡no tiene más 
glés.... y so le muere! 
que un in-
Estreñimiento. Polvo Laxat ivo de V i c k y 
DÍA 7 D E .(UNIO. 
ciliar está ÍBIl Nuestra Señora del Mousc-
ipo, Pedro, presbítero y cinco 
lan Roberto y Santa Geni'/er^. 
El Cii 
rr te. 
Santoa Pablo, ob 
in')!ij.'8 mártires, j 
virgen. 
San Pablo, obispo de Oonstatltiaoplai el ci^il )(0r 
popfdiar la ÍVs catóíipa fué niuchas veces depuesto de 
sa silla por los onomî os de la fe, y restituido á ella 
por el Rapa San Julio; por último el emperador 
Cuaiicu, pequeña villa de 
ilmeute martirizado por los 
cuerpo fuá 
lesterró 
CapaVlouia en don lo cruc 
inistnoa iudeloa voló al rei 
trasladado con srau magni 
imperando Teodoaio. 
.'•I •. a lo -.-ña u. - 8 . • 
las ocho, y en las demá 
bre. 
J U E V E S . 
Ualrtdral li 
iglesias las 
Corto de Mar 
Niu'btr.i S r i ñ o r a 




. S A N T A T E R E S A 
lil viernes, Dios mediante, Labr4 Misa solemne 
ion Sermón ni Sacratía'mo Corazón de Jesús por el 
P. Capellán D. Juan Antonk' Escude.ro. 
A. M. r». a. 
0̂ 75 2-7 
PARROQUIA DE BfONSBRRATE;—Continúa la novena de San Antonio de Padua: el día 13 es 
la fiesta con sermón por d Sr. Pbro. Munta la». La 
Sra. Cara¡1 vera y el Mnyor.lomo de los culto supli-
can la asistencia.—Isabel Fonct viuda de Catalá.— 
Julio Saball. (i 99 4-7 
P r o c e s i ó n de l S 3 . n t f s í m o C o r p u s 
C h r í s t i e n e l M o n a s t e r i o de S a n -
t a C l a r a . 
El domingo próximo, día 11 del corriente, á las 
ocbo y media de la mariana. se celebrará eu esta igle-
sia la solemnidad «¡el Santísimo Sacramento, con misa 
á toda orquesta y sermón, á cargo de un R. P. Fran-
ciscano. Y quedando expuesto el Divinísimo hasta 
las cinco de la tai de, á esta hora se verificará la pro-
cesión, como en años anteriores, recorriendo las calles 
do Cuba basta Aconta, de Acosta hasta San Ignacio, 
de ésta hasta Sol v de ésta líltima basta el templo. 
evoi 5-7 
Que la Archicofradía de la Guardia de Honor y el 
Apostolado de la Oración dedican al Sagrado Cora-
zón de Jesús en la Iglesia de San Fe ipe Neri los 
dias 9, 10 y 11 de ette mes. 
Viernes, din del S. Corazón de Jesús, á laa 8, hi-
brá Misa s lemne con exposición: por la nochj se 
expondrá S. D. M., habrá Eosirio, ejercicn s 11o-
pioa de! Triduo, cánticos. Sermón, Rtiscrva y Ben-
dii ión. 
Sábado, los mismos jercici-. s yá la misma hora 
que el dia anterior, terminando en esto oía con la 
S I ve solemne. 
Domingo, á las 7. Misa de Comunión General con 
cánticos y á lis 8i, la Solé BUS con orquo.ta, la cual 
ejecutará la excelente Misa del maest o Pujadas: 
habrá Sermón. Por la noche so hará la Procesión 
so'emne del Santísimo. 
Ha-: concedida Indulgencia Plenaria. 
6610 6-C 
IGLESIA DE ÜÍISÜLINAS. 
Fiesta al Swralisimo Corazón de Jesiis. 
El viernes 9 del corriente y á las 8 de la mañana 
se expondrá S. D, M. y en seguida liabrá misa canta-
da solemne, con orquesta y sermón que predicará el 
P. Capellán del Monasterio. 
La bendición y reserva se hará por la tardo á las 
cuatro y media. 
Habana 5 de junio do 1893. A. M. D. G. 
6618 - 4-6 
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Anualidades, E-anta de 3 por 100, Bi-
lletes Hipotecarios y Kosíduos, pa-
gando los mejores tipos. 





DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
BE 1A HABANA. 
S E C C I O N D E I N S T H U C O I O K . 
SECRETARIA. 
Desde el Inues 5 del mes actual queda abierta la 
matrícula para el primer semestre de 18H3 91, de laa 
asigirituriis que so explican en este Centro y son 'as 
siíriiieute:-; 
%eelt(fu, Eseritiífa, Aritmétiea Elemental, A-
ritméHen Mercantil, Tenedurtu de libros, (rmmá-
lica Castellana, Oeográfla é. Historia, Francés, 
Inglés y Dibujo elemental, natural ¡/paisaje.' 
Los señores asociadoa que deseen uiatrisularse en 
las expresadas asignatm-as, pueden acudir á esta Se-
cret í i i desdi) el expresado día en adelante, de siete 
á nueve de la noche. 
Las clases se abrirán el jueves 8 del corriente mes. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se publica para 
COnoOiniiontO de los señores asociados, quienoa para 
obtener la matrícnlu babrán de presentar el recibo de 
este mes. 
)ana, ñ de junio de 1893.—El Scc^tavio, jlf. 
igua. mSb '4d-'4 la-5 
IL 
Se compran láminas a-
sraalidades y 3 p r 100. 
J L X J O Í S T S O . 





D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d s i o s m e -
d i c a m e n t o g 4 o a i m ó f c r j c o s Q i i a n -
t e a u d y S l u r g g r a e v e . 
BGpec ia l idt t / l QSÍ l a e s p e r m a t o r r e a , 
ihapcitancia, e s t e r i l i d a d a f e c c i o n e s 
nezvioissus y e s t o m a c a l e s . 
D o dooe á dos y do s e i s 4 s i e t e 
tarde . 
S a n Migv^el m i i ü e r o 8 3 . 
' m'¿ alt 13 3 
Í ' O R E L . J A I Í A 3 E 
DE BROMURO DE ESTRONCIO PDRO 
D E L . 
| D U V I S E T T - A : X S r o g u o i r í a d e J o h n s o n , O b i 
MA 
CON SU ELEGANTE POETÁ-áBANlOO. 
Para setiora, $1.—Para nina, 80 centavos.—Para caballero, 80 centavos. 
Precios rany ventajosos para al por mayor. 
Con íiolicias Los que susQrib.en de que en la Isla 
de Cuba se estaba falsificando la Emulsión de Scott, 
noinbramos expertos agentes que acabaran con tan 
inmoral especulación, con tan buena suerte, que lo-
graron embargar y ocupar en la Habana y resto de 
la Isla todos los frascos de dicha espúrea prepara-
ción, dando así el golpe de muerte á esas falsifica-
ciones. Puede, pues, el público estar seguro que 
los frascos que se expenden en la actualidad en la 
Isla de Cuba de la Emuls ión deScott, son todos per-
fectamente legít imos. Eso no obstante, exijan los 
que la compren la cubierta color de salmón, nuestra 
marca de fábrica de P . P. P., encerrada en un trián-
gulo y nuestra cont raseña de un pescador con un ba-
calao á cuestas. Hacemos estas indicaciones por si 
volvieran á intentar falsificar de nuevo dicho produc-
to, lo que dudamos mucho, dada la s e v m lección 
que hemos dado y la exquisita vigilancia que ahora 
ejercemos. 
S C O T T & P Í O W N E , Q U Í M I C O S , N E W Y O R K . 
SOllPKENDENTE ADELANTO de la máquina do co&or ADVANCE, ó sea ADE-
LANTADA SILENCIOSA. Elabora VEINTE Y CUATRO trabajos distintos, os decir, 
doble que las dolos demás fabricantes. VISTA HACE PJE. 
También tongo la máquina NCEVA VICTORIA, á precio do 18 á 21 pesos, ambas 
garantizadas por DIEZ ANOS. 
So compone toda clase do máquinas do coser, garantizadas. 
Se realiza un resto de quincallería y períamería. 
6681 alt 
Juan Mazón. 
" V U S T O I D I G K H I S T X ' V O 
D E 
15-7 .ln 
( M A R C A 
(Fermento dígestiro de 
R E G U S T E A D A ) 
la Pina; Bromelia Ananas: L . ) 
PEEPAMDO POR ULRICI, QUIMICO. 
La PIÑA, cuyas propiedades saludables son liien conocidas como fruta, lambica poseo cualida-
des medicinales muy notable»); pues contieno mx principio ó fermento digestivo denominado HKO-
5IKLINA, ol cual ha obtenido gran boga en los Estados Unidos, para combutir con ¿xilo la Dispep-
sia y males del aparato digestivo (áuu en casos rebeldes á la pepsina, papayiua, ote.,) haciendo cesar 
aquellas enfermedades con prontitud según lo han probado experimentos hechos eu acjuel país, de-
mostráiido que la liROMELlNA está dotada de una acción enérgica y especial para digerir los a-
limcntos sin necesidad de ácidos y transformarlos en un líquido ;;Í̂ )<C{¡«CO de extraordinario poder 
nutrilivo que se asimila completamente; de ahí que, los enfermos que han hecho uso do esto nuevo 
producto, se nutran en corto tiempo y recobren las fuerzas vitales en poco días. 
Este vino-licor posee el exquisito sabor do la Pina, cualidad quo lo hace agradable hasta por las 
personas de paladar delicado. 
Administrado á los niños poqueilos por cucharaditas después de la leche, les asegura la perfecta 
digestión de dicho alimento. 
Los enfermos del estómago que prueben esto nuevo digestivo lo preferirán bien pronto, al ob-
servar la mejoría quo sentirán con su uso—La constancia en tomar este producto devolverá bien 
pronto al estómago todo su vigor y hará desaparecer la dispepsia.—Siendo un producto tan saluda-
ble, puede tomarse diariamente después do las comidas, para completar la digestión do las mismas. 
Es útilísimo para combatir la Anemia por falta do nutrición. 
Tómese para curar la 
Dispepsia, Desgano, Gastritis, 
Catarro erónieo del estómago, 
Vómitos de las embarazadas, Gastralgia, 
Diarreas de los niños. 
Acedías, Ernptos, Gases, 
Debilidad del estómago. 
Digestiones lentas y penosas, 
Convalecencias 
y en general como el DIGESTIVO nuís agradable. 
Prec io: 9 0 centavos p lata e l frasco-
S E P R E P A R A ÚNICAMENTE POR 
Se vende por Sarní, Lobé, Jolmson, Revira y Botica SAN CARLOS, 
C 917 
San Miguel KKi, HABANA, 
alt 
EL GRAN DESCUBRIMIENTO. 
I Z O M A S C A S T A S . 
T . 
Esta maravillosa preparación dcviiBlve al cabello cano su color natural con 
el brillo y suavidad de la primavera de la vida. No imincha las manos ni los 
vestidos ni contiene ninguna sustancia que perjudique la salud. So aplica con 
las manos como cualquiera otra grasa y tiene un perfume muy agradable. 
De venta en todas las boticas, droguerías, quincallerías y barberías. 
Dirección del autor, Ncptuno 123.—Correos: apartado Olí), Habana. 
C 896 26-23My 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS ÜEIMEIAS. 
de É. PALÜ, Farmacéutico de París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparación con óxito en el trata-
tamiento de los C'^irylJíA'OS D E L A VKJTtíA, los CODIGOS JSSFRITJCOS, la DKAíA-
TURIA ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita lá expulsión y el pasaje á lo» riñones do 
las arenillas y do los cálculos: curan la ReUncióu de orina y la Infltimación de la vejiga y su uso es 
beneficioso eu ele'itos casos de di:vvo.-;i> roumktismal. 
Venta: Botica Francesa, 8« ti llalael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de l a isla. 
C 939 alt • • l.rn 
Tle i n t e Waísoi & Y a i p Crapaiy, 
CONSTRUCTORES DE APARATOS Y MA^UFNARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máquinas, Trapiches, Deíecadoras Triples y Cuádruples cíeetos, 
Filtros, Clasificadoras, Bombas, Carros-enlriadonis,Elevadores, CentriTiigas, 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Representante en Cuba, Frederic I I . Sawyer. 
L a Oon.ipañía tiene archivados con escrupuloso cuidado los plnnos de todos 
loa molinos y máquinas de su construcción existentes en la Isla. Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el número del 
molino. Desde mayo íi noviembre los ^res, Hacendados se servirán dirigir sus 
pedidos directamente á la Compañía ou GhVHjfOw. 
C 218 alt 2B-2M 
O 923 
S de G R I S 
AL 
R e s u l t a d o infal ib le del m é t o d o p a r a cui"ii' Ii 
¡fWM¡¡jfé& s in c a n s a r n i mo le s tar el e s t ó m a g o , efet 
tódas las C á p s u l a s de C o p a i b a l í q u i d o . 
DePOSÍto en Piris: GRIMAULTy 0\ S, Rué Vivienn 
F T ^ I J , ^ . Cada fi-aaco l leva la xnaren do fabricá, ln fírma y el Bello 
• n m m M k de CrX{lMA.lJIjT y C . 
a G o r a o r r o a , 
que p ru i l i i f cn 
H £ 1 1 
-Éb"̂* ^3 Í3 5 CJ Q, 
de OEAPOTBiOJT, Éspsaoéútloo en Pañs 
La Psotana Shuffütmut es la única empisada por M. PASTEUR 
en su ¿aJjoraíorio. 
Líeuaüapor úrdsn ministsriaíá Jjortio do ¡os Paques do h MARINA FRANCESA 
paro, nutrir ios enfermos y los conoalecieniss. 
L a P e p t o n a es e l resultarlo de l á d i g e s t i ó n de la c a r n e de v a c a , 
d iger ida por lá peps ina c o m o por el e s t ó m a g o . - A l i m é n t a n s e a s i los 
e n í e r - ü e s , los conva lec ientes y todas las p e r s o n a s a c o m e t i d a s de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d iges t iones d i f í c i l e s , a squeo 
d e l o s a l i m e n t o s , f iebres , d i á b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , enfermedades d e l h í g a d o y del e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s -
c/e RSGAUD y Cu, Perfumistas 
Proveedores de la Real Casa de España 
S, JRue Viviartno, F A U I S 
. á ^ ' / m M W I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P O N 
• M % i m s S M L , ^ A c r a 
suavísimo y ímslocrático 
¿ j A g u a d e K a n a n g a d e R I C T A U D , la loción m á s 
refrescante, la que más vigoriza la piel y blanííittóa el 
cúlis períunuuulolo delicadainenlo, 
E x t r a c t o d e K a n a n g a de R I G A U D 
• perfume para el pañuelo. 
Po lvos de K a n a n g a de R I G A U D , blanquean la tez con un elegante 
tono mate, preservándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 
J a b ó n de K a n a n g a de R I G A U D , el más grato y untuoso, con-
serva al cútis su nacarada transparencia. 
Exigir on los Prospectos el nombre R I Q A U D & C ' 1 ! PARIS, en filigrana en la pasta del papel 
Depósito en las principales Perfumerías. 
Este proparado quo á la acción di-
gestiva ouórglca do la PAPAYINA y 
do la PEPSINA, roano las propieda-
des nutritivas do la G L 1 C E U I N A , 
posoo condicionoo do inaltorabiluiüd 
absoluta por estar elaborado con ma-
torialos escogidos y puros. 
• A sus propiedades médicas quo le 
hacen uocesario ó insustituible ou las 
DISPEPSIAS, 
DIARKEAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
' Uütnaleacouda do la» enfermedades agudao. 
En resumen, en todo trastorno di-
gestivo, reúno esto medicamento un 
sabor agradable que lo permito ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DRO&ÜERIÁMBi'.JOHSSOS, 
OBISPO 53, HABANA 
y en todas las ih»f;iieríaB y farraacias. 
C!K)2 
:-s H O F .13 S I O üSF ÉS S 
T ^ U . NxrfrBZ ( í i u o ) CIRUJANO-DKNTISTA 
JLIProfesor do Clínica», Agalat 110.—Consulta» de 
ocho á cinco.—Los niños ambarados jmr la Sociedad 
Protectora serán operados grátis. Polvos y elixir. 
O !)71 \ '21-7.1II 
R A F A E L C'IIAUUACEDA Y KAYAhKO. 
noCVOli EN (!; RUCilA DENTAD 
del Colegio do l'ensylvania, 6 incorporado A la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de K &4, Prado nú-
mero 7!) A, t!i«r» 23-0 Jn 
D R . M O I K T T S S , 
D E L A U N I V E E S I D A D C E N T K A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas do 1 íl 4, O'lieilly 30, A, altos. 
6050 2(!-n.Tii 
CIMJANTDENTÔ 
Practica todas las operacioiies den-
tales por los m á s modornos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicación do anestésicos, 
y para otra cualijuiera operación 
me fuere necesario, cuenta con u n 
listia^nido médico*ciriuano de la (JI-
enltad de París y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Les precios nuevamente estableci-
dos en este pümiete, soníu coníórmes 
á la situación económica reinante y 
"avorables ú todas las clases. 
Todos los días, do 8 de la mañana 
ii 4 de la tarde. 
AMARGURA 74. 
(¡fiO!) i-i-r, 
Gmliano 124:, altos, esquina á Dragones 
fí.ipeclalisla en enfermedades venóroo-alfilítloai y 




ENFERMEDADES D E L A P I E L . 
Jesús María n. 91, do 12 íi 2 Urde 
C itr.C, Teléfono 737. 1-Jn 
DOCTOR CAULOS R E V I L L A 
ABOGADO, 
lia trasladado su bufete & la calle del Empedrado 
número 16 (entresuelos.) Consultas de 1-2 á 4. 
5253 2,5_7 MV 
D B . M. D E L F Í N . 
Practica réoOnooimientos «ara elección do criande-
ras, unali/.ando la loclio por los procedimientos v con 
los aparatos m is modernos. ¡MonU; JH (ultos. "Con-
sultas de 11 il 2. 
Dr. M. (í. LAUIiAÑAGA 
Oirqjauo-De'ntiata: reriflea las cxlracciones deuta-
Maa sin ilolor, inedi intc la acción de los diversos agen-
tes anestósicoe; orificaciones, empastaduras y dientes 
araflolalcs, por [oAprooedtaientus xná« modenioa de 
la ciencia. Coníulíilí de 8 á 1. -Ohrapía jjfl, enntre 
Compóstela y Aguacate. (¡IRO 4_2 
D R . G r e r S T A V O L v O P E Z . 
Interno do la Casa de ICnaJtnados.—llecibo aviso 
iodos los dias, y du oiniRullas soliro enfermedades 
mentales y nervioaas, todos Uisjneves, de U á j , cu la 
Sedaoolón lia La Abeja Médica, San Nicolás u. 3& 
O 857 i j „ 
José 
Hon 
IJOOII Ü C 
MBDICO-GIBÜJAtfO. 
a, do l í á l . Gnitis i ;i ue ooiisu 
an Nicolás 01. Í¡l5(i atl 
a los po-
18-2Jn 
JUANA M. LAU DIQUE, 
Ü O M A D E O N A F A C U L T A T I V A . 
EMPEDRADO 42, 
li.Mil! 
Dr, Josó ÍSarta do Jaureguízar., 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curauión radical dol hldroccle por un tirooedliiuonlo 
•iav;i!l<i ain extracción del líquido,—Eápeoíaiidad en 
\AUW tultWnaí. Obra-píu 451.—Telefono 806. 
0 694 • i-.Tn 
0 m m 
A c a d o m i a M e r c a n t i l , 
de F. do Herrera, -perito mercantil, profesor de te-
ueduiia de libros y aritmótiea mercantil del "Centro 
do Dependientes" y del "('entro Asturiano," profesor 
de logl.da, &0. Nueva del Cristo n, 4. 
6»!03 • 15-fiJn 
COLEGIO LA CARIDAD-
Comyo»télu uúraero 154 —So admiten niñas á pupi-
lo dánnnlfl an esmerado trato. A precios módicos. 
6623 . . 4-6 
í T N A PaOFKSOBA INGLESA (DE L O N -
t/díeíVomi título, dá elasos á domicilio á precios 
¡niidicos: CMH. na m'Úsioa, suHV.o, instrucción ^cueval. 
laiottias y dibuje, Tpór su sistona adelanta muebo ¿ 
los disetp,ilos. ( ¡ n i ' bablau el inslós íi los pocoa me-
ses Do 7 á !l por la noche, Prado 10('i ó dejar señas 
en Obispo 135. 6533 4-4 
UNA SEÑOií PliOFE.SOUA SE O F U E C E a l púMico para dar «'lases A domicilio de primera 
enscilan/.a, siendo muy ,:,ii(lh;oí sus precios, Sabe to-
da clase de labores: Informarán Tejadillo 22. 
etp 15:4 




V E G E T A L E S 
iJZUCpAD̂S 
S E G U R / V S 
o 
Vino Tónico De Wintersmitli. 
S E C O M P O N E D H S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE VEGETALES. 
Es un remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase de 
C A U B a c r u R A S p £ a t . i ó m c A s . ; 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO. 
La gran superioridad de este remedio sobre todos les 
tiernas que se emplean contri las fiebres periódicas, 
consiste en que preduco su curación permanente. 
Una vez cortadas las calenturas, no vuelven, 
ABTHUR P E T E S & CQ» ^ O U I 9 V | | . | , E i K Y 4 
S i l 
Federico Ordás Avecilla. 
LOS CHINOS FUERA BE C I I M 
Y EL ANTAGONISHO'.DE RAZAS 
Este folleto, donde se trata \ma cuestión impor-
tante de gran actualidad, se halla de venta, al precio 
de cincuenta centavos en plata el ejemplar, en las 
sinuientes librerías: Galería Literaria, Obispo 55, 
casia del Sr. Eicoy, Obispo 88, La Poesía, Obispo 101 
y L a Enciclopedia, O-Eeilly 96. 
6685 • 6-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, de color. Teniente-Rey 
n. 69, altos. 6595 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenas recomenda-
ciones: informarán calle de los Oficios n. 1. 
6607 • 4-6 
ESPAÑOLES E INSURRECTOS. 
Recuerdos de la guerra de Cuba, por el Coronel 
retirado D. Francisco de Campa y Feliú. Relación 
verídica, completa, honrada ó imparcial de todo lo 
acontecido desde el grito de Yara hasta la conclusión 
de la guerra (que no fué en el Zanjón) • 
Un tomo grande de 424 pag. UN PESO PLATA. 
Librería é imprenta de M. Ricoy, Obispo 86, Ha-
ec™ 10-6 
UNA SEÑORA J O V E N , R E C I E N PARIDA, solicita colocarse de'criandera á leche entera, la 
que tiene buena y abundante, de un mes de parida y 
con buenas referencias: en la calle de la Cárcel nú-
mero 19, á todas horaŝ  6593 4-6 
E X C U S A D O S - m O D O E O S . 
LOS MEJORES Y MAS BARATOS. 
4 9 , A G r l I I A H 4 9 . 
C958 1-Jn 
DE S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO sin hijos, ella de criada y manejadora y él de 
portero ó criado de manos, saben leer y escribir; y 
una criada de manes: informarán solar de la Cárcel 
núm. 19, á todas horas. 6637 4̂ 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una señora peninsular de mediana edad, tiene 
personas que respondan por su conducta de criada 
de mano y manejadora. Informarán Jesús Maria 19 
esquina á San Ignacio. 
6534 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad para el servi-
cio de una corta familia. San José 16. 
6530 44-
ATENCION QUE H A B L A MANUEL V A L I -ña. Desean colocarse costureras, amas de llaves, 
crianderas, criadas, manejadoras, cocineras, lavan-
deras, cocineros de primera, criados, porteros, co-
cheros, camareros, trabajadores de toda clase, etc. 
Los Sres. dueños pidan y serán servidos al momento; 
facilito colocaciones á todos los que se presenten; 
con referencias Teniente Rey 100, esquina á Zu-
lueta. 6645 4-6 
baña. 6579 
N O V E L A S E N F R A N C E S . 
Se venden muy baratas más de 800 tomos, se re-
parte gratis el catálogo al que lo pida; hay muchas a 
25 cts empastadas. Salud 23, librería. 
Cn9H 4-4 
a R A K T T B S O H O 
para los hacendados y labradores en Cuba. E l Agri 
cultor Cubano, obra útil para sacar de la tierra por 
medio del cultivo práctico y científico, que enseña las 
inagotables riquezas que en ella se encierran. Con-
tiene todo lo conocido y nuevos cultivos do gran pro-
<lucción, cria de aves, industria pecuaria, floricultura, 
«te. Esta obra ha sido formada con la colaboración de 
los agricultores cubanos, científicos y prácticos en 
cada ramo, 5 tomos con láminas por solo $2. Salud 
23 y Neptuno 121, librerías. C 912 
OBUA UTILISIMA 
P A M GANAR MUCHO DINERO, 
SABER D E TODO Y RKJUVNECERSE. 
Contiene un mili 
nocimientos útiles, 
aplicación en toda 
medios de ganar di 
poco capiíaj. puf ' 
do Bccretos raros, recetas y co 
riosós y de diaria y económica 
sa de familia. Enseña muebos 
•o y las personas laboriosas con 
íxiilotar nuevas industrias muy 
Enseña basta hioer oro y plata por com-
binaciones metalúrgicas. Es un ''Sábelo todo", un 
comodín de las fainiüaa y un gana dinero: 4 tomos por 
sólo 1 peso. 
Salud u. 23 y Neptuno 134, librerías. 
Cn 943 4-4 
M E R O S BUENOS ¥ SÍARATOS 
Do venta en la librería nacional y extrrujera calle 
de la Salud 23, Habana. Diccionario de la lengua 
castellana nueva edición con láminas año 1892, un 
tomo $2. Historia Universal por C. Cantó, última c 
dición 10 tomos con magníficas láminas, $31-80 cts 
Historia general de España por Lafuente, obra com-
pletá en 15 tomos empastados, $10-60. ]3iccionario 
de legislación, derecho y jurisprudencia por Escri-
che, "última edición 4 toínos, $21-20. Jurisprudencia 
civil, colección de sentencias dictadas por el Tribunal 
Supremo en recursos de nulidad, casación civil é in-
justicia notoria, 58 tomos que costaron $180 se dnn 
en $75. Discursos parlamentarios por Castelar, 3 to 
mos $3. La Ilustración Española y Americana, 2 to 
mos mayor con láminas $3. 6154 4-2 
kOS CRIANDERAS G A L L E G A S ACABA-
'das de llegar en el vapor francés, desean colo-
carse á lecho entera, la que tienen buena y abun-
dante. Son robustas y tienen quien garantice tu 
conducta: tienen de tres á cuatro meses de paridas; 
impondrán San Pedro 6, fonda, f ente ála Machina. 
6588 4-6 
S E S O L I C I T A 
en Neptuno 82, tintorería, un mucliacho peninsular 
como de 15 años, pero que tenga quien le recomien-
de. Sueldo, además de er señarle el oficio ocho pesos 
plata. 6586 4-6 
EN SAN MICUEL 64, SE SOLICITA UNA criada para limpiar tres cuartos y cuidar una niña 
de 10 meses. Se le da 10 $ y ropa limpia, prefirién-
dola que sea peniimilar y de mediana edad. 
6585 4-6 
UNA CRIANDERA PENINSULAR A L E -che entera y un peninsular de mediana edad de-
sea co'ocarse de poUero, carretonero ó criado f e 
mai'O: tienen quien responda por ellos. Corrales 73, 
alto, núm. lli. ' 6612 4-6 
u NA SEÑORA D E colocarse de criada de mano, sabe coser á mano MORALIDAD DESEA lam 
Da y á máquina; desea buen trato y buen sueldo 
rán ra?.ón cnlle de Colón número 1. 
6583 4-6 
.L/va: 
UNA BUENA L A -
vandera y plancliadora en casa de familia, bien 
sea en la Habana, Vedado ó Marianao: sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien responda por ella. 
Habana 169, entre Paula y Merced, impondrán. 
6575 4-6 
ATENCION.—EN CUBA NUMERO 76, A L -tos, se solicita una buena costurera de modista. 
Si no sabe su obligación, que no se presente. 
6571 4-6 
S E N E C E S I T A 
una buena criada de mano, pretiriéndola blanca y 
que traiga referencias. Reina 72, entre Lealtad y 
Campanario. 6651 4-6 
SE O F R E C E UNA BUENA CRIADA DE MA-no recien llegada de la Península que sabe su obli-
B O R D A D O S . 
Se hacen primorosos y de todas clases: calle trece, 
entre doce y catorce, n. 101, Vedado. 
6606 4-6 
AGUACATE 55, E N T R E T E N I E N T E R E Y y Mnralla se sirven cantinas á domicilo á $ 8-50 
oro/abundante y bien condimentada; también admito 
abonados á mesa redonda á $ 12 con café, pan y vi-
no; conque á probar, que el tiempo es dinero. 
6644 4-6 
A las senioras y señoritas. 
Doña Alejandrina Mateo se ofrece ádomicilio para 
peinar y teñir el cabello: precios módicos. Obrapía 
58, altos. 6521 13-4 
E 
D E BRAGUEROS 
36, O ' K E I L L Y 36, 
E N T E E CUBA Y AGUIAR. 
C 930 alt 13-2 Ju 
•ji/TODISTA. DRAGONES 40, BAJOS, E N T R E 
ijfJL Aguila y Galiano; so hacen trajes de seda á $3, 
olán á $3, so corta y entalla á 40 cts., se adornan 
sombreros á SO cts., so venden moldes, se compran 
maniqúís y máquinas de Singer de buen uso; en la 
misma se pican vuelos. 6191 4-3 
L A M A D R I L E Ñ A 
Modista y profesora de corte, tiene su academia y 
taller de costura, Galiano 12.1, altos, corta y entalla 
vestidor, y da moldes. 6322 10-30 
MODISTA AGUIAR 93, E N T R E MURALLA y Teniente Rey. So, hacen vestidos de olán y se-
da, trajes de niños por medida sin necesidad de prue-
bas y se toman medidas á domicilio; se corta y enta-
lla por 50 cts. Trajes de luto ó viajes, de prisa, sin al-
terar sus precios. 6287 8-30 
i M f f l i . 
gación. Baratillo número 3, altos. 
6574 4-6 
SE DESEA UN JOVEN COMO D E 15 A 16 años que entienda del ramo de zapatería ó quiera a 
prender: informarán Compostela 119. 
6572 4-6 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIANDERA gallega joven, sana y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera y otra gallega 
joven para manejadora de niños ó criada de mano: 
tiene quien las garantice. Villegas 48 esquina á Obis-
6653 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse de criandera recién parida á media leche 
ó leche cutera: tiene quien responda por ella: infor 
po. marán Acostalll. 6600 4-6 
S E D E S E A C O L O C A R 
de criada de mano una joven peninsular de muy bue-
nos antecedentes, tiene buenos informes de donde ha 
servido y quien responda por su conducta. Informa-
rán San Lázaro 376. 6527 4-4 
SE SOLICITAN PARA CASA D E CORTA F A -milia con el mejor trato, dos criadas blancas ó de 
color, de mediana edad, que duerman en la casa, suel-
do $15 y ropa limpia. Se exigen referencias. Calle 
dos entre 13 y quince. Vedado. 
6290 10-30 
A D. F E D E R I C O GIRAUD Y RODRIGUEZ, empleado que fué de la Empresa del Gas, se le 
solicita en Lagunas número 32, para un asunto de 
interés, aunque est i es la segunda vez que se le llama; 
le conviene una entrevista para evitaf que se le cau-
sen perjuicios de consideración. 
6034 15-25 Mv 
. S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas y bajas, frescas y espaciosas con 
asistencia ó sin ella, á precios sumamente módicos.— 
Habana 108. 6554 4-4 
IMPORTANTE!—LOS QUE QUIERAN E M -plear bien su dinero, bien en compras de casas, 
bodegas, cafés, fondas, casas do huéspedes, agencias 
de mudadas, establos de coches, ó coches solos con 
sus caballos, boticas, muías y coches para repartir 
cigarros, lleguénse á Aguacate 58, T. 590/ Martínez 
y Hno, 656Í 4-4 
JESEA COLOCARSE UN O F I C I A L D E car-pintería que no tiene herramientas, bajo la di-
rección de un maestro que tenga trabajo diario á 
sueldo mensual; no teme á cualquier trabajo por pe-
sado que sea: demás informes impondrán Amargura 
número 31, el portero. 6528 4-4 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA PARA el cuidado de tres niñas y que al mismo tiempo en-
tieda de costura: en la misma casa se solicita un mu-
chacho de 12 á 15 años de edad para el servicio de 
criado de mano. De su ajuste y condiciones informa-
rán en la calle de Aguiar 128, esquina á Muralla, al-
tos. 6538 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven de 17 años recién llegado, para criado de 
mano, camarero ó paralo que se presente. Informa-
rán Calzada del Monte número 9. 
6525 4-4 
EN E L MOMENTO StC FACILITAN t RIA-dos, cocineros, porteros, de l í 2Í! y demás sir-
vientes: el que necesite colocarse que venga aqui: 
compro y vendo casas y establecimientos: en ganga 
se vende un café y billar por no poderlo atender su 
dueño. Vista hace fe: se dá dinero en hipotecas. 
Obispo número 30. E l Pais. 
6547 4-4 
1 5 
Tien á la venta pública y todo al detall: 
Sidra pura asturiana. 
Idem en botellas de todas marcas: 
Merluza en escabeche latas de 60 cts. 
Bonito en ídem, latas de 60 cts. 
Langosta al natural, latas de 50 ct'. 
Bonito en aceite, lata de 1 kilo. 
Sardinas en blem. lata de 1 kilo. 
Truchas del JSÍalón, á 50 cts. 
Morcillas superiores (medias latas). 
Chorizos ídem, ídem, ídem. 
Queso Cahralcs muy arreglado; vendiéndose has-
ta 20 cts. 
Higos de Candamo excelentes, 40 cts. lata. 
Bebidas legítimas de todas clases. 
Vinos blanco y tintos eu pellejos. 
Sardinas frescas de Gijón á 30 centavos docena y 
fritas á 40. 
Las sardinas existen crudas desde las 8 de la ma-
ñana hasta las 6 de la tarde 
Aguard ente superior de España. 
Como esta casa expende sus excelentes mercancías 
al por menor, no es necesario que el público se im-
ponga sacrificios de mayor cuantía para disfrutar de 
todo lo que se relaciona. 
JfoMiiíi. tiene especial satisfacción en que el públi-
co visite su casa y se examinen sus mercancías, se-
guro que si no es cn aquel acto las compra, más tar-
de, dada la bondad de sus ventas y artículos. 
Taberna astur "Manín," calle de Obrapia número 
95, entre Bernaza y Villegas. 
970 4-4 
SE D E S E A COLOCAR UNA PARDA PARA criada de mano en una casa de bastante morali-
dad; en la misma hay una joven que desea coser de 
seis á seis. Lagunas 27. 6577 4-6 
P R O F E S O R 
Se solicita uno práctico en la enseñanza para cla-
ses y guardias. Dragones número 106. 
6647 4-6 
Una señora gallega 
detea colocarse de criada de mano ó manejadora: 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien respon-
da por ella. Corrales número 113. 
65S0 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para un matrimonio, que sepa su 
obligación y traiga referencias. Aguacate 35. 
6617 4-6 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A DESEA colocarse en una casa particular para acompa-
ñar á una señora ó manejar un niño, siendo muy ca-
riñosa y muy formal: tiene quien garantice su buena 
conducta. San Lázaro núpiero 271. 
6*15 4-6 
DI ven de color, aseado y formal, bien sea para casa 
particular ó esteblecimiento: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien lo garantice. Impondrán 
calle del Blanco núj^ero 34. 
6470 4-3 
S E S O L I C I T A N 
aprendizas de modista. Villegas número 133. 
6471 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera. Informarán calle de Luz número 1. 
6705 4-3 
UNA PENINSULAR DESEA COLOLOCAli-se de cocinera en casa particular, cocina á la es-
pañola y criolla, cn casa que no haya niños, tiene 
quien la garantice. Dan razón Empedrado 4¿. 
6181 4-3 
29, O'Reilly, 39 
Se solicita una cocinera y una lavandera. 
6632 
TgIN. 
¿solicilan repartidores de cantinas. 
6587 4-6 
S E S O L I C I T A 
Una criada para atender á los quehaceres de la ca-
sa calle 2 esquina & 11 Vedado 6629 4-6 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA c o -locarse de cocinera en una casa que sea buena, 
cocina á la española y á la criolla, persona sola y 
muy tranquila, se prefiere dormir en la colocación: 
informarán Compostela 27. tiene quien responda por 
su conducta. 6692 4-7 
SE SOLICITA l'N A COCINERA D E COLOR para el Vedado, calle 9 número 87, esquina á 4, 
que tenga buenas referencias y entienda bien el ofi-
cio, sueldo quince pesos plata y los viajes; pues ha de 
comprar en la plaza. 6673 4-7 
OBISPO 67, II ros do primera a y cocineras, criados y criadas, ca-
mareros, porteros, lavanderas, ayudantes de cocina, 
crianderas, todos con referencias, pidan. 
6667 4-7 
Drng( 
B A R B E R O S . 
oficial jovencilo y de pocas preten-
•.arnpo: informarán barbería de Jaime, 
6676 6-7 
' D E S E A C O L O C A R S E 
de criado do mano un peninsular, edad 22 años: calle 
de Santa Clara número 23. 6707 4-7 
T T E D A D O . 
V en la Lino 
contenga todas 
lia sin niños. 1 
nació número 
8B desea tomar eu alquiler una casa 
i, calle ÍH1 ó sus inmediaciones, que 
las comodidades para una corta fami-
os avisos se pasarán calle de San Ig-
I, altos. 6658 8-7 
SOLICITA COLOCACION UNA JOVEN D E moralidad para los quehaceres de una casa de cor-
ta familia cn que no haya niños: llene personas que 
respondan de su buena conducta y sabe coser á mano 
y á máquina. Callejón de Espada número 14, entre 
Chacón y Cuarteles. 6654 4-7 
'jPwLSEA COLOCARSE UNA PARDA D E MO-
JLÍ rabilad para servir á la mano á una señora sola 
6 á un matrimonio sin niños y tiene por recomenda-
ción la familia á quien ha servido un gran número de 
años y gana do sueldo $15 oro y ropa limpia y darán 
razón peletería El Paraíso, Galiano y Neptuno. 
0659 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que lo reco-
mienden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
6660 4-7 
SE SOLICITA UN PROFESOR D E PRIME-ras letras y una señora de mediana edad para traer 
y llevar á unas niñas al colegio. Luz n. 68. Colegio 
el Nuevo San Fernando, informarán á todas horas. 
6669 4-7 
Se desean imponer en hipoteca de fincas urbanas, 
Aguiar 49, Lamparería. 
6680 . 4-7 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO QUE reúne las condiciones necesarias para dicho obje-
to, bien sea en casa particular ó establecimiento, in-
formarán Relascoaín y Estrella, bodega. 
6674 4-7 
SH.OOO á $ 9 , 0 0 0 . 
Sin intervención do corredor se imponen sobre fin-
cas urbanas. Damas u. 11, do 7 á 12 de la mañana. 
6689 4-7 
U N INDIVIDUO ASTURIANp CON MU-chos años de práctica eu siembras de tabaco y 
caña y cria de ganado vacuno, desea colocación con 
familia ó sin ella en una finca de campo, trabaja de 
carpintero, hace casas de madera redonda ó labrada, 
enseña toros cerreros. Dan razón Corrales n. 81. 
6661 4-7 
E N H A B A N A 5 5 , * 
se solicita una buena criada, dándosele buen sueldo. 
6708 • 4-7 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color. Santa 
Clara 19: altos, entre Inquisidor y Oficios. 
6677 4-7 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 16 años para el servicio de un estu-
blecimiento, que tenga rejorencias. Neptuno esquina 
á Campanario, sastrería, informarán. 6698 4-7 
S E S O L I C I T A 
un jovíyi de 14 á.lS años para trabajos ligeros: ha de 
dormir en la colocación y presentar informes de su 
conducta. Amargura 74, altos, de 8 á 4. 
6883 4-7 
SE COLOCA UN B U E N COCINERO YA SEA en almacén, casa de comercio, fábrica de la clase 
que fuese ó quinta de salud, fonda, también para el 
campo, es práctico en compras; informes si se piden 
Aguacate esquina á Sol, casa (le D. Bernardo, trén 
de labado, de K á 10 y de 2 á 4; duerme eu el acomo 
do. 6693 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que tenga quien responda 
de su honradez, para el Vedado. Informarán calle de 
Teniente-Rey número 41. 
6656 a3-6 d3-7 
TENEDOR DJE LIBROS 
con práctica en el comercio y cn la banca, se ofrece 
para llevar la contabilidad <lc cualquier estableci-
miento mercantil, industrial ó agrícola. Pueden dar 
buenas referencias en Oficios número 13. 
6599 6-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criandera gallega de dos meses íle parida á 
leche entera la que tiene buena y abundante ta i bién 
desea colocarse una manejadora ó criada de mano sa-
be su obligación tienen quien las informes calle de los 
Oficios núm. 15 darán razón á todas horas 6630 4-6 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que sepa algo de costura: Cu-
ba 28 6625 4-6 
UÍTA S E Ñ O R A P E 1 T I N S U L A E 
Desea colocarse de cocinera para casa particular 
ó establecimiento tiene quien responda por su con-
duela: calzada de San Lázaro número 521. 
6624 4-7 
UNA JOVEN PENINSULAR 
Que sabe coser en máquina y á mano desea colo-
oarse en una casa de familia decente para el servicio 
de mano y coser ó para camarera de hotel tiene: las 
mejores referencias que puedan exigirse: informarán 
Oficios 15 E l Poiveíiir 6622 4-6 
AMA D E L E C H E 
Se desea colocar una parida de seis meses, leche 
buena y reconocida por los médicos; ofrécese tam-
bién un muchacho de 15 años, ya para criado ó de-
pendiente, informarán Villegas 22 de 11 de la maña-
na á 4 de la tarde J3621 4-6 
S E S O L I C I T A 
Un buen criado de mano que haya servido en casa 
paxticii'ar y presente informes Prado 5 informarán 
6620 4-6 
UNA SEÑORA FRANCESA R E C I E N L L E -gada y que habla español, desea colocarse para 
acompañar á un matrimonio ó familia que viaje. A-
visar Teniente Rey número 15, Hotel de Francia. 
6179 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sepa su obliga-
ción. Neptuno 47. 6188 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora. Baratillo 2, junto á la Plaza de Ar-
mas. 6-92 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para un matrimonio. Cuna número 7. 
6515 6-3 
D O S C R I A D A S . 
Una para criada de mano que sopa su obligaoión y 
otra para coser y que sepa cortar ropa de niños. Se 
necesitan informes. Cuba 91, entresuelos. 
0518 4̂ -3 
X)snlar de siete meses de parida, con buena y a-
bundante leche, para criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. Calzada de Jesús del 
Monto n. 362 6512 4-3 
UNA CRIADA BUENA Y CARIÑOSA DESEA encontrar una. J'am lia á quien acompañar á la pe-
ninsula en el próximo > apor que sale el día 5, no se 
marea y tiene quien responda, por ella: calle délas 
Figuras n. 74. (Joll 4-3 
EN LA C A L L E D E L PRADO L E T R A B, EN-tre Dragones y Moû o se so}fc^a una lavandera 
le color que tenga personas que la garanticen. 
6489 4-3 
T T í 
v j carse de criada de 
decente: tiene buenas ro 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
i manejadora en casa 
udaciónes: impondrán 
Cárcel 19 solar, habitación número 9 y un criado dií 
mano también desea colocarse, tiene buenas reco-
mendaciones y en la misma dan razón, no tiene in-
conveniente en ir al campo. 
6504 4-3 
A T E N C I O N . 
Se. solicita un socio mecánico ó instalador que dis-
ponga de ua pequeña capital, Informarán Composte-
la esquina á'Amargura, accesoria B. 6508 4-3 
F A R M A C I A 
Se solicita un dependiente para el campo: infor-
marán Dragones número 102, de 9 á 11 y do 3 á 6. 
6478 4-3 
S E S O L I C I T A 
para un colegio un buen eochicro de color; sueldo 25 
posos oro y ayudante: ha de traer recomendaciones: 
informan Galiano 98. 6507 4-3 
SE peninsulares, criadas y manejadoras blancas y de 
color y 4 muchachos para criaditos de mtino. Agua-
cute 54. Alvarez y Rodríguez. 
6̂ 80 4-6 
¡CRIADOS, CRIADOS! 
Con recomendaciones, tenernos excelentes cocine-
ros, criados de mano, cocineras, porteros, jardineros, 
cocheros, criadas, costureras, crianderas y muchachos 
para criaditos, los que necesiten pidan eu Aguacate 54 
Alvarey y Rodríguez. 6581 4-6 
Se solicita una criada francesa. 
6648 4-6 
SE NECESITA 
una criada penindiüar que sepa de cocina, para fami-
lia corta Animas número 5: 
6639 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA de color con buena y abundante leche para criar 
á leche entera; Cerrada del Paseo n. 14 entre Salud y 
Zanja informarán. 6641 4-6 
SUPLICA. 
José Guerrero, vecino de la calle de Omoa número 
4, desea saber el paradero de las Sras, D^ Maria de 
Jesús y Carmen Betancourt y Mondni, para asun-
tos de gran interés. Se suplica la reproducción en 
los demás colegas de la Isla. 
6567 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA REGULAR CO-cinera para corta familia en una casa decente. 
Tiene personas que responden por ella.—Lamparilla 
40, entre Compostela y Habana. 
6550 4-4 
MANUEL VALINA, PARA CUMPLIMEN-tar los pedidos que le hacen diariamente las prin-
cipales familias de la Habana, necesita 2 costureras, 
una manejadora, 3 criadas, 5 cocineras, una lavande-
ra, 5 criados, 3 cocineros, un camarero, y todos los 
que deseen colocarse pronto.—Teniente Rey, mime-
ro 100, entre Zulueta y Prado. 
6551 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA P E -nin'sular de mediana edad para la cocina de una 
corta familia ó cuidar á una persona: no ienc incon-
veniente en viajar con nna familia; pues no se ma-
rea, tiene quien reponda por ella. Compostela esqui -
quina á Merced, altos de la bodega do D. Manuel 
Cuervo. 6499 4-3 
ha trabajado en dos de los mejores hoteles, en 
París como en Londres, Tánger, Bolonia y Ñápeles 
se ofrece á hotel, restaurant ó easaparticular de buen 
grado, habiendo estado en esta cn una casa conocida 
por toda la fsla y da para su garantía ocho días de 
prueba; para más informes hotel Cabrera, Monte y 
Aguila n. 10. 6495 4-3 
CASA PARTICULAR. DESEA HACERSE car-go de cocinar para dos casas, prefiriendo para es-
tablecimiento, sazón buena, precio arreglado, Agua-
cate 122. 6498 4-3 
ÜN JOVEN PENINSULAR D E S E A colocarse de criado de mano en la ciudad ó en elcampo, 
sabe coser á mano y á máquina; tiene informes do 
casas donde ha estado, también sabe su obligación 
muy bien do cochero y caballericer&i informarán A-
costa u. 31. fonda. 6474 4-3 
UN COCINERO D E COLOR, FRANCES desea colocarse en casa particular ó en un hotel: tiene 
muy buenas referencias. Calle del Sol número 10. 
6468 4-3 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de manejadora de niños ó criada de mano 
desea buen trato, sino es así que no la busquen, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda por 
ella: calzada del Monte 63 informarán. 
6469 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que conozca bien su deber y ten-
ga buenas referencias, se paga el viaje. Vedado calle 
B, número 13. 6472 4-3 
SE NECESITA UNA COCINERA BLANCA ó de color, que sea formal, y sepa su obligación. 
Aguiar 320. 6467 
S E S O L I C I T A N 
Una criada de servicio y una manejadora. Pueden 
presentarse desde las diez de la mañana en adelante. 
—Merced 38. 6549 4-4 
P R A D O 1 0 7 . 
Se solicita una buena lavandera y planchadora de 
ropa de señoras y de hombres. 
6548 4-4 
PARA CHICAGO!—TENEMOS FINAS Y A-tentas camareras, que han viajado distintas veces, 
francesas, americanas, peninsulares y del país, y 
camareros en las mismas condiciones, también prác-
ticos dependientes de Restaurants. Vendemos y com-
pramos casas, Aguacate 58. Teléfono 590. Martínez 
y Hno. 6563 • 4-4 
SEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
mano de mediana edad, activa é inteligente ó 
bien para el manejo de un niño, con los que es cari-
ñosa: tiene quien responda por ella.—Sol, número 
DESE de  
UN G E N E R A L Y E X C E L E N T E COCINERO asiático, desea hallar colocación, teniendo quien 
responda por su buen eomporl.aniiento: impondrán 
Corrales n'. 70, esquina á Agalla, 
6594 4-6 
S E S O L I C I T A 
una uuichaehit.a do doce á trece años, dándole sueldo. 
Neptuno esquina á San Nicolás, altos de la tienda de 
ropa La Retóriea. 6592 4̂ 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una.joven de 16 años de criada de mano; tiene perso-
nas quo garanticen su buena conducta: impondrán 
Empedrado 70. 0614 4-6 
110, dan razón. 0553 4-4 
C R I A D A D E M A N O . 
Se desea una que no seajoveuyque sepa cocer á 
mano y á máquina: es para un matrimonio solo. Suel-
do 1̂  i">sos.—Habana 133. 
6556 * 4-4 
S E S O L I C I T A 
Una manejadora en la calle de los Baños número 
12, Vedado. 6539 4-4 
m i í L l i F O N O 590.—TENGO CON BUENAS 
I referencias criados de mano, porteros, excelentes 
cocineros, cocheros particulares, camareros de hote-
les, dependientes do todos ramos, crianderás y amas 
de llave, y necesito con buenas referencias á $ 15. 
Criadas y manejadoras v un oficial de sastre con $ 25 
y la comida. Aguacate 58. J . Martínez. 
6562 - 4-4 
ÜN COCINERO PENINSULAR DESEA Co-locarse en casa de comercio ó casa particular, 
sabe cocinar á la española, francesa y criolla: infor-
marán calle de Teniente-Rey número 80, carnicería. 
6465 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á leche entera: tiene personas que la 
recomienden. Impondrán calle de los Genios núm. 1. 
6141 4-2 
S E S O L I C I T A 
una persona inteligente en el ramo de préstamos y 
pueda disponer de un pequeño capital. E l dueño del 
depósito de tabacos del café de Tacón infernarán. 
6449 15-2 • 
Drecien llegada de la Península, parida de cinco 
meses, con abundante leche y es de confianza y dan-
do una persona conocida que responda por ella. Vi-
ve callo Ancha del Norte n. 270. 6459 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que esté dispuesta á prestar sus servi-
cios en la Playa de Marianao. San Miguel n. 194. 
6453 4-2 
UN TENEDOR D E LIBROS POR PARTIDA doble y demás sitemas conocidos, conociendo el 
francés y portugués, desea ocuparse dos horas de ma-
ñana ó noche ó ambas. Dirigirse Colón 35, principal, 
N. Bovier. 6331 6-31 
E n 01)rapia30 
se necesita una criada que quiera ir á la Península 
al cuidado de un niño. 6346 8-31 
UNE D E M O I S E L L E FRANCAISE, R E C I E N llegada y de buena instrucción, desea encontrar 
una familia de toda moralidad para educar algunos 
niños. Entiende el castellano. Informarán el señor 
Mendy, Recall y Cp., calle de O'Reilly número 22. 
6348 8-31 
C lUANDERA.—DESEA COLOCARSE UNA señora peninsular, de siete meses de parida, sana, 
con buena y abundante leche, para criar á leche en-
tera, tiene quien responda por ella. Impondrán Agui-
la 244, ó en Marianao, calzada Real 182. 
6267 8-30 
P A L O M A S C A S E R A S 
Se compran todo el año, con alas enteras, en gran-
des y pequeñas partidas, á 40 centavos plata el par. 
O'Reilly 13, bajos. 6668 4-7 
S E D E S E A COMPRAR, 
un caballo dorado de 7 cuartas que engalle y trabaje 
solo y en pareja. Atocha núm. 1, Corro. 
6519 4-4 
Alhajas, Ibrillantes, oro, plata 
v'ejay Pianin os se compran pagando alt̂ s precios, 
Neptuno esquina á Amistad, La Antigua América. 
5950 15-23mv 
£ 3 
Se compran en todas caetidades por tener quo sur-
tir una casa en elcampo. En la misma se da dinero 
sobre alhajas cobrando un interés módico y conven-
cional. También se venden toda clase de muebles á 
precios fabulosos. Calle de San Rafael n 115, esqui-
na á Gervasio, al lado del cafó. 5797 15-20 
R 
PERDIDA — HABIENDOSE EXTRAVIADO varios recibos de contribuciones atrasadas paga-
das por D? Justa Rivero por una estancia de Arroyo 
Apolo, se suplica á la persona que los haya encon-
trado los devuelva á la tienda La Colmena, Jesús del 
Monte, dondo será gratificado. 0703 4-7 
A V I S O . 
Se ha extraviado una perrita pequeña que entien-
de por el nombre de Carina, se gratificará condes 
centenes ó más si se exije, á la persona que la pre-
sente ó dé razón donde se halla. Dirigirse á Muralla 
núm. 9. 6055 4-7 
S E G r R A T I F I C A R A 
Una perra Pog que comprende por "Congo", con 
una costillita saliente del lado derecho, de color gris; 
se perdió en la mañana del domingo, de la calle de 
Amistad 30, donde se gratificará generosamente sin 
averiguación alguna. 6657 8-6 
EN LA C A L L E DE OMOA N. 39 SE HA APA-reoido una muía, la que so halla recogida en dicho 
punto: la persona que se crea con derecho á ella pue-
do ocurrir, quo dando las señas y pagando los costos 
que originó se le entregará á su dueño. 
6613 4-6 
AVISO. D E LA C A L L E D E L PRADO E S -quina á Teniente-Rey, bodega La Plata, se ha 
extraviado una perra perdiguera, blanca, con man-
chas amarillas: se gratificará á la persona que se la 
haya encontrado y la devuelva á dicha casa, de lo 
contrario se castigará por la ley al que la detenga 
porque es muy conocida en todas partes tanto en el 
campo pomo en la Habana. 6646 4-6 
t iiiiTXXlJAia 
Teniente-Rey mim. 15. 
Antigua y reputaf'a casa reuniendo el confortable 
de hotel y la tranquilidad de casa privada; precios 
módicos pira amigos que ocupen el mismo cuarto. 
Comidas sin horas lijas. Baños y ducha gratis. Servi-
cio en los cuartos. 6380 8-1 
i Í ¿ U JDJCVX^ 
Quinta AYenida y calle 42 A-
NEW-YORK CITY. 
Hotel de primer órden, para familias, en la parte 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de la Grand 
Central Statiou. Cuartos sencillos ó cn suille con ba-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C p . , Propietarios. 
Cable: BKISTOLIA, NE-VV-YOPK. 
H O T E L E A E L I Í T G T O K . 
E l más hermoso de los do 
RicMeld Springs, New-York. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar gl verano. Pídanse pormenores ,.) 
H o t e l B r i s t o l , 3Srcw-"2"ork. 
52-DA 
liLfJÜMÉk 
Calle de San Miguel número 181 se alquilan los al-tos compuestos de tres cuartos, gran sala, cocina, 
excusado, cuarto de baño, azotea, independiente, dos 
llaves de agua, propia para tren de lavado, escogida 
de tabaco ó para casa particular con liador: informan 
en la bodega. 6665 4-7 
Se alquilan liabitaíúones altas á hombres solos des Je $6, con limpieza, gimnasio y baños, gratis, en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla, gimnasio de Romaguera. Hay dos con 
balcón á la calle. 66a3 4-7 
. A g ü i l a n ú m e r o 1 8 5 
Se alquilan unos hermosos altos con Sfdón y saleta 
de mármol y tenias las buenas comodidades para una 
4-7 familia de Kust ». 0682 
Dos hermosos cuartos, piso do mármol, á la brisa, completamerte independientes, para bufete, es 
criterio ú hombre solo, en el piso principal de Obispo 
númei o 56 6705 5 7 
Se alquda mía easa-quint i en e! Carmelo, contó das como lidades, patios, jardín, gallinero, fruta' 
les paridos y plátanos, frente 1Ü linea del Urbano, ; 
toda bíijo cercas buenas Daráp razón, San ígnádo 
núm. 78, altos, esquina á Muralla, 6704 4-7 
EXNT E l . V E D A D O . 
' Se alquila por años la casa núm: 127. en la 
puede verse en la mañana y de 11 á 3. Inl 
en Sun José u. 55. 
S E A L Q U I L A 
en Maloja n.. 1, un local propio para cualquier esta 
bleoimiento ó depósito de cualquiera co; a: también 
se alquila un cuarto alto para caballero solo. En " 
misma impondrán. OOt'S 4-7 
S E A L Q U I L A JST 
l o s e s p l é n d i d o s a l to s , c a l l e de R i e l a 
n . 1 1 Y : e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
6687 4-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa Consulado núm 62, de treí 
ventanas, zaguán, cinco cuartos, baño y jardín: lí 
llave en el n. 41, é informan San Nicolás número lo 
6691 15-7 
V I R T U D E S 2 . 
Inmediato al Parque Central se alquilan habitacio-
nes á personas de orden. Se facilitan servicios de 
criado y luz. El portero infonpará. En la misma casa 
quedará en breve disponible uii piso alto, por cuatro 
y media onzas mensuales. 6670 8-7 
En la calle de Inquisidor número 14, fe alqaila una sala con dos habitaciones y corredor á la ca-
lle. Es á propósito para vivicnd i y escritorio En la 
portería informarán. 6 66 4-7 
S E A L Q U I L A N 
tres cuartos corridos, juntos ó separados, con suelos 
de mosáico, propios para matrimonios, con muebles ó 
sin ellos. Prado 13. 6690 4-7 
C o n s u l a d o 6 9 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia, casa 
recomendable, conocida dos años en Prado n. 78. 
6686 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de l i peletería 'jil Paseo", Obbpo tsquif a 
á Aguiar, salón corrido por ambas calles, entrada in 
dependiente, propio para corta familia. 
6584 4-6 
En casa de familia decente se alquilan dos cómodas habitaciones con vista á la calle á señoras solas ó 
matrimonio sin niños. Galiano 124 altos. 
6598 6-6 
O J O . 
Chacón n. 1 se alquila un piso con cuatro habita-
ciones buenas, cocina agua y llavín: informarán en 
los bajos. 6612 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Jesús Peregrino n. 11, con sala, saleta y cinco 
cuartos, pintados y aseados, y agua; en cinco cente-
nes, esn garantía: informes Rayo 38. 
6610 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Salud n. 34, de dos ventanas, za-
guán, 6 cuurtos bajos y 5 altos: informarán Reina 74, 
a todas horas. 0615 4-6 
L E A L T A D 7 7 . 
En casa respetable se alquila un hermoso salón al-
to, independiente, y una habitación baja en propor-
ción, á señoras, matrimonio sin hijos ó cabolleros so-
los. 6604 4-6 
E n R i e l a 6*1 
se alpuila un local propio para una pequeña indus-
tria como imprenta, encuademación, etc. 
6119 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas, juntas ó separadas, con servicio ó 
sin él. San Ignacio número ̂ 6. 
6602 4-6 
YEDADO. 
Se alquila, bien por año ó temporada, la fresca y 
cómoda casa situada en la calle F . esquina á 5" nú-
mero 10 con grandes habitaciones, cuarto de baño y 
jardín. Al lado está la llave. De su precio y con-
diciones informarán en Amargura 76 y en la misma 
se alquilan los bajos para escritorio ó matrimonio. 
6578 • 4-6 ' 
S E A L Q U I L A N 
Los grande frescos y hermosos altos de la casa 
Oficios número 7 y Cuba número 28propios para bu-
fetes, escritorios de empresas etc. en las mismas in-
fermarán 66'¿6 4-6 
E S T R E L L A 77 
Se alquilan tres habitaciones altas muy frescas á 
una cuadra de Reina, á señoras solas ó matrimonio 
sin niños, se dan y toman referencias, eu la misma se 
alquila el zaguán. 6638 4-6 
S E A L Q U I L A N 
Reina 433, dos cuartos bajos á señoras solas ó ma-
trimonios sin hijo^ 6636 4-6 
En el Cerro.—Tulipán n. 18, frente al parque de su nombre, se alquila dicha-casa, fabricada á la 
americana, de alto y bajo, con todas las comodidades 
para una regular familia. Impondrá el guarda-paseo 
de dicho parque. 6524 10-4 
PRADO 115. 
Se alquila una hermosa habitación amueblada á 
persona de formalidad. Tiene agua corriente, gas y 
luz eléctrica, es alta y fresca. 
6560 4-4 
V E D A D O 
Se alquilan casas de todas capacidades para la 
temporada: también hay ^cuartos altos y bajos 
con agua como la de Vento: hay casas non árboles 
frutales también, y una casa de esquina para estable-
cimiento: informarán calle 20 esquina a 11 á todas 
horas. 6517 8-4 
S E A L Q U I L A 
ia hermosa casa propia para la temporada. Jesús 
del Monte 560. 
6531 4-4 
S E A L Q U I L A N 
En Obispo núm. 2, esquina á Mercaderes (altos) 3 
magnífleos pisos acabados de construir, cada uno lo 
componen 3 espaciosas posesiones, cocina, gas, agua 
de Vento é inodoro. Además tiene gratis el servicio 
de criados. E l precio de cada un piso es el de una 
onza en oro. En la misma darán más pormenores. 
6526 8-4 
Se alquila la fresca y pintoresca casa de nueva 
construcción, calle p), mim. 1, esquina á 5Í: en la 
misma informarán. 6529 8-4 
VEDADO. Se alquila en la calle 3 número 37, la fresca y ventilada casa con seis habitaciones, pa-
tio y traspatio, jardín, hermosas vi tas al mar y una 
cuadra de los baños: informarán en la misma. 
6544 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altoj de la casa calle de 
Aguiar ns. 130 y 132, esquina á Mur,illa: en los bajos 
de la misma informarán. 6543 15-4 
Se alquila una habitación fresca, cómoda y con bal-cón á la calle é independiente, en los entresuelos 
de la hermosa y ventilada casa O'Reilly 30 A. Se da 
llavin: en la misma se desea tomar una casa de 2 on-
en el barrio de Colón: se da buena garantía. 
6535 4 4 ' 
Interesante.—Se alquila en Guanabacoa, en casa de familia, la sala y los tres primeros cuartos, con 
todas las comodidades, con azotea y un lindo y fresco 
jardín, en la calle de Pepe Antonio número (5, á tres 
cuadras del paradero. Se dan y toman referencias y 
se vende una chiva parida. 6532 4-4 
N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
vi.̂ ta á la calle, con asistencia ó sin ella. Entrada in-
dependiente. 6569 4-4 
Amargura 69.—A matrimonio sin niños ó á caba-lleros de moralidad, se alquilan dos espléndidas 
habitaciones altas con balcón a la calle, y derecho á 
la saleta, con muebles ó sin ellos. Hay baños y se dá 
llavín. 6545 4-4 
Se alquila un fresco y hermoso cuarto bajo a seño-ras respetables que no tengan niños y dén buenos 
infqrmos: no hay otros inquilinos en l i casa. Blanco 
número 32 6173 4-3 
S E A L Q U I L A 
San Ignacio 50 esquina á Lamparilla, la hermosa es-
quina con pisos de mármol, propia para casa do co-
mercio ó escritorio. 6510 4-3 
S E A L Q U I L A 
completamente amueblada y por tres meses, la casa 
Ceiba 126 (Puontes Grandes). En la misma de diez á 
cuatro, tratarán de su ajuste. 0477 8-3 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia n. 5, de zaguán, 4 cuartos bajos y 
2 altos, agua de Vento y con comodidades para una 
regular familia. Salud á2 darán razón. 
6176 4-3 
Se alquila la casa Salud número 55, capaz para una dilatada familia, muy fresca y con todas las co-
modidades apetecibles, un verdadero Edén. Infor-
marán Jefatura de Almacenes, en Villanueva, ó 
Mercaderes 31. 6490 4-3 
V E D A D O . 
Se alquila la pintoresca casa-quinta situada en la 
calle 2 n. 8, esquina á 13. Para tratar del precio y 
condiciones de alquiler diríjanse á Cuba n. 1. 
C 935 8-3 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones espaciosas, caballeriza y cochera en 
Virtudes número 6, próximo al Prado y Parque. 
6484 • 8-3 
VEDADO mímpro 74. frente á la Sociedad hay to-davía dos magníficos cuartos para matrimonio 
por meses de hospedaje para alquiler. 
6482 4-3 
V E D A D O 
Se alquila una casa para corta familia, calle 13 nú-
mero 87: pormenores O'Reilly 30, camisería. 
6186 6-3 
VKDADO. Se alquila la casa calle C número 8, ent-e 5? y 7!í, frente al futuro parque: tiene siete 
cuartos bajos, 2 altos, cuarto do baño, inodoro, jar-
díii y )ÍÍ,UÜ con amplios colgadizos y acaba de ser 
]•>'•',{ ids.y restaurada: la llave al lado en el número 6. 
luforniHrán on Concordia número 46. 
0314 5-3 
Se alquilan cinco habitaciones grandes y frescas con su cocina, iuntas ó separadas; si lo primero 17 
pe-.os oro y separadas á 3 y 4 pesos; hay agua y en-
Irada independiente, calle 8, número 17, entre Linea 
y • nee, Carmelo 6439 4-2 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo calle de Lamparilla número 59, 
enfrente, en el tren de lavado está la llave. 
6443 4-2 
R E G - L A 
En 17 pesos oro mensuales la bonita casa de la ca-
lle Real número 158, la llave está en la bodega de la 
esquina y Galiano 124, ferretería informarán. 
0138 4-2 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Refugio 19, á media cuadra del Prado: 
en la bodega de enfrente la llave: é impondrán Leal-
tad 101 su dueño. 0145 4 2 
S E A L Q U I L A N 
á matrimonio sin hijos á personas decentes tres her-
mosos cuaitos altos, juntos ó separados. Escobar 166 
inmediato á Reina. 6411 8-2 
S E A L Q U I L A N 
dt̂ s salas frescas con vista á la calle, propias para bu 
fetes ó caballeros solos con otras comodidades, se da 
llavin: impondrán O'Keilly 73. 
6452 4-2 
C O L O N N . 3 5 
Se alquilan habitaciones coa suelos de mármol, 
lisáico, baño y entrada á todas horas: precios mó-
En la misma se alquila una espléndida cocina 
6121 10 1 para c.inlinn. 
Se alquilan tres casas: una situada en I t calle de San Rafael número 50, de alto y bajo, y las otras 
en la calle de Pamplona número 1 en Je-úa del Mon-
te y en la cale del Tulipán número 31 en el barrio 
del Cerro. En la calle de Neptuno dúmero 45 infor-
marán v tratarán de su ajuste á todas horas, 
6410 8-1 
S E A L Q U I L A T 
la muy seca y ventilada casa Campanario 63, entre 
Neptuno y Concordia, con sala, antesala, 4 cuartos 
seguidos, espaciosa cocina, agua de Vento y pozo de 
manantial, baño, inodoro, despensa, lavadero, exou 
sulo para criados y sumidero: la parte alta tiene sa-
la, aposeníoy comedor, con división para baños, lla-
ve de agua en la azotea y excusado, suelos de már-
mol y mosaico. La llave en el n. 72 del frente, carni-
cería: informan en Bern ?a 36. de once á tres, los 
ilías de trabajo. pilj 5-1 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación de despiezas, independiente. 
á la brisa, en los aHos de Obispo 56 
6130 5-1 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa Calzada Real de Puentes 
Grandes n. 50. La llave para podena ver en el 27, é 
informarán cn la llábana Aguila 113, de diez á doce. 
6245 8 30 
V E D A D O . 
Se alquilan las casas números 40 y 48 de la Ltuea, 
entre Paños y F . : impondrán Amargura 15. 
6401 10-1 
Se alquila completamente amueblada, por años ó 
por la temporada, la hermosa y fresca casa calle de 
la Pluma n. 8: la llave en la calzada de Marianao 166, 
establecimiento de D Carlos Martín donde informa-
rán, lo propio que en Amargura 21, de esta ciudad, 
bufete del Ldo. Sola, sobre las condiciones del alqui-
ler. 6149 10-27 
II n Arroyo Naranjo se alquila una pintoresca y Jhermosa casa con gran arboleda: informarán Cu-
ba número 27, de 12 á 3 ó en Arroyo Naranjo quinta 
"Villa Marianita." 6016 Í5-2lmy 
Iln el Vedado se alquila con muebles y por la tem-Jporada, la hermosa quinta de los herederos de L . 
Pequeño, situada en la calle de los Baños, esquina á 
la c-Izada. De su precio y condiciones informará el 
Ldo. Ernesto Gavaldá, San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5302 26-9 AI y 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Manrique número 230, de alto y bajo 
con agua de Vento; informarán en la contigua Figu-
ras 19. 59íU 15-24mv 
I N T E R E S A N T E . 
Por haberse enfermado la persona que lo adminis-
traba, se vende un magnífico café-cantina situado en 
uno de los puntos más céntricos de esta ciudad, dan-
do frente al teatro más concurrido. 
Para más informes, dirigirse á D. Evaristo Várela, 
cantinero del café de Tacón, 
Se advierte que el establecimiento comprende café, 
billar y kiosko y que se vende en buenas condiciones. 
6671 4a-6 4d-7 
VENTA DE UN GRAN POTRERO. 
Está situado á 12 leguas de la Habana y un kilóme-
metro de un paradero, grandes fábricas nuevas, fórti-
lesaguadas, todo cercado, palmares y frutales, de 5 a 
6 caballerías de caña plantada, soca y resoca, plan-
tíos de viandas, más de 20,000 docenas de un piñal, 
será primer corte este año; aperos, pasto, guinea, pa-
ral, y natural, no reconoce gravámenes $28,000,17000 
contado el resto á plazos. Aguacate 54 Alvarez y Ro-
dríguez. 6582 4-6 
SE TRASPASA POR AUSENTARSE SU D U E -ña una casa de huéspedes muy acreditada, á una 
cuadra del Parque Central, con muebles ó sin ellos 
todas las habitaciones están alquiladas y de un modo 
estable: informará D. Vicente Toyo, Habana 86, 
carpintería. 6570 4-6 
YEDADO 
En el mejor punto de este poblado so venden libres 
de censo dos solares cercados con jardín y árboles 
frutales: informarán calle 2 esquina á 11 6628 8-6 
B U E N N E O - O C I O . 
Se venden seis bodegas en buenos puntos, una co-
mo para principiante También tengo casas de to-
dos precios: informarán de la venta calle de la Reina 
núm. 2, café. 6601 4-6 
BUEN NEGOCIO.—EN CONDICIONES IN-mejorablos, en buen punto y en módico precio, 
se vende un establecimiento compuesto de café, fon-
da, posada y billar, ver para juzgar y se convencerán 
de que es buen negocio. Pormenores Belascoain 27 y 
Espada 6, San Lázaro. 6558 4-6 
C A N G A . 
Se vende en $450 oro una casa en Regla con sala, 
comedor, tres cuartos, cocina y agua: gana media on-
za en oro y tiene además buen patio..—Informarán en 
la de Santa Ana número 109 (Regla.) 
6552 4-4 
S E V E N D E N 
ó arriendan un ingenio y un potrero, ambos cerca de 
la Habana en buenas condiciones y en muchi pro-
porción. Amistad 36 informarán. 
6511 4-4 
SE VENDEN OCHO CASITAS, TRES SOLA-res yermos para fabricarlos, una bodega esquina 
sola, hace diario de 4.0 á S50 oro: todo está en el ba-
rrio de San Lázaro. Informarán Concordia 185, por 
la mañana y tarde. Todo es barato. 6487 4-3 
Se alquila la casa calle de San Miguel número 115 (construcción moderna) con cuantas comodidades 
se puedan desear para una numerosa familia. Infor-
mará de su precio y condiciones el Ldo. D. Ernest 
Gavaldá. San Ignacio 50, de 11 á 2. 
5303 26-9 Mr 
« l i l i 
SIN INTERVENCION D E T E R C E R O SE ven-den dos casas de mampostería y azotea, libres de 
gravamen calzada de Belascoain: darán razón calle 
del Obispo 125. 6678 4-7 
SE V E N D E UNA FINCA D E 1* C A B A L L E -ría, situada á 5 kilómetros de la Habana por carrea 
tera, con una magnífica casa de mampostería; se da 
por lo que vale solo la casa. Informarán en el taller 
de maderas de Planiol, Fernández y Comp., Príncipe 
Alfonso n. 361. En el mismo punto se vende un tiíbu-
rí americano nuevo y muy barato. 
6661 8-7 
A T E N C I O N . 
Se vende una fonda, Suárez y Puerta Cerrada, es 
el gran pii..to: su dueño la vende por encontrarse 
falto de salud y tiene que retirarse al campo. 
6670 4-7 
E n M a r i a n a o . 
Se vende en módico precio, la casa Santo Tomás 
núm. 1. Informes en Carvajal 27, Quemados, ó en 
Neptuno 61. 6702 4-7 
S E V E N D E 
En el barrio de Maríe. próximo á la plaza del Va-
p6r una preciosa casa con sala, comedor y cuatro 
cuartos, acabada de construir á todo costo y con to-
dos los adelantos del dia. precio $ 5 500. de todo in-
formarán Maloja 6, de 8 á 12 y de 4 á 7. 
6691 4-7 
VEDADO.—SE VENDEN VARIAS CASAS de moderna construcción, elegantes y con toda 
claíe de comodidades. Por nota descriptiva dé las 
mismas y demás informes, dirigirse á Inquisidor nú-
mero 25, esquina á Luz. 6284' l5d-30. 15a-30 
S E V E N D E 
la casa calle de Villegas n. 27. Impondrán en la ca-
lle de la Habana n. 39. 6483 4 3 
SE VENDE E N 4800 PESOS L I B R E S PARA el vendedor y reconocer además 1250 pesos de 
censo, la casa calle de Cuba entre Merced y Paula, 
tiene cinco cuartos y tres ventanas á la calle, no se 
admiten corredores; impondrán Campanario 135. 
6480 4-3 
A R A Í T A S Y L A M P A B A S 
S E L E C T O SURTIDO. 
4 9 , A g u i a r 4 9 . 
C 959 , 1 Jn 
J O Y E R I A •ST M U E B L E R I A 
de Pedro Olaguibeí. 
S. Miguel 62, casi esquina á Galiano 
Todos los que venden muebles y prendas se quejan 
de las malas ventas, y E L CAMBIO, al contrario, 
se quéja del excesivo trabajo que tiene, pues apenas 
puede atender á todos los marchantes que acuden á 
E L CAMBIO. 
{,E1 motivo? Pues el motivo es muy sencillo, y es 
que E L CAMBIO vende muy barato, y todo el mun-
do ocurre á;EL CAMBIO en demanda de muebles y 
prendas baratos; y luego, después de palpar la reali-
dad, no tienen inconveniente en recomendar á sus 
amistades que acudan siempre á E L CAMBIO, pues 
en él encontrarán cuanto deséen en muebles y pren-
das. 
En E L CAMBIO hay de todo; muebles usados y 
nuevos; en prendas, no se diga nada; es la mar sin 
fondo, y en lo barato no tiene rival: un gran piaumo 
Boisselot y buenas máquinas de coser: en E L CAM-
BIO es imposible detallar los muebles y las prendas 
que contiene, pues para ello.sería necesario ocupar 
una plana del DIARIO, y eso costaría un ojo de la 
cara. De E L CAMBIO nadie sale sin comprar algo. 
E L CAMBIO compra y cambia cuantos muebles, 
pianinos y prendas se presenten, sobre iodo brillantes 
y oro de 18 kilates. 
E L CAMBIO cuenta con un hábil relojero, que 
compone toda clase de relojes, por difíciles que sean, 
cobrando por su trabajo unos precios fabulosamente 
baratos. 6497 '1-3 
O J O . 
Muebles baratísimos de todas clases, nuevos y usa-
dos, pues hay un gran surtido. Vista hace fé. En la 
mueblería del "Cristo", Villegas 89. Teléfono 714. 
6334 15-31My 
01 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
Motores de gas. 
Garantizándolos, se venden baratos, uno de 2, otro 
do 3 y dos de 4 caballos de fuerza efectivas. Taller 
do Maquinaria Obrapia esquina á Cuba. 
6568 4-4 
SE VENDE LA HERMOSA CASA C A L L E de _ Vives número 92, compuesta de sala, saleta, cinco 
cuartos bajos y uno alto, maderas de cedro y ácana, 
agua abundante y redimida: en la bodega inmediata 
está la llave: su dueño Aguila número 375. 
6516 8-3 
SE VENDE UN C A F E EN UNO D E LOS ME-jores puntos de la Habana, su dueño tiene que a-
tender á otro establecimiento de mayor importancia, 
por lo tanto vende este es propio para un principiante 
por ser de poco capital. Obrapía 60, no se admite 
corredor. 6148 4-2 
BUENOS NEGOCIOS. POR TENER QUE au-sentarse á la península, se realizan una cajonería 
y carpintería á tasación, tres casas nuevas que pro-
ducen mas del uno por cientolibi'e y un solar esqui-
na en el Vedado de $7,000, 4,250, 1,500 y 1,000 res-
pectivamente, las fincas libres para el vendedor In-
formarán sin corredor Salud 113. 6345 10-31 
S E V E N D E N 
una pareja de cabal os criollos y un caballo de silla. 
Linea 52, Vedado. 6697 4-7 
cinco caballos criollos maestros de tiro y una albarda 
con su cabezada en muv buen estado; puede verse en 
SauJüsé 93. 6565 4-4 
VENTA D E UNA PAREJA D E CABALLOS criollos de siete cuartas de alzada, maestros de 
tiro, un faetón francés y un carro expreso propio pa-
ra tren funerario. Todo puede vevse en Neptjno 57. 
6503 4-3 
EN E L ESTABLECIMIENTO D E V E T E R I -nario, Barcelona 13, se vendo un bonito caballo 
de tiro y monta, de 7 cuartas de alzada. 
6458 . 4-2 
AVISO.—SE VENDEN TRES BURROS S E -mentales, de siete cuartas y dos caballos andalu-
ces, maestros de silla y de carruaje de lo mejor que 
vino á la Habana y acabados de llegar de la Penín-
sula: pueden verse y tratar de su ajuste en Concor-
d a 182. 6329 15-31 mv 
DE CAR! 
S E V E N D E 
un carruaje duquesa con tres caballos. Pueden verse 
de 6 á 7 de la mañana y de 3 á 4 de }a tarde. Morro 
númeio 5, informará José Monato. 
6672 4-7 
S E V E N D E 
un tilburi amencano con sus ruedas francesas, cn 
buen estado, con su caballo y arreos y además una 
buena chiva criandera coq dog chivitos, calle de la 
Rosan. 14, Cerro. 670') 4-7 
MOTORES A GAS Y BOMBAS DOMESTI-cas á gas, se venden de clase superior, Teniente-
Rey 4 y 21 y se dan referencias en la Habana donde 
funcionan á la mayor satisfacción. 
5510 26-14 My 
ÜN ALAMBIQUE EN JOYELLANOS 
S E V E N D E 
por no poderlo atender su dueño, al contado ó á pla-
zos. Ya el establecimiento está en marcha y con todo 
o necesario para trabajar: tiene depósitos para 700 
bocoyes de miel, así como también para aguardiente: 
capaz de elaborar seis pipas diarias y con marchan-
tería sufleiente para su expendio. Darán razón en el 
mismo. C 845 26-10My 
H a c e n d a d o s é I n d u s t r i a l e s . 
Calderas para generar vapor, de todas clases. Bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Daerdson-, máquinas de vapor horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquinaria. 
Pedir precios á Amat y Cí, Comerciantes é importa-
dores de maquinaria y efectos de agricultura. Te-
niente Rey 21. Apartado 316. Teléfono 245. Habana. 
C 927 alt -2Jn 
Se vende una máquina de moler, de Fletcher, de 
1ü\ por 48, de seis columnas, catalina de 18 piés, tra-
piche de 27J por 6 piés, conductores de caña y bagazo. 
Dos calderas de dos fluses. 
Una máquina de moler de 16 por 48 de ocho colum-
nas de doble engrane, trapiche de 27f por 5 piés, 
conductores de caña y de bagazo. 
Un tacho al vacío de 8 por 2 diámetro con su co-
lumna barométriea, de 14 bocoyes de cabida, tiene 
serpentinas do4i, arma'zón, escalera y pasamanos de 
hierro, máquinas de bomba de balancín y tubería de 
ida y vuelta al resfriadero. 
Cuatro centrífugas sistema Weston con sus mez-
cladores y máquina motora de 11 por 20. 
Informarán Amistad 124. 
6330 alt 6-31 
. A L O S Q U E S U F R E N . . 
Es una simpleza decir que la antipirina daiia al co-
razón y debilita el organismo. Haciendo un buen uso 
do tan precioso medicamento, se combaten los dolora 
sin perjuicio de ninguna clase. 
Hace cuatro años que el Dr. González empezí i 
anunciar la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
prepara por él y cuando apenas eran cono (¡idas e» 
Cuba las virtudes de tan precioso medicaincuto. El 
constante anuncio ha popularizado el remodioátal 
extremo, que la generalidad sabe que con la antipiri-
na se curan las neuralgias, principalmente las de ca-
beza. 
A pesar de cuantos preparados se han anunciado 
MUCHO DESPUES, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . C o n z á l e z 
sigue mereciendo la-preferencia del público por variu 
razones, PORQUE los medicamentos eu forma líqui-
da ó sea en SOLUCION, se absorben másprontof 
curan con más rapidez que enferma de polvodpildo-
ra; PORQUE el gusto agradable de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . C o n z á l e z 
no permite que haya vómitos ni fatiga del estómago; 
PORQUE contiene una antipirina perfectaraenie 
pura y con una cantidad proporcionada para lograr 
un alivio inmediato. 
De todos los síntomas que presentan las enferme-
dades, el DOLOR es el más molesto, poique agotl 
las fuerz ÍS y destruye las naturalezas más vigorosai 
Ehlas jaquecas, tan frecuentes en Cuba, enlasueu-
ralgias en la cara, en los dolores de muela y dientei, 
enlos de costado y de ijar, eu la ciática, etilos rea-
matismos, la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . C o n z á l e z 
da los resultados más sorprendentes. 
A cada frasco de la 
S O L U C I O N D E A N T I P I R I N A 
d e l D r . C o n z á l e z 
acompaña un vasito pora medir las cucharadas. Si 
prepara y vende en la 
B o t i c a d© " S a n José," 
Aguiar 106.—HABANA 
y en todas las droguerías y boticas acreditadas. 
C 922 alt la-30 12d-3l 
C o b r e v i e j o . 
So vende una partida do cobro viejo de 200áSOd1 
quintales, envasado y listo pura embarque, uropio 
para mandar á la Península. Mercaderes n. 2. Hcnrj 
íi. Hamel y O? 6652 8-6 I 
AMISTAD 90 
esquina á San José, se venden barat as un porciín 
de cajas vacías que fueron de pianos, y tambitnlio-
jalatas útiles para techos y hojalateros. 
6597. 4-8 
Caiambres i 
del estomaj) E 
y todos los afectos neniosos se curm con el uso de lu I 
IPÍLOOBAS AMTiHEURÁLGiGM 
del jOoctor C R O N I E R | 
PARÍS. FarmaciaBOSlüliET.2:!,cail(!d(! la Monnalí. 
Depositarlo en la, l l ahaz ía : JOSÉ SAP.RA, 
CURADOS DE 
Empein&s, Granos 
V i r u s , Úlceras 
POR EL 
D E P U R A T I V O 
Ofl 
d e l D r . J . C a r d a n o . 
Muchos preparados circulan en el comercio para 
teñir el cabello cano, pero nos cabe la satisfacción do 
decir que pocos llenan las exigencias cicutílicas y eco-
no oicas. La mayoría son jHnlnras incapaces de lle-
nar su cometido, otros notablemente perjudiciales á 
la salud y no pocos ineficaces en sus resultados. Con 
el sin rival TONICO HABANERO del Dr. J . Car-
dano, no hay temor á esos desengaños: higiene, fácil 
aplicación 6 incontestables resultados se obtienen 
siempre: por oso es el preferido de la aristocracia 
habanera y madrileña, porque tino tan magistral-
mente que es imposible conocer el artificio. Como no 
contiene nitrato de piala,' no ensucia, mancha ni es 
nocivo á la salud. 
$1 estuebo en todas las Farmacias y Droguerías. 
Depósito general: Industria n. 36. 
S E VENDE 
Un carretón con muelles y carroza, que fué hecho 
para tervieio de panadería, propio para lo mismo, 
ventas ambulantes etc. Puedo verse y trataren Ber-
na núm. 46, establo El Cántabro. 
6616 10-6 
UN FAETON DE CUATRO ASIENTOS SE vende, por tenerse que ausentar su dueño. En la 
calzada de Jetús del Monte, número 2'10, puede ver-
se ó todas horas 65í)5 8-4 
S E V E N D E 
muy barato un coche de dos ruedas sin fuello, propio 
para pasear dos personas' San Ignacio 37. 
6323 13-4 
d e l D r . J . C a r d a n o . 
Para teñir instantáneamente la BARBA, BIGO-
TICS y CEJAS de un hermoso color negro perma-
nente sin degenerar en rojo. Indispensable álos bar-
beros, peluqueros y personas que deseen teñirse en 10 
minutos. E-tuche que dura seis meses $1.25 en In-
dnstria 36. é957 alt 9-24My 
Si mas dulce de los dulces olores. La esencia I 
original y la sola yerdadern es la de | 
ATKISSON. Evitar las imitaoiouee. 
A G U A d e C O L O N I A I 
El agua de colonia es uno de los perfumea 
mus refrescantes.La do ATKiNsoNjdefabri-
caciou inglesa, está rooouociila como h 
mas ñna. 
Sa hallan ca tudas partes. 
3". &. E . .A.TKESffSOlí, 
24-, Cid Bond Street, Londres, 
. A V I S O ! Verda<ler;,s solamente coa el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca ' 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
coa la dirección completa. 
SE V E N D E UN MAGNIFICO VIS-A-VIS J una duquesa de la fábrica de E Courtiíler, con 
sus giiarnioioues completas, todo con muy poco uso, 
un caballo americano sano y de mucha presencia, 
ropa de paño de cochero y paje, idera blanca y to-
dos los enseres pertenecientes al tren; se da todo en 
módico precio. Informarán á todas horas Amargura 
número 51. 6501 4-3 
S E V E N D E 
una duquesa propia para el campo y un tilburi en 
buen estado. Monte 268, esquina á Matadero, taller 
de carruajes. 6496 4 3 
UNA E L E G A N T E DUQUESA CASI NUEVA, n faetón francés vestido de nuevo. 
Un dog-cart francés de medio uso. 
Un faetón de uso en buen estado. 
Una guagua con asientos para nueve personas. 
Varios coupós de uso, entre ellos uno en magnífico 
estado. 
Todo se vende barato ó se cam' ia por otros carrua-
jes. Salud 17. 6463 5-2 
SE V E N D E UN CARRO D E CUATRO R U E -• bis, propio para cigarros ó cualquier otro objeto, 
está casi nuevo: informarán Angeles 2. En la misma 
casa se vende una máquina de dos caballos de fuerza, 
¡le poco uso. Ambas cosas se dan en proporción. An -
geles 2. víveres. 6266 8-Sü 
E l O E B l l , 
T J - J U B U I E S . 
Realizamos todos por lo que ofrezcan: juegos Luis 
X I V á 119, Luis XV, Viena y Reina Ana á como 
quieran, escaparates á 10, 20, 30, peinadores, lava-
bos, carpetas, escritorios, sillas, mesas, canastilleros 
y toda clase de mueblej, á precios nunca vistos. Lo 
que se desea es vender, sin repararen precios. 
LA. P E R L A , Compostela 50. 
0 974 4-7 
M U E B L E S . 
Se venden un juego do sala Luis XV, un escapa-
rate nuevo, una cama camera, un lavabo tocador, 
una mesa de noche, una sombrerera, un palangane-
ro, un sillón amarillo y dos sillas id. Infoeraará el 
portero. Prado 94. 6502 4d-3 4a-3 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AIHISTAli 90, ESQUINA Á SAN JOfÉ 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos h-rmosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
CHi&biau, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 6596 26-6Jn 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A 
Se venden los muebles de la casa Paula 22 
6627 4-6 
XJ3Sr P L E I T E L 
cuarto cola, de excelentes voces y casi nuevo, barato 
al contado ó á pagarlo con $17 cada mes, se alquilan 
pianos, so venden máquinas de coser nuevas á pa-
garlas con $1 cada semana. Galiano 106. 
6557 4-4 
S E V E N D E 
un aparato de soda con todos sus accesorios, está casi 
nuevo, se da barato. Aguiar 106, botica de San Jo 
informarán. 6337 4 4 
M U E B L E S 
Por ausentarse una fomilia se venden muobles. de 
muy poco uso; un juego de sala roble tallado; un 
cuarto completo de roble; un comedor estilo Henri 
I I , construidos todos en París; un espejo luna bisan-
té marco dorado y tallado fábrica Saint Gaubain; una 
lámpara tres luces cristal Baccara; una vitrina y una 
mesa palosanto con incrustaciones de bronce; un 
magnífico piano Pleyel y otros varios muebles y ob-
jetos de arte. Animas 84. 6513 8-3 
Ü N G Í Í E M T 0 M A R A V I L L O S O 
cicatrízánte anti-sifilítico de Xiz. 
Cura toda clase de llagas y úlceras, por antiguas 
que sean, escrófulas, quemaduras chancros, bermgas, 
bubas, sarna, liña, almorranas, excor aciones, ras-
guños y toda clase de erupciones en la piel. De ven-
ta en todas las boticas y droguerías. Depósito gene-
ral en la botica hispano-americana del Ldo. Ensebio 
Vclasco é Iñiguez, Neptuno 233, esquina á Soledad 
Habana. 
Véase el prospecto que acompaña á, cada bote. 
6546 26-1 
m 
EL HIERRO g M m m i o 
representa exactamente el hierro con-
tenido en la economía..Esperiniiíiitailo 
por los principales médicos ilei mundo, 
pasa inmedialarnenle cn la sanare,no j 
ocasiona cstrenimienlo, no fatiga el j 
estómago, no ennegrece los dimites. | 
Tómense veinte gotas cn cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pliamacias. 
Por Hayor : 4-0 & 42, ano Ssint-lazarc, PARIS, 
te 
mono DE LAS m w s V E R D A D E R O S 
E L, E C T R O - M A a M ¿rr r a o s 
y i i u r n fac i l i tar la. X)enticion de los Niños . 
LosColíaresSioyer son los únleosí(iiñpreserven vordaderamenta 
¡us NüiüS délas Convulsiones ayiubindoa! mismo liiíinpnla Dentiolon. 
Exíjase que cada caja ¡leve la Marca de Fábrica arriba y la Firma : 
Providencia de los Niños T t O ' ^ t r i s i ^ t , Pharmacien, 225,l\ue St-Martin, PARIS. — Depásito en todasFirraadas, 
L a s P E R L A S de S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M K I D R A T O de QUI- * 
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O de Q U I N I N A , etc., etc., del { 
ilR f^i iai^lTIIflI 6ncierran cada una diez centigramos (dos granos) de s:i! * 
U líffeisEiB a Mail íJ de quinina quimicamenle pura, de labricación francesa * 
y están preparadas por un procedimiento aprobado por la Academia de Medí- J 
ciña de Paris. — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muy 
fácil de digerir, la Quinina se conserca indefioiidamente sin alteración y se traija 
sin que deje n ingún amargor. 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea tres gramos de Sal de Quinina. 
E n A.delante cada perla de quinina del Qr a l e r t a n llevará impresas las pala-
bras : Clertan PaHs. ¡o |„ Es absolutamonte indis- -O/) 
F A H R l C A C i ó r Y v i í N T A A L POR, M A Y Ó U : \ '«uta perisable e x i g i r Ir. iiuirua : K^Ji_SÍJOCou^ 
Casr. ¡_. r R E R E , C M A M P I G N V v C», Suc'" | Se vende al por mencr cn — n—- J 1. 
Jf», i'ífc .Jacob, P a r i s \ la mayor parte de las Fdrmáclas. wjJS? I 
^ m ^ m m M E I D I O A_ C J. 0 1 iT ^ INT _ ^ Xa 'GWÍJ S X O 
J A Q U E S A S * O O B E A • E ] 
S D E N T A R I O S , W U S C Ü L A R E ! 
| ^ B ^ ^ Í » ^ ^ ^ ^ ^ U T E R ¡ N 0 S J M E V R A L G S C 0 S I 
| | | El mas actiuo, el mas inofansm y el mas poderoso medicamento! 
OCASION 
Una familia quo marcha para la Península vende 
todo el mobiliario de la casa. Egido 5, altos. 
6447 4-2 
S E V E N D E 
un pianino, en buen estado y barato. Galiano n. 24. 
637* • 6-31 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S 
Depósito'José Cañizo. 
Almacén de Loza, San Ignacio número 37. 
6109 26-lJn 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
mas anéi'gico qus debsn usar 
¡os Convalsoientas, !oá Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niiños débiles y todas las 
Personas de ¡loadas. 
M i * i r : . 
iWij 
u n í 
J&JGO D E o m m 
F O S F A T O D E CAL 
Compuesto 
de sustancias absolutamsnte 
indispensablss para la formucm \ 
y para el dasamllo 
de la carne muscular y de los | 
Sistemas nervioso y oseoso, 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatlrálal 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastrilis, las Gastralgias, la Diarrea atónto, la Edad 
crítica, al Ajaiülento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á toclij.3 lo.j estados de Lán-1 
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso k que se hallan muy fataímentG predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época—Firmacia J.V1AL, 14, IOÍ liBEaarinin.tlíOll. | 
!)6p6sito3-Mi IM Mahiino,: JOSÉ S A R R A ; — I.OBE y G" y en tojas las Parrcaciia y Draperiss. 
6 g j g j j g p O « l > | g | | ^ ' » w ^ jMj 
• m are a»T « 
P B R F U f ^ i S 
% €5 
O c i l l e d e i a 
O m A E S P E b G I A L J Ü E E N T E B E C O ^ E M D A O O S 
a.̂ iBa a@ Colonia XajperSal blaxtca, Ambarada, jaimlnelaüa para el pañuelo, Agna de Coloaia XHTSA para el tocador, Sapocett Jabón de tocador, con esperma de ballena. — Crema saponína (Amfc?oo5«l 
iam) para la barba. — Ciénaa de rs-esaa y crema de íPeplnoB para dar frescura y suavidad al cútls. — st lUtoíde, cristalizado y fluidó, para-dar brillanléz á los cabellos y á la barba. — Agua Ateniease y Agua 
Agpa  
oream) 
x . u B t r k l para lavar la cabeza. — Agua de «Jlilpro y Agua de Cedrat para el tocador. — Alcoholato de Cociüearla y de Berros para la boca. — Períumes para los pañuelos : Hellotropo blaaoo, Imperial 
xtuso, nmmavera «e E»paá¿<i, »»»-:«o»ft, JieUw> S i ta , SKlae, Socooo, sbore'a oaprtce, ZK oreen ai e n«cl»e»se. — Polvo de Cipria par» dar blancura al cútls. » * » j a é s e m o a l e a a e , X£fdral. 
A R I S 
I m p t r c í i í "íjiariQ de M a r i n a , " Riela S?, 
